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£1, debate de Marruecos 

aqueo" a la Monarquía 
— EB -— 

E n el deba t e «de las . r e sponsab i l idad 
des» i n t e r v i n o a y e r e r d i p u t a d o socia­
l i s t a don I n d a l e c i o P r i e t o . N a d a se h u n ­
dió , r . a d a t embló , n a d a «cruj ió» , como 
.afirmara, d e s p u é s el s e ñ o r L e r r o u x , ex 
'reivolitcionailo.. . , como taintos o t ros q u e 
ilo f u e r o n - y y a n o lo son. ¿ V e r d a d , se­
ñ o r P i i s t o ? P o r q u e . . . , l a v e r d a d e s q u e 
con lais a n d a n z a s y a v e n t u r a s sedicio­
sas de 1917, e l d i p u t a d o p o r B i l b a o diú 
por t e r m i n a d a l̂ ^ e t a p a «hero ica» de su 
;vida. H o y es . . . cas i U E h o m b r e de o r 
den , soc i a l i s t a g u b e r n a m e n t a l , a d v e r s a 
r io i r r e d u c t i b l e , de l a I n t e r n a c i o n a l de 
M o s c ú ; b i e n q u i s t o e n l a b u r g u e s í a , li­
b e r a l y r e p u b l i c a n a d e l a i n v i c t a VÍIIEJ 
(pie no Le n i e g a n i J o s vo tos n i o t ros a u 
xi l ios de g r a n ef icacia po l í t i ca o electo­
r a l ; compe ten t e en a s u n t o s económicos 
e i n d u s t r i a l e s . . . de n a v e g a c i ó n , de mif 
ñas o d e lo que c a e ; a m i g o d e opulen­
tos h o m b r e s de e m p r e s a . , . , a u n q u e s in 
p e r d e r , ¡es l is to es te s e ñ o r P r i e t o ! , l a 
b a s e ob re ra . . . , q u e p a r a él e s b a s e de 
todo . 

Con los a ñ o s d e s a p a r e c e el soc ia l i smo 
de l s e ñ o r P r i e t o ; y p a r a q u e los i n c a u ­
tos n o lo a d v i e r t a n , c u i d a él de m a q u i 
lUar su o r a t o r i a con afe i tes y colore tes 
que le d a n c i e r t a e x p r e s i p n o a p a r i e n ­
cia s o c i a l i s t a , s i q u i e r a s ea m u y p a s a ­
d a do m o d a . P o r q u e es lo c ie r to q u e , 
en e l m u n d o en t e ro , los soc i a l i s t a s m á s 
se r ios , los de m á s a l t o y m e j o r g a n a d o 
p res t ig io , se c u i d a n poco d e l a s f o r m a s 
de g o b i e r n o : a l m e n o s , n o r e h u s a n go­
b e r n a r all í donde p e r d u r a l a i n s t i t uc ión 
monárqu ica . . E n E s p a ñ a , p o r lo v is to , 
i g n o r a n los soc i a l i s t a s p o r q u é ca.niino5 
mf i r chau s u s m á s a u l n r i z n d o s cor re l i 
gion'i ,r ios en los pa í ses m á s c u l t o s ; e, 
impert f ' f r i toF, p r o s i g u e n cJ cu l t ivo del 
tóp ico a n t i m u r j á r q u l c o y p e r s o n a l m e n t e 
fimtlaif 'ricino qur- fué, d u r a n t e m u c h o s 
año.'!, el i-o-,-;irs,i ú l t imo de los m a l o s 
o r a d o r e s r ep i ' b j i cunos , g a n o s o s de a p l a u ­
so?. A;-í, í iyer, el s^^ñor P r i e t o p r o c u r ó 
a i a c a r ;-i3 R o y ; íiu<lacia l i b re de t o d a 
cLn.'̂ e de r-;osgos, g r a c i a s a l a i m n u n i -
díií; p.'irl,-!.;;!f>ntarL,T. ; (^a.si tocio el socia­
lismo del -.pfidr P r i e t o se r e d u c e a esol 
Y í'.-.-rr r.o iinrií' n a d a <iuo ve r c o a el so-

-'c-fi'̂ iri.í el e j emplo d e E n ­cía [i smc , 
r o p a . 

En. B u l g a 
soc ia l i s t a s i 
S t a m b u l i s k y 
laboradoreis . 

E n I n g l a t e r r a , d u r a n t e ,1a g u e r r a éu -
r o p e a y a u n en los pr im,eros t i e m p o s 
d e l a paz , f o rmaroK p a r t e • de los Go • 
b i e m o s v a i i o e soc i a l i s t a s . 

•ia, pai.< m o n á r q u i í w , son 
i i i rcsidei i te del Consejo, 

y l a ñ a a y o r í a de s u s .co-

E n Bé lg ica—es haoñx) sab ido—, desda 
f ines de 1918 o c u p a r o n y o c u p a n los so­
c i a l i s t a s v a r i o s p u es t o s e n los Gobier­
nos de l iiey Alber to . 

E n I t a U a es presi 'dente de l Consejo 
ur.̂  soc i a l i s t a - r e fo rmi s t a , B o n o m i , ex r e 
dac tor - je fe de l d i a r i o de l p a r t i d o Avan 
til; y e n e l r ec i cn t* Co n g re s o de Mi­
l án g a n ó vo tos l a t e n d e n c i a c o l a b o r a d o 
n i s t a d e T u r a t t i . 

E n Su'ecia, e n fin, e s t á f o r m a d o el 
Gob ie rno de l R e y e x é l u s i v a m e n t c p o r 
soc ia l i s t a s , y p r e s i d i d o p o r el jefe de 
p a r t i d o , B r a n t i n g , q u e n o es u n í ig i ta 
áo^ v u l g a r , sirio u n e c o n o m i s t a de p r i ­
m e r a fila, UK ce r eb ro poderoso , r ep re ­
s e n t a n t e fiel d e l a j u s t i c i a natural en 
c i e r t a a .samblea de l a Soc iedad de l a s 
N a c i o n e s , de l a que fué u n d í a fiscal 
a u t o r i z a d o y v ic tor ioso . 

¡Sólo el soc i a l i smo e s p a ñ o l , a f e r r a d o 
a s u t í p i c o ce r r i l i smo—del que n o so li­
b r a n n i los h o m b r e s i n t e l i g e n t e s q u e en 
él h a y a — , s igue d a n d o .su n o t a perso 
n a l m c n t e a ,nt imonárqTiica! 

N i s i q u i e r a es s i n c e r a , eii e l d i p u t a d o 
p o r B i lbao , e s a í o b i a a n U r r e a l i s t a . Sa­
be e l s e ñ o r P r i e t o qiie en el p roceso de 
descompos ic ión p o r q u e a . t raviesa l a vi­
d a e s p a ñ o l a , l a M o n a r q u í a es cas i lo 
ú n i c o q u e q u e d a e n píe . L a pol í t ica , los 
G i t a n i s m o s civUes, l a s c l a se s soc ia les , 
l a mi l i c i a . . , , t odo e s t á d i sue l to o s o c a 
vado . E n n u e s t r a n a c i ó n es l a M o n a r 

La Ascética de las 
naciomes 

Con o c a s i ó n de l a yiest-a de l a R a z a 
se h a v u e l t o á t r a t a r d e l a s v i r t u d e s y 
defectos p r o p i o s do l a n u e s t r a , c a u s a de 
n u e s t r a s a r4 . iguas g r a n d e z a s y p r e s e n ­
tes c a l a m i d a d e s . Y el s e ñ o r conde de l a 
H o r t e r a e s t i m a b a , con r a z ó n , e n s u dib-
c u r s o de l tea.tro R e a l , q u e los defectos 
que h a n p r o d u c i d o nues t r í f m o d e r n a in­
f e r io r idad son l a f a l t a de c o n s t a n c i a 
en el t r a b a j o ca l l ado y d e e s p í r i t u de 
d i sc ip l ina . A b u n d a m o s e n l a s m i s m a s 
ideaíi. H a s t a en l a m i s m a acc ión de los 
me jo ree e l e m e n t o s de n u e s t r o p a f | i h e 
m o s s e ñ a l a d o f r e c u e n t e m e n t e el p r i m e ­
ro de esos defectos . C u a n d o l a s a l g a r a ­
d a s í i r t i c l e r i c a l e s h i e r e n Kues t ros sen 
t im ien tos re l ig iosos , n o s e n c e n d e m o s en 
gener t í so entuf?ia.siiio, h a c e m o s demos­
t r a c i o n e s espíéudidi tó , y e n s e g u i d a . . . 
volvemos a l m a r a s m o de u n a inacció.a 
f u n e s t a : los u i -ganismos c r e a d o s en los 
d í a s de c a l o r p a r a c o n t i n u a r l a acciór» 
ca tó l i ca l a .ngu ideeea r á p i d a m e n t e , y 
a r r a s t r a n u n a e x i s t e n c i a e s t é n ] , h a s t a 
q u e o t r a a l g a r a d a de los e l emen tos de l 
desorden, n o s vuelve a g í ü v a n i z a r y 
e c h a r a l a cal le . E n r e s o l u c i ó n : m u c h o 
r u i d o j ' poco p r o g r e s o , p o r q u e Calta .!a 
c o n s t a n c i a del t r a b a j o ca l l ado . 

En c u a n t o a l a f a l t a de d i s c ip l i na , e i 

HOY SE OPERARA 
DE MARRUECOS 

Se establece una nueva posición entre Kassares y Lau 
- C E -

Fallece el teniente coronel del batallón de la Corona, don Eduardo Barrera 

Las estrofas de la "Desesperación' 
— — — E B 

A n t e M o n t e A j r r m t , = « n o , « a i " también k eavldia a!etea.ra im-
ptat-aole, incapaz de perdón 

I ^ estampidos de Jas ballenas, que eai-

parseguwa a unos lejanos v huventes «•„ 

peehoB oon un . e ^ C ^ J ^ ''^^^ ^ -

¿Para cuándo la unión sagrada? 
Q Q 

( D E N U E S T I » E N VIADO ESPECIA!,) 

No he tenido valor. Juzgadme como qne-
rá.is; poro no he te-nido valor paira Uegár 
hasta. esti3 otro momeáilo del espa.ntoso ores-
cendo efe horrores que el Kií está deearro-

I liando a raiesitra vista. 
Cuando se hablah¡al estos días paig.ados de 

t a n n o t o r i a en los p a r t i d o » d e ' T a ' d e r e - i ' f ' '^°'f^'"® ¿^ Zeluán que tanta, tan hon 
c h a rorort on lr,c- ri^ lo j „ , •' i - • fia y tan perd,urabL3 jxiipresión nos produ-
c e n t r a d o P ^ r ^ ! ^ L i z q u i e r d a ; en los Ije^on a 'todos, había «iempr^ m los comen-
t ? " _ . í , ®'^*^'' '=^™'? ^"^ í^^ P'^'í^as pÚ-a.-,-iof un fescalofráante teiiior. 

¡ - - l Y lo que nos espera en Monte Arruit 
•y Anual 1 
' i oiotirmándolo unos soldados., recient^.s fü-
|ViavCte del eaiutiverio moro, relataba «stos 
'díar, el miedo a las tremenda^i .represalias 

b l icas . E l « g e n t e de l a a u t o r i d a d , c u a 
q u i e r a q u e sea , es el b l a n c o obl igad 
del d e s d é n y de l a r ech i f l a p o p u l a r . 

M a s q u e es tos defecto?, d e m o n t a n.-
l a t i v a m e n t e p e q u e ñ a e n oti-as 
d e t e r m i n e n n u e s t r a a c t u a l i n f e r io r idad ' ' 1"* * ^ * ? ^ ^°''^°^ " • ^ prudentes se había 
PC cna^ r,j-,„ „ „ I -i -, , ' ' ' clospertado, motivando un crecido movimien-
r L = a ! 7 ^ , í^'l'^'f™^*-^ d ^ d a . L a s em- to emigratorio al inte-rior, v muchos a Ar-

. . . , . , , l-'^-^'^ «e l a u i d u s t n a , del comei-cio, de .^ t^ha , ilevándoso por dck i i t e cuanto PO-
q u í a , SI n o el ú n i c o , e l m a s pode roso ; l a g u e r r a m o d e r n o s , n o se ob t i enen C(.n , seían. 
ag lu t ina .n to . S in l a M o n a r q u í a , h a b r í a ' 
i n v a d i d o l a t i e r r a e s p a ñ o l a l a a n a r q n í a 

tras sí el oort^go de barbarüa quls .;A3JUÍ la 
acomi>a.ñó. Morían y descansaban, 'l aqu í , . - - .„ 
n o ; parque diespués d© la muer te , las hie- i ' ' "^ ^^ a«>inpafiaban; 

r ^ p i r o do aiivio, 
Haist» Bes^guer , el frío, ,jl modoso Be-

renguer, se «xprtesaba CXMI vioJencia. 
¡ Oh! Aquí no cabe más s.istenia que uno, 

inág política que una. 
Dicen que en una parisd de una casa de­

rruida se htt eticontrado un k t r e r o , geinido 
dajetiperado de un tremendo martirio que 
sieniue coíinpBíiáón ha»íai de los iJnimaüíos 

ñas de figura humana maltrataban Tíis 'o¿-1 S^o' '"*'. '«^aw'trazada Vi-^a'^'^d^bí"!^ 
dáveres hasta el infinito, d© modo qm ,si h"*"'»'í^a, que lloraba, por iodi^". ^ ° 

p o r t u g u e s a . ¿D& v e r a s qu i e r e el señoi 
P r i e t o d e r r i b a r l a M o n a r q u í a de E s p a ­
ñ a p a r a q u e gocemos l a s de l ic ias do ' 
bo lchev i smo c a r b o n a r i o en q u e P o r t u ­
g a l a g o n i z a ? 

{Qué h a de quierer e s o ! E] s eño r P r i e 

raago-s ge.T;ialeí>, n i con ac to s de a r r o j o , , —íTras Zeluán y Nador, cuando españoles 
s i no c o n u n a c o m p í f e a d a c o m b i n a c i ó n ¡ ver Monte Arruit, españoles no (tejar moro 
de e lementos , q u e p r e s u p o n e e sa s dos i'••^'*'^''^-°"«»t=^" 1"® '^^"''^ ^""^ rifeaos, po-
c u a l i d a d e s , t r ab : i i o a s i d u o v e sp í r i t u de ' ' ^ ' ^ f ' ^**^ .« «'«^"-idad. , ^ ^ _ en aquel eeeapwrate ckntíesoo p a m que las 

' , ,Vs!i fue de itnsto hi nocne y ea desplertar x^esemos bien, pijra que lag viese y se con­
de >3st;r mañaUf.l en el campamento de Ze '*----^ : , - , • . - , , . -

después del supremo y piadoso descanso fue-
ra posible qu« el espíritu, l ibertsdo y cami-
ti0 de su pT-emio o ya «n él , sintieBe las 
pequeneces terrenas, ¡& doble herida moral 
.y físie» -te haría desqptr, como antes la 
muerte liberadora que pedía, la vida de tor­
mentos que s© la hacía desdar. 

¡ Y las Cortes y los que no están aquí eñ-
tr^ístoSdop duSLceimerate (en que «si itú» y 
«que si yo», em vez de decirle al Gobierno 
«loma cuaoto necesites, a, condición de ser 
rudamente emérgico, y obiyJ con rapidiei' y 
sin contemplaciones»; 

Era tal el' horror, que se vieron las lágri­
mas d© un eijército en tera de valientes. 

No heíjía éste ni el otro. Bra. una confu­
sión de cadáveres, de miembros mezclados, 
de profanaciones, de fierezas., oolocadaü ,aJlí 

d isc ip l ina . 

P e r o e n t o n c e s , ¿ h a b r e m o s de res ig -
; ; a n i o s a nueáü-a p.c-iv^ i n f e r io r idad , 
r e s p e c t o de los p u e b l o s na tu j - a lmen te da­
t a d o s (ie d i c h a s c u a l i d a d e s ? ¿Ser.á p r e 

ÍJTI, o d i a d o p o r t e r c e r i s t a s y c o m u n i s t a s , : ^^^-^ adu i i t i r , c u a n d o se t i a t a de la ts n a -
amena jsado p o r ellos, s e r í a u n a v í c t i m a 
del n u e v o r é g i m e n . E s e l E s t a d o mo­
n á r q u i c o q u i e n le g a r a n t i z a su biienos 
t a r p r e s e n t * y s u s e g a r i d a d p e r s o n a l . 
y en ese r é g i m e n odioso..., ¡confíese el 
s e ñ o r P r i e t o q u e n o le v a i iud! 

c ioues , u n n a t i v i s m o , que n i n g u n a s a . . - . 
n a P e d a g o g í a a d m i t e ya. c u a n d o so t r s - , '̂ "^^í'or y más snnp.u ico ,;Uraci,ivo 
t a d e ¡os i n d i v i d u o s ? E s t á f u e r a d e d^. j P'^t-^res^^a^ agrupac.on«, ae tropas. 

De ordinario tienen estas víspera® y lestos 
maitines una nota de alegría diespreooupa-
da., como de quien, j-or valiente y por fa­
miliarizado con la muer te , no se pdíocupa 
de lo que le .espera, que constituyen el 

de las 

d a que los m_ás de los defectos indivi 
d u a l e s se p u e d e n c o r r e g i r , sobre todo 
cu íu ido t"c c u e n t a p a r a eJlO' con l a vo­
l u n t a d d:e) i n t e r e s a d o . T o d a l a A=céti-

Mas en e>sta ocasión ni las fc^atas,, qu* 
obligó a eacender la víspera un vivo le ines­
perado fresqujto, que siempre tienen can-
clones y.brom£ti alrededor, ni e l allegro vi-
vacC de la .diana sonaron con la fanfarro-
uerí i aoof"umbrsda Al eneontrafse los f»l-

ventMJtK de l a c t u a l , lament,a.ble deba t e . , ' í w c i o n a r a l h o m b r e n a t u r a l m e n t e ' i m - i ' ^ ' ^ ' no sé saludaban con los chisteg de 
„ , . , , . , . \r,ar-fa„i.. f..,...v,„,. „ , - 1 1 I - , - i i siompre. Había en ¡todo el cam.pamento una 
Ta.mbién h a s e rv ido p a r a q u e impune -1 P e ' t e c t o : f o r m a r en el lo.? h á b i t o s d e | ^ g ¿ j | l ^ seriedad una i- -^ 

v i r t u d e s , y d e s a . r r a i g a r . en cua,nto ' ' ' ' 
sufre 

H e a q u í — y t e n n i n a m w — o t ^ r a d.e l a s L»̂ '"- no t i ene o t ro bÍHuco q u e 

m e n t ó , t r a n q u i l a m e n t e se a.ínqne ni R e y . ^ '^'^ 
¡ B u e n d e b a t e pa,ra satisfftcción y logre­
r í a d e a g i t a d o r e s y r e v o l u c i o n a j i o s . . d e 
esos íJe « s ó r d i d a s y premio^ias colabo 
r a c i o n e s » ! 

Menos m a l q u e n i a ¡ellos, n i a l P a r ­
l a m e n t o e n t e r o , h a c e y a n a d i e c a s o en 
e s t a d e s e n g a ñ a d a E s p a ñ a . 

ALEMANIA 

TRIUNFA EL ÓOBIERNO 
Por 230 votos contra 132 se aprueba la declaración ministerial 

EE : 
E I L V E S E , 27.—Cantinuaci<ki de la¡ s©-t N. fle la R.—En el noevo Gobierno alamán fí-

«ion de ayer.--OTíízJta (oenitro) cree que U™™ <'™*'""'"í»' P»^'J« ^ ' : ^ * * ' o ("Wirth Hermes, 
l e b e nombr,£trse lel renr«^.,nt^.i.+.o. „ U _ / ^ 1 Gieeberte y BramiB-) con cinco «M ŝraB y la caá-

ciUena; cuatro socialisteis mayoritanos (Bauei-, 
Eoester, Sohmidfc y Badbnich), ax¡ independiente 
(Groeuer) y un .demócrata, que sólo ostenta su re. 
presentación personal (Gesaler). 

lía fuerza prc^a del Gobierno queda reducida, 
sin los demócrataa, a 180 diputados, 68 del centro 
y 112 sociaJista© mayoritarios. 

Como ha ocorrido en esta ocaeión, es casi seguro 
que en todo lo referente a política exterior cuente 
Wirtli con los votos de los demócratas (45) y 'os 
socialistas independientes, (60). Pero fuera de eso, 
la posioióri de! Gobierno Berf muy precaria, ya 'lue 
1» Cimaííi, tione 466 diputados. 

n u e s t r a condic ión , los con t r a ­
r i o s h á b i t o s v ic iosos . P u e s esto, que in­
d u d a b l e m e n t e e s pos ib le en los ind iv i ­
d u o s , ¿ s e r á i m p o s i b l e ^ c u a n d o se tra,ta 
de l a s n a c i o n e s ? ¿ N o h a b r á u n a Ascé­
tica de las naciones, equ iva l en t e , en al­
g u n a m a n e r a , a l a Ascé t i ca t r a d i c i o ­
n a l ? 

- _ que 
Je nombr,£trse lel representante aleoiiii 

j ^ a la Oomisíón económica de Alta Sile-
eia, eiempre que tenga los mismos derechoe 
gne los otros delegados. 

«Lft decisión de Gin'ebra—terminó—teg la 
pena de muerte de Alia Silesia: los alia-
p-» lian creado uuís Alsa«ia Lorena orien­
ta l . * 

Hergt (partido nacional aJe<má¿a) y Kahl 
(partido popular alemán.) se oponicíi a que 
•ea nombrado el represeaitante alemán. 

Breitsoheid (socialista independiento) oeo-
íu3a lo que ILima fel despedazamiento eco­
nómico de AiSa Silesia, pero no erep con­
veniente una política ' de resis^^encia. 

A continuación se vota la moción de con­
fianza presentada por los socialistas mayo-

t ritarioB y el demiro, que diqg a s í : «ííl 
Boichsíag ''a'prueba la deolaiíación gubema-
mentaS.» 

Votan con eJ Gobierno los socialieitas, ©1 
centro, k » demóoratas y los independien-
tee ; 'ea oontra, los naoionaJistas, e l par-

LO QUE DICEJgjLA PRENSA 

.BBELIN, 24.—Ei programa de gobierno, 
eKpuesto ayer an te la Cámaiu por el doctor 
Wirth, merece' la aprobación de la Prensa 
eoofalií-te, demócrata y dei centro. 

El diario «Germa¡nia3> declara qu© eí Go­
bierno puede apoyarse coofiadaínenta en la 
aplastante mayoría del pueblo alemán para 
poner en práctica su prt^rama,. 

Muchos d i a r i o s e s t i m a n que el señor 
trido popular aliemán, los oomunisíias y el Bathenaiu o c u p a r á d e n u e v o el c a r e o 
partido popular cristiano bávttíro, 

Ef ' r«uJtado da Ife, vclbación es ©1 si-
gnieníe: 

Votaates 371 
E n favor del GoBiemo 280 
En contra , 132 
Atetenidos 9 

Terminada la votación, el partido popu-
lar cristiano bávaro presenta unfii moción 
fea la que sa protbsiba contra el fallo de Gi­
nebra. E l Gobier-no ao juzga prudente que 
ee aprueba una proposición do esta clase 
d¡eispués de un voto de confianza qute repi-e-
eisnta la ¿Soeptación del fallo. A.damás todos 
los Oledores han protestado ya. 

Pus i t a a votación la proposición, es re­
chazada por 213 voitos. contra 152. 

M HOTS. A L.OS EMBAJADORES 
E I L V E S E , 27.—Hoy ha sido entregada a 

la Confei^eaicia do embaí] ado^res la nota ale-
jnaina re^ípecto a la Alta. Siles'a. 

E l Gobiea'iio alomáji cs.lifioa la decisión dei 
Ginebra de injusticia; afirma que es una 
violación del Tratado, y hace constar su 
prcteeta,. 

Tiermina dioieedo, qüo ante la fuerza se 
•tm obligado a oeder, y que nombrará los co-
paásarios. 

•x * » 

BEBI/IN,. 27.—El sefior Schiaer , mi-nis-
teo que fué de J u s t c i a , ha sido nombrado 
comisario ác.i Imperio para las negooiacio-
BBB ecciíómicíif; germanopolacas. 

El señor Leivrald, ministro del Interior, 
l^ercerá el eeirgo do corn sario suplentc-

Aún no han, isldo designados !os peritos 
'que han de sea- árfregados al comisario dol 

i^&gc«ri& 

de 
min i s t ro ée l'a Boconst rucción. 

_La P r e n s a nac iona l i s t a , p o r su par te , 
diioe que u n h u n d i m i e n t o final o o n d r á 
u n t é r m i n o a l a pol í t ica d e l doctor Wii-t-b, 
en fecha n o l e j ana 

. EN INGLATERRA 

BUENA IMPRESIÓN 
LEAFIELD, 27.—La Prensa inglesa aico-

g e xon sat isfacción la cont inuación de 
W i r t h al f r en te del Gobierno alemán y los 
t é rminos de la declaraición minis te r ia l , es­
t imándolos bénefíciosos p a r a la paz de Eu­
ropa. 

CARRERAS DE CABALLO? 

Apreciaciones y resultado 
os 

CieEL DEBATE ReiUltatí 
1.» carrera. AMarcoai iMan» (Iteró so-

' } brépssó) 

ü.» carrera. 

3.» earrera. 

í«íaIpao,k» 
sBoikd Eggj.......... 

!
íPet«rades ....i 
«Tea Cosy» 

4.» caarera. ( «Poj*^ Bang»..., 
(«Crobyle» 

Segundo. 

6JINREM3R 
Pesmonta'ia 

CHiNfiDOK 
Segundo, 

Ko .co'ócado 
Colocado. 

«Albano» 
o.« carrera, ^gandover» : Tacero. I 

Sí h a y ; y e s a es l a P e d a g o g í a ; l a 
c i e n c i a d e l a e d u c a c i ó n ; p e r o n o u n a 
P e d a g o g í a v a n a y f,a.ntasiosa, q u e se li­
m i t e a d i s c u r s e a r o ed i f i ca r í é o r í a s , si­
n o l a Pedagog í a , v e r d a d e r a , q u e , e s tu 
d iar .do los c a r a c t e r e s i n d i v i d u a l e s y ét­
n icos , se a p l i c a a f o r m a r con u n as i ­
d u o t r a b a j o los ñ á b i t o s n e c e s a r i o s p a r a 
c o r r e g i r s u s defectos. 

L a d i ü p u l t a d e^tá a q u í , e n q u e los de­
fectos sa i l a l ados en n u e s t r o c a r á c t e r n a ­
c iona l c o m i e n z a n p o r e s t e r i l i z a r la m i s ­
m a escue la , que d e b í a s e r el l a b o r a t o ­
r i o de e s a "educac ión r e g e n e r a d o r a . Si 
Xa e scue l a n o se e n t r e g a a s i d u a m e n t e -̂ i 
ése trabí^jo c a l l a d o y a s i d u o , cuyo h á ­
bi to h a c e f a l t a a u n a g r a n p a r t e de 
n u e s t r o p u e b l o ; s i n o r e i n a e n ella e l 
e s p í r i t u de d i sc ip l ina , ¿cómo s e r v i r á a 
e s a r e e d u c a c i ó n del c a r á c t e r n a c i o n a l , 
e s t a n d o e l la m i s m a p o r r e f o r m a r en el 
p r o p i o s en t i do? 

P o r eso, a n t e s de p o d e r f u n d a r -JE l a 
e s c u e l a g s p e r a n z a s r a z o n a b l e s , en o r d e n 
a l a r e f o r m a del c a r á c t e r dé n u e s t r o 
pueb lo , ha,y q u e p e n s a r en r e f o r m a r la 
p r e p a r a c i ó n He n u e s t r o s m a e s t r o s ; h a y 
q u e r e o r g a n i z a r l a s E s c u e l a s N o r m a l e s , 
conVi r t i énde l a s e n v e r d a d e r o s . Semina 
ríos de e d u c a d o r e s , y n o c o n i o q u i e r a 
e d u c a d o r e s , isino e d u c a d o r e s lleiíos de 
esos m i s m a s c u a l i d a d e s que h a n de in­
fundid e n l a m a s a p o p u l a r qiie p o r s u s 
e scue l a s p a s e . 

E n v e r d a d , h a y q u e con fe sa r q u e n ú e s 
t r a s N o r m a l e s son, h a s t a l a f echa , ca s i 
lo d i a m e t r a l m e n t e opues to a lo q u e el ¡ 
p u e b l o e s p a ñ o l n e c e s i t a p a r a l l ega r .i ' 
posee r u a a e s c u e l a e d u c a d o r a como e í 
m e n e s t e r . Y c o m o e l v ic io r a d i c a en l a s 
N o r m a l e s , n o es de m a r a v i l l a r que el 
M a g i s t e r i o q u e sa l e de e l l a s co.íee del 
m i s m o p ie . L a e scue l a g r a d u a d a , que 
se h a t r a t a d o de i m p l a n t a r e n E s p a ñ a , 
e s t á f r a c a s a n d o precisamente> p o r la fal­
t a de e s p í r i t u de d i s c i p l i n a de l Mag i s ­
te r io en esas N o r m a l e s f o r m a d o . P u e s , 
¿cómo h a de d a r a i a m a s a de los a l u m ­
nos lo q u e él m i s m o n o posee? 

R i s a n o s dan' l a s p e r o r a t a s q u e o ímos 
con f r ecuenc i a sobre n u e s t r o analfabe-
lisnio. No q u e n o s o t r o s lo t e n g a m o s po r 
u!i t e so ro . P e r o sí p o r cosa de m u y po 
ca. m o n t a , c o m p a r a d a con l a ineduca­
ción, que OiS l a p l a g a de n u e s t r o p u e b l o . 
no t a n t o de l ana l f abe to , c u a n t o de los 
que sa.ben leer y e sc r ib i r , b i en o m a l ; 
i.'ero que , e n p u n t o a d i s c i p l i n a de l a 
i i i teJigencia y de la- v o l u n t a d , e s t á n m u y 
fíór deba jo de n u e s t r o s a n a l f a b e t o s 
ñe 1808. ' _ 

H a y , p u e s , u n a Ascé t i ca de l a s na ­
ciones, capaz , d e r e f o r m a r y perfeccio­
n a r el c a r á c t e r d e los ' pueb lo s , como la. 
Ascét ica mod i f i c a el d e los i nd iv iduos . 
l ' c ro de e s a Ascé t i ca e s t á n ayumxs núes -
t r a s i n s t i t u c i o n e s docen tes . 

•Raaidn KUIZ AMADO, S. J, ' 

gran preocupación, 
una t ierna preaoupaiciión de hermanos; 
no por los que iban a emprender la nia-rebf) 
hacia la facuosa posición, sino por lo que 
habría sido de los otros que alli quedaron 
para si-empre y a quienes iban a encontr,ar 
Bihora. 

Las Alas para pasa;r lisita se formaron rá . 
pidan<ente; ninguno tuvo qu© ser Uajnado 
lY'ira que acudiese más lige.ro. ¡El desajuno 
oo fué alegre. FaMaron las voces -un tanto 
paternaleg de los oficiales con. quie, en vez 
dip ireprender anima.n con «sa necesaria y na­
tural confianza de la guer;ij a su geuf'C. 

—¡ Vamos ¡ ¡ Vamos i 
Ahoi-a eran órdenes secas,» tiCsam:ente 

obedecidas,. 
-T-¡ March! 
Creo que fué _ un soldado andaluz quien 

dló, coa la procisióin expresiva de lai t ieira, 
idea Oxaota de aquello. 

—Párese que vamos a un funjes-á. 
y me quedé. (Trae una larga inóecisión 

por si me iría oon. la columna Sanjurjo, co-
loqfiHa como siempre, a la derecha, o con 
la da Berenguer, por el dentro, o la de Ca-
banellas, a 1» izquierda, me quedé. 

Y ahora «uando unos y otros, con la. vi-
vOza de la, dura impresión reoibida, me la 
ouenjilain, mei. alpgro de no l«'.il)éT ido. Ni 
un corazón de corcho re^siste aquel subido 
trágico sin parigual en la historia. 

E l camino, engafioso, no presisnito a. la 
vista un solo cadáver. ¿Sería posible? ¿Ha­
bría exagerf-tíóu en las notici'a'S? Acaso con 
eso sOritido práctico, a por mejor 4f'<'ir> inte­
resado, que a veces demuestran, estas fieras, 
se hfbrían D-avado a los soldados, codiciosos 
del rescate. 

¡Aj ' ! Es ta vez, como si el getdo del mal 
ii3inan(te en el Bif, quisiiera hacer más in-
títoso tnuiastro dolor, lyüjía resertvado con 
sanguinario, refinamiento, para un solo gol­
pe e l que había de asestamos. Golpe bár­
baro, oru^,, in'.'-eroslmil. 

¿Qué diferencia hay entre esto sed-es de fi^ 
gura humana que habitan, el Rif y lafe fieras 
más sanguinarias, si no es que las fieras, 
alguna Vez satisfechas cesan en sug carnice­
rías? 

¿Qué son, ni qué nepresentan los horro­
res de Nador, Segangan y Zeluán junto a 
esile otro espanto, para el que no hay pa-
labra-s ni adjetivos con suficiente fueraaS trá­
gica y horripilante que puedan expnesarlo? 

Multiplicad por cuatro o por cinco los 
500 padavores de Zeluán. ;v ni aun así os 
forjaréis idOa. 

1 Seguid, seguid pelí^'Jado menudameníie 
en ol Parlamento, «¿indo a los moros, quie 
se enteran de itodo, alen/ladoras noticias de 
nuesfera pequenez, cada viaz más alejados 
de eajboS horrores que debieran Uenar el 
a lma nacional, incluso la a lmila parlamen-
ta.ria, de un solo sentimiento, un. solo pen­
samiento, y un único deseo! 

Era como un inmenso escapa.raite trágico. 
Después del poblado, menog maltratado quo 
los anteriores, cual si hipóoritamenite qui­
siera todavía ctlimenlar y aumentar las bue­
nas esperanzas ¿aacidas en él camino, la 
pasiición len alto. 

y allí, en el declive, para que de un solo 
bestial golpe hiriesen nuestro eoTazóri, que 
no nuiestros ojos, los infelices. Una. espan-
i'.oí̂ -i alfombra dleí cadáveres, ennegrecidos, 
bronceados por ol sol. deshechos • por, el 
tienapo. Muchos, muchos, raucht». . . 

—^¿Cómo puedo haber tantos ?_-nos pre­
guntamos y a.ún acudieron a lofe labios 
otras itidignadas preguntas, que proEtamen-
te sofocaí el dolor que a todcé domina. 

No. Ni aun las macdbras imprecaciones 
de l'a barbarla Desesperación, i pueden dar 
sdoa-de aquéllo. • ; . 

Sin duda ía muerle, ha segado con una 
guadafia aún más poderosa aquí v allá en la ¡̂ | 
terrible guerra europea. Pero allí no UevAa 

trajese de dolor EspftSia entera 
¿Tataipooo os 'hablaráa. estos cadáveiíes, 

hombres de palabra, y hombres de es.paida, 
de la necesaria, de la ineludible, de la par 
patriótioa, de la humanitariai unión feagrada. 

Porque esto supera a í<jdo lo esmerado v 
a ifódo lo iíemido. 

Sólo aquella, pluma, tumultuosa dte Víctor 
Hugo, el verbo apocalíptico, y por t intero 
él océano encrespado en su mayor firror, 
podria pintarlo. 

Sólo ella, o w-tag airáis voces balbucien­
tes de dolor y di» ira quie entreoortad^meo-
t«, éste una, impresión y otra setisftcióci, 
axjuél, Tan coir)]»CTÍujd<.) a- trojras 1» horri­
pilante visión. 

¡Aquel decliveí fSi quie la mulPrt« poswio-
nada de él no deia ver un gnrtao de la iti<?-
rra insensible! 

Y l u ^ o la. puerta ég la posición. Aquella 
puerta obstruida, cerrada por un montón d« 
cadáveres., sacrificio tairdío e ini'ttil. 

Y después... después el interior. Muertos, 
mu'tilaeiontw. profanj*;ioi!iPs por todas par­
les'. 

Y en el ansia mLCustruosa de mayor daña 
los que«aate« gomaron la felicidad de la 
muerte y allí recibieron tieTra piadosa... 
¡ " '"dosr/!.. . desenterrados, maltratados. . . 

Ni, aun respetó la injuria a los héroes... 

ÍNDICE-RESUMEN 
—« o »— 

TcKser Congreso Nacional de la 
Orden Tereara de San Franofe. 

oo, por Manuel Grana Pág. 3 
Crónica (Horag madrileñas), por 

«Curro Vargas-) Pág. " 
Deportes P-5g. s 
Crónica de sociedad, por -ÍEI 

abate Faria» Plg ,' 
Folletón de E L DEBATE f^Cu-

rrito de la Cruí!») VAq C 
—« o »— 

MADRID.—Ha sido "leglda .va la Comi­
sión espeoiai ¡que dictaminará el proyec­
to de ley de ordenación bancaria. Los mi­
nistros de Hacienda y Fomento confaren-
ciaroDi ayer para fijar las normas de ic» 
proyectos de Obra« públicas.—-El síñor 
Cambó leyó en el Sonado un proyecto de 
ley sobre contrabando y defraudaoi»>n.— 
E n el Congre-o proeijmió el' debate s'>bre 
Marruecos.—El Colegio farmacéutico, en_ 
reunión celebrada anoche, rechazó las pe­
ticiones formuladas por lo? práoticof! o© 
Farmacia.—-El B^y recibió en audiencia 

a i padre Eut ten (pág. 4 ) . 
—« o »— 

PBOYINGIAS.—En las eosta.s de Ma-
hón ha n.áufra,gado el vapor «Torre del 
Oro». Se salvaron únieíameníe dos. de los 
24 hombres que componían la t-ripiula-
ción (pá¿. 1).—La, a c u a d r i l l a de aero­
planos que hacáa e3 «raid» Madrid-Pam-
plon'a,-Zaragoza fué destruíiáa por un 'uc-r-
te huracán en el campo de AHsbro. —í-o 
ha resuelto la huelga que mantenían ios 
Obreros de la Empresa de Pompos í''ine-

bres de Barcelona (páá- ^-
— « o »— 

MARRUECOS.—Hoy se realizsH^ ufia 
importante operación en Gomara.—Las 
baterfas de Atlaten cañonearon grupos re­
beldes concentrados en Monte TJixan. Ayer 
llegaron a la plaza otros cuatro soldados 
evadidos de lo?, moros.—Entre Kassares 
y Lau s!9 ha psta.bleoido una nu,eva ft>si-
ción.—Llega a Me lilla la infanta d.rfia 
Luisa.—^Ha fallecido en el hospital da la 
Cruz Boja el heroico teniente coronel del 
bataillón de la Corona don Eduardo r>8-
rrera.—L'a colonia montañera de Méjif-o 
envía 65.000 pes^et-as para la adquisición 
del aeroplano «La 'Montaña^^ (páás. 1 S 5?). 

—« o »— 
EXTRANJERO.—El Eeichst.a.g ha apto- , 
hado, por 2-30 votos contra 132 y nuei'e 
.«j.bst-encioneí., la deolaración min i s te r i a l 
de Wirt.h ípá¿. i).—^La Btequeña Enten-
tKf ha eiivVdo a Hungría un ult imátum, 
pidiendo la entrega de los Emperadores 
y una indemnización por lo» gastos de 
movilizar. La Conferencia de Embajado-
re«5, ha, pedido que el Be.v sea Uevado a 
una cañonera ingli^a.—En Portugal se 
habl'a ya de ais-tótuir al Gobierno de 
Coelho.—Se dioe que en Rusia negocian 
los bolchévifetaí; con los menoheviRtag pa^ 
ra formaj- un Gob'srn.o do rn«l'oión (pá­

gina 3 ) . 

!<* ™.vo« .y h a s t a " ' ; ; r T l ' ^ S 0"^^ ''' '"' 

miliar 
-.<í'JspPíSo}«w : si 

lelicidad fa-

c m b r « , . . h o ^ m ^ y r ^ S ' ^ ' ^ ^ '" ^ ' " ^ ^ 
gato qiSi loH m.OTOs hacen 
y fi«íl, cuíiiido 

E n fjsi-s hort 

desdichíKÍ 

niños y un 
morir 3e hambre 

rengáis, veng-adnru.» 
—d t e c b í e s de hárh.-UTi 

en nasí»!rr»!. 
¿Cuál hubiera sido su oasmo 

dijera, «totanora a te consoladora csT>eranza 
de xfítiafi.c^ión, que fué su i'ilíir.io vislumbre 
die ak^ria, que eai estos iiK-Dientoj nos en-
t-iíatemíí-iou má« Lis pequeüecrs do la, poli 
tica y laq rieane-ñni- AU-^^: 
dezai, ^^. j.-j......r Tr ."- ^ (Jig juíjtiiciíi 

mac3-
IJS esperaron 

d alguitn 

pequefiecrs 
pequeñas divisiones que la« -Tan-

«m V <fc e^íte valiente Ejército '1 í á r t T 
'or llarrifldo? •' ' ^ '^ ' '^" do-

¡.lusticia clama «-
pide en toda® 
cano; ¡ just icia! gritan esa 
de ultratdimiba 
las paredtes d 
;jii.s,1Jo-;a! hritroi p^np. de-, 

oí corazón de e=;V 

jerci to: ¡jiictjr.ja' 
pa,rtef; el impío suelo ,•.«-,-

s doloridas vof-es 
que han dejado un 

e Nador, Zeluán Y 
eco en 
Arruit. ; 

mi l mu0(-as do supremo dolor que h.'m puesto espanto 
_s+e Ejército, que tioaí 

probado no conocer 
cu 

ÍJÍ0!1 .. al miedo.. . 
¿No los oís.? ¿No llegan a vuestra a lma? 

I Pues reeponded! 

Respondad elevándoos sobre 1,'íi pequeiias 
pasiooííS!, matando ¡xir imcs po.^os días la 
impanieaieia de las a«5bic.ionp'=, í-onríitnvec-
do por una V M un '-olo pauljdo dit-cipiínado 
y uo ido : e l partido de España. 

¿Para, «u tedo la unión s^íjrada? 

» «- « 
¡V la pranñcYn 

1^ híibido otr-Vi 
•Tunto » ia¡ «rondeza trágica de Arriút 

granJezas : la gTOinde--
za piad.osa de los religiosos y l̂ is solda­
do», qvt& Bobropooiéndose a. la fppulsión de 
loa sentidos, eo han dedicado a dar itierra ,1 
tantos muertos, « ifíintos trozo=: de muertos, 
diriatnc» a<?aso mejor, porque t i totffrio<!, 
como BÍ ya hubiei'an cumplido su misión du 
•spestemf», los miembros 4? diseminaban, 
dijérase que en un ansia do desvaneci-
miernto. 

m * 9 
Tía parte mili tar de la opor-ación no hí% 

ímiíio otraj importancia qi<e la provisor» 
preparadora y el buen desanollo. 

H a íjido como on un c-ampo de manio­
bras. 'E t trt-reoo Hano, pfseo piropioio a las 
emboííoada» y ni fíiroteo en seguridad, no 
agrada a los moros, que tíiji bien utilizan la 
fueirza enorme que ¡es p r e ^ a la ventaja di" 
su terreno Ao-iidleaitado. pedregoso '- traidor, 
oomo sá fel infierno huhiero 0,-r™-..'- - " ' 

»™^«„,«T,itsrt.i°'-as rife-

Meülla, 
Alejandro P É R E Z LUGIW 

octubre. JÍI21. 

MTTERTK L)E UN BRAVO 

El jefe del batallón de la 
Corona 

—13— 

M E L I U J A , 27 (15 ,5 .5 ) . - -En la mañana 
de hoy y en el hospital do ia Cruz II032, ha 
fallecdo, a, causa ríe iicbrrí., iijleccíoía; . el 
T«idetit« coronel del baiteJlun do Is COL-I-JRÜ 
don Eduardo Harrera y i^au, que taü bra­
vamente so cxMíî jortó etiji sus íuerzas en le-.-
coínbftt-es do ia zona de Íicni-Sicar. 

l ' i ídos los loetfires record;;;' 'i.n hahe i ' 
visto" c i t a d o jiuis de m¡íi vez i.oa '̂ ••ípr 
eiiil elogio, en los re];i,to.s de l a Oíimp;: 
ñí: d e M a r r u e c o s , la mcr i í í shn ; ) v hi' 
i 'oica a c t u a c i ó n del ba ta l lón expedicio 
n a r i o del- r e g i m i e n t o de ¡a Corona , uno 
de los q u e in4s .se h a n d i s t i n g u i d o 0:1 
l a s actúale.? operae ioRes . E n u n a de hi.-s 
cróaicn.s d e u u c s t r o c o l a b o r a d o r .s2f'or 
del Roí>al, a l c i t a r a los h é r o e s de l,i 
C o r o n a , se l a m e n t a b a de no h a b e r oodi 
do a v e r i g u a r el n o m b r e de ÜU it-íC Y. 
e n efecto, ?e áió l a coincídenoir» de qu!', 
el.- c u a n t o nosoti 'os p o d a m o s r e c o r d a r . 
n i n g u n o de los rel í i tos elogiosos refe 
rentes a l e s fo rzado hatriUón b a cnns ip 
n a d o q u i é n f u e r a el q u e lo maTidaba, 

H a v e n i d o a Jincprsc ]iúblicn su onni-
b rc , el del t e n i e n t e coronel don E d u a r ­
do B a r r e r a , cuax.do u n a ? f iebres m a l i s 
na." h a n e x t i n g u i d o l a v i d a que litó bu­
la':, e n e n i i g a s r e s p e t n r o n . El bizr . rro i'-' 
fe de l a C o r o n a n o ho, s a b o r e a d o 3^ pn-
p n l a r i d a d , a u n q u e h,Thrf* snr.í.ido ' lu t " 
de m o r i r 3a nobi l fs ímn sat isfnccióo in­
t e r i o r del d e b e r cumpl id f , que va le m;-" 
que l o d o g a l a r d ó n ex te rno . 

A núes tres lectores 
TOBA ÍX COKKESl'ONÍiE?,'CTA ADMI­

NISTRATIVA DEBE JRÍRÍGÍSSE AL SE-

ROR ADMirrrSTKADOU BE «KL BEBA-

TE» {APARTADO tCW 

lige.ro


^ 
T|c-iiri? 2S cié ootnííre de IffSl (2) I '̂ hvg^ ^ » i BIADRIJ).—Aii© XL—rráiii. 'rr^ 

^w^^ 9i ^ canone adas 
e 

lAS pPERACIQNRS 

B alturas 
A.C&ÍÍ 

-EET 

LOS TRANVÍAS A T E S T A D O S 

Llegan a Melilla otros cuatro evadidos de Taurlat 
Hü-

Convoyes a Cabo de Agua^y Hardú,, sisa novedad 

NOTICIAS OFICIALES . 

(«ÍMEBÍIOADO r>E A K O C J I E ) i 

jí^n a m(>fttOf§o Ae mpülla m ocurre 
aorédad, baüéndíyse pres&ntail<o éa Monlo 
úLrratt pxísioaeras fugaéos de Taitri&t Ba-
[inan artíHeros regimiento mixto Mei^iiifi 
Framaisao Miwiei f.ópez y namón Deifx 
tPisdjs, y éold^4(í repmieniQ ItfiBiásrm MB" 
"^ñl» Gipríana Ajpaamux Bepdafi, y *»I P»-
)ffimimito ¿Te Carinóla soMaáo Miguel Gar­
da AiTiaws. 

En la zona ocaiidéatal oontinúa la pre-
vstMíii 40J i^pfíiigo SQbr/3 Xas fiasipi<ims <??-
\íal)JiaaíííéiiS «*» la costa fío Oomajpa, sienAo 
éurasmeiue cast%adte. Eotr^ Kassares y 
'Vaa se hs sMaaéo ima posición. 

hsn^chio sin nmreáad.)) 

—Q— 
Hoy fg epergrí en Goi»®r¿i 

•Hoy Be }-fíS(lî ará en la zona, ocoidental d« 
)I^^:nj3ía», «so^te d» Gomara, uní?, impor-
ígpitígjjBa «f»ratBÍ¿n, para 10 qup han lle-
Jjado r©fuQy?os, íJiftudados pcir le] coronel 
jÓf^ira Gitqa», y ©1 eorosndaate Orf^vz. 
, Ayer §a épKm^atímon ios puestos svaxi-

En. asta re^ÓH oporau contra nosdros 
trfip hgiyoíp: una di@ beaiua?iag!jeilee, otra 
^ Jtoisui y otFgi fotHiada mi i^ zona ííarj-
fcasia. 

- B -
líü colono agrgdidp 

^ I S L I L L A , 27.—A un colono que la pa-
!|a4a liioelwi coHsartió la impmidaQcia de ale-

^„, M 4fi 1» Alcftísai)» d'a Zeluáa, con objeto 
¿©•coger agua, le hftisroii los rebalde-s,'ín-
)HiB(W9ndp a cpaasoüeincáá de las heridas re-
BÍijidas al mediodía de hoy. 

^-%n Moni» Arruiti vtm enterrados 1.600 

NOTAS VABTAS 

Oontíntia eetai lahor «a puntos más lej&-
J1D&, m«iroed al camión blindado'; que copdu-
fce al pereonal 3ei la Comisión de Higiene. 

©sta mismo automóvil s a r ó esta mañana 
4 e Monte AjTuiu, ooií objeto de re t | rar oua-
l̂ íro vagones del ían-ocarril, quei estaban a 
jseis kiíópwtKiB d© lai pceicíón-

]S1 objeto' e& consiguió, sin que, los rebeil-
beldea hostilizaran. 

NHEVO blocao.—Cañoneo áe Monte 
lí|;xaa <i 

,MELII í i .A , 27 (a las 15,55) .-—Esta ma-
laana ha sido ^ iab lee ido im blocsao e» _ Ja 
'zonfl, de Tres Pcraas para su mayor vigj-
'límcia. 

—Las baterías emplazadatí en Atlaten ca-
. jlanearoo. varios grupos rebeMes^_ que vije"-
ron en lag al taras de Monte Uixan, I/>s 
disparos les causaron gran mimeeo d© ba­

j a s . También bombardearoní'dícbafi ^ t u r a s 
lr.« í;sc,!ia'lr)jSi)s da 'aeroplianoB. 

—Han llegado de Graaiad» <iog avi«aie8, 
• destir^itíos » oubuir liaj-i.'* en la escuadrilla 
dei capitán Buniaga, 

—El general Oavalectati' visitó hoy el ,zoco 
.El Had , acompaüaido del gemeral da Arti-
llsría señor Losada y del coronel da Estado 
Mayoj' señor Pespujol. B.egwsaron a h 
plííxa a las doce de la, mañana. 

. uoTiífW'̂  convoy a Hardú 
MELILLA. 27.—Unos moi-os q u e t r ans i ­

t a b a n por las' calles apa r t adas tío la p laza 
íueron agredidos por un grupo 4e mujeres 

I y chiquillos, que lea apedrearon. 
Tuvieron que in te rven i r las au tor idades 

p a r a 'apaciguar ios ánimos del vecindario. 
^ H o y h a ^ido ¡levado sin novedad un 

cqnyíJy a - H a r d ú , que prote'g-ió al ba ta l lón 
de Gárel lano. 

—^No h a s ido identificado e l cadáver del 
! cenjente señor Hornachuelos. 

tíomenajc a! "soldado desconocido" c'c 
» Sanidad Militar 

liLdjA, 27._L<fe Í«ÍQB y oficiales de] 
üu©rpo de Sanidad Mili tar a&isfciaron hoy 
par la tairds a i eíntiérro de lofe restog da 
! » cu€ffpo eaoontradoB an ial posición áfl 
Monte Arruit , que no ha podido ser iden­
tificado, sabiondos© f^ólo que psr ten íe ía a 
iSajiidad ^CK. ©1 emblema que tenía puesto 
« p ¡el oiieUo do la gúferreía. 

CXimo homeetaijo a l compafio-ro doeoonoci-
áo, el Cnerpa die Sanidad ha costeado la 
eeipultura. 

Cadáveres identificados 
' íMEliBULA, ' 2 7 . — H a s t a aJiora han sido 

JáeotífieadcB eíi Moate Airuiíi los siguiente® 
cadáveres: 

Oapitáíi doa Joeé Maroto Oonzálee, te-
•^oieates Aurelio Martínez Hemííndez y_An.-
twtrio Albert Amat, alférez Osigimiroi Gil Vi-
een i , saegetatos Maiwel IMendía Martfe y 
Mainu^ Maeslre Rubí de Oedíe, cabos José 
Alvaüez Oalami y Antonio González Mayen, 
Boldadtos J u a n (Muñoz Zaorca, Francisco Gar­
cía García y Oarlos Pons Mito, de la Co-
IB«indao.oia dei Ingenieoros. 

Juan, Espinosa Arquero, auxiliair de Inten-
di^icia. 

Alférez 'Vicente l ó p e z Jiménfifa, del regi-
toiento de Alrioai. 

XietaJiaiita ^cpronet 'Feimaip4oi Alvarez del 
Corral, capitán Antonio Loba Bis tmi y te . 
o íea te Leandro Velaseo Santamaría, del de 
tí»|i Eemando. 

Capitán Joeó Acuña Efetíechuda, teniente 
José Cast,rillón Sánchez y sargento Dositeo 
López Vázquez, diel de Ceriftola. 

T6aieiit« ooron*] Pr imo de Eivera, cape­
llán José Oampoy Irigoyen. y teniente 'Vie-
torlano P»'ia Elv i ra , del 4© Aieántara.. 

Pega '-¡a infagl-i ^ f a ÍVisa 
MELILLA, 27 (15,55).—A bordo del va­

por carreio !l«gó su alteza la infaota doña 
Lui'íía, acompañad*^ da su duma de honor, 
la duquesa d© 3a Vieíoria. Lo. esperaban en 
el muelle el comimdantf» lenercl. la ms,'.'-
qiiísses de Cflvalcaijí-i y las ComisiQues oíi-
cialcs civiles y miJfttare^. Por orden 'de Ja 
Infanta no so k tribuí^rott TionorñE. 6 e hos-
pr-dni en la Comandancia afnfi-al. 

Les averias i ? ! aeroplapo "General 
Ampudla" 

ZAP.AOOZA, 27.—El ienieate avisidor se­
ñor Acedo, pitoto del aeroplano «General 
Ampudi^.>, que regaló la ciudad &^ Zarago­
za, híP'tcl'eg-rafiído a,l alcalde, maniíestándo-
liá que el aparato solo suírió una ligera ave­
ría, a, causa de l8i« deñeiemcias, d 4 t«weno 
para ©1 aiteiTÍ2q.)>, no tija grayes como las 
que di-jo el pijbiico j * la Frfflas.i,, y buoua, 
prueba de alio crí, i.]ue eJ apa,raico se ñalla^ 
ba' nuevamente combatiendo. 

Naevos rciBolcaáofes 
F E R E O L , 27.—Mañana marchará a In-

ylateara el transporta üosudo, qye Ite'Va al 
personal que ha do encarg|t"se de los remol­
cadores adquiridrtó por el Gobierno y qu>fí 
después cargará carbón para ,Marrueeos. 

^há-sí'%vim píáe cnaíro tailIonÉS d<? 
pesetas pof iQs prisio»eyos,-Los símenos 
del canlillo.—^íiora lleva los cañoa«s 

de Sidi-Bf ig a ms dominios 
La Agencia Fabro nog remivy la sifwíen-

úe correspondencia: 
ALHUCEMAS, 31 ípor eon-eo).—A cílu-

sa del ma.1 tiempo, les pcisioneros ipti&ma-
dos en el vaciao campo están incomueica-
4os hace %-arijos día» CQI+ la pl&Za, 6abi&ido-
6)3, por Ifii líUimas notjcjas de allí reaibidí^, 
que cada día so» peor tratados, tajito los 
que Se hallan pn la antigua ¡íoeicifSn de Mon­
to Abaran, doudl.'i hay cuarenta o cijiouelíta 
mujeres .in.isioneras, como ios conc^jÍE^ÉkiP 
en Anual. Lnicampmie los pocos que, con 
el geneíral Navari'o egt-áa en casa de Abdiel-
KriÍJ , sojí tratados regularmente, perQ su-
íreai sobro las penalid^díss de un cauíiíierio 
que ya so p<:ofr,jiga demasiítío, la vjgilan-
cJa más cí-;treeba de las guardias moras. 

Hace más de un mes que no Sale de es­
tas islas el convoy que llevaba S)- la^ playa 
vecina, el pan, la carne, café, adúcar, vino 
y oíros víveres con destino a mjjestros pri­
sioneros, y lau uiecesidades que pasfin son 
mayores cada día. 

Licen <jue los rueños sólo les da-n -msios 
ítajlos lo m.ismo a los prisioneros que a las 
mujltres, y en todas las cart-as que eovíain é 
AUmcemaM, insiste© 'en quo es hora ya, de 
que España se acuerde de ellos y atienda 
a Eu rescate, ya qula'lcs que no eetáa lieri-
dor- laníerman paulfnfcinameute a oongeicuein-
cia d e iafi privaciones y los sufrimiientos. 

Unos dicrfi quo Abd-el-Krim pide cua­
tro millonf's d¿>, pe,-;r!*05 por el irescaite diS to­
dos les prnicn-ros y que cuando más tarde 
e^te rescate maj-or será ja suma eacigida-

Afirman qug Abd-el-Küm reúne frecuei^-
ijemente ion el zoco a sus parfcidjílriosi ase­
gurándoles que su propósito es el de no de­
jar vivo \m español en todo Marruecos .y 
que OH las páginas del libro sagrado íestá 
eiscrilo qu.e lo.? rifl^ios tioaiein que apoderar-

NUEVA OBGAMIZACION 

L J 3 S comunicaciones 
•Marruecos 

con 

Lo, '•(Mlinos tieí ^Uíhaj¡, j i)o»,t,a'6~, t n 
Ai) u i l uu qiidcido cM„'aai/ad(.-, ciuiíiiiut d 
J<K ji I ü-.ni>, d I' U „LJ giueía, , í( iiiit̂  de 
' >1< 1 il">i, ^ c s 1101 f « ^t.< ¡.ii t i íyí e l L-^ i i i t i -

> q n „ Hdh/J l a \ d u i i u t i a L i o u ^ ( u u J d 

1 DO pf 1 I j s < 011 U 

^ ii)l \ ! il i ^ d "Me) l i i , 

di c o i ^ e l d a d t , l o 
l a c i o i i i t e d i ' ^ i ' . 

•>f li i U a d i d o 

E t G O L F O GALANTE.—No vayg usted de pie, señora. Siéntese aquí, que yo me voy a apear. 

i[ c i b l í , Ct-Uta Alfu i r i s , i n uiio Uf >s • 
I ualOís '̂ í l a (Tlabli.,i_iUo la tt.li-1 uia * iidu 
jiuc-to a tu ia t ) ' ' le'ocf- a i ' i u di f-
^ I abk "^u i l " ! 111 c ha i i i d i lo 
li b tro Jat<,]e^ d •! P i lu r̂v li^ia ]le\eiil( i i^. 
\ o , aj'aiatoa idjudoi^ i ¡os C ent im d» M i a-
ga y Almeiís , ^ ha ictoi / i lo 1̂  luií^a ^jt-
dild-Málaga t i d i a i u i l o dnpclujifnlp î li­
lla con Maiiid cr Luj'lfv \ --f̂  ha tor,i i ! , 
pr i fin, ([ le Mi idla t t ita L J ' ^ h \ > lu 
gei cuioejí lodi -. lo djdí, ]<j- I [ nrbo <jUo 
reciben, liibiendo cruicHudo oí eni ío dr i -
tos por correo y íjmnoiiando el teivicio u n 
todfl) normalidad 

< oii i f l a i i i u i fciifcis, «Jv" han puesto 'i\ 
día m i\fe!iIlT, C 4ta \ i mí,er k - gno-. > 
Id distnbiK ó'i d j coiies] oodfiirid t,e lian 
esíableciido iii-̂  oticma .imi ilan^íx marfti-
ma'', que cuidan d j lu nu'jnij, dui míe la 
tra^ÉMS) del RMit-K-I " j sí"- c&Un u cjoraiuo 
pOi d'as IcR en̂ MOB de paí-¡ueteK ¡of''i'Ie« 

El s e vicio con leí» plazas cinoanas h i 
sunieutido de tal :uertí«, que muchoo d'a.5 
se reciben en Jleibliii 3)0 000 ctet^tos pc^ta-
le«~ ^ el piomedio de g!io>! dijíios Uegj, 
a 2 000 

Tío) día todos lo»- güos imlitaireB se eu-
tipgan al represeintaat/e de cada batallón, y 
iunfun di í queda en la Admim^tracion uno 
pillo que tep-ga j^sta í Inse de dcbtmo Claro 
es qu' . 1 vpnif. por Iftu tormeintdfe, el ser­
vicio tekgia í i ío v ' 1 do Correot, quedan, TOO 
mentáneamente paralizados; pero aparte c , 
tos caat» de tuerza mayor, el servicio «Rti 

norm^lií'f^do 

L O S H E R I D O S 

Próxittia expedición de 
Tetuán ® 

MOVIMIENTO D E TBOPAS 

AS BATALLONES 
OViLiZADOS 

se da nuevo de todo el terreino' que ^n el 
transcurso do los siglos les arrebató Espa­
ña, insistiendo en qUe en esta guerra recu-
p'erdrán Granada, Siálaga y , a ÍQ ijue pa­
rece, casi la í.->i,il¡dad de España. 

Paro Abd-ei-Krim, no cbsíanite todo Klto, 
no Se fía poco ni mucho de los moros que 
le rodean y ,en cuya miente sle aferra la 
idea de que el caudillo rebelde puede estar 
ten. oonaiyeneia coa Españ,íí, asiegurwdiO que 
al menor movimiento sospeche»» de Abd-el-
Erim, le matarán y no dejar.án con vida a 
uno solo de su famiJig. Los únicos en quie­
nes Abd-el-Krim paí»c)e! confiar es ien vta 
grupo, de su fracción, compuesto da unos 
1.500 hombres a pie y otroe 800 » caballo. 

En_ la pilara t iene insta.ladas Abd-el-Krím 
dos lüemdas de campa.fia, robadas ien Anual, 
donde s,-»! cobran con todo rigor los impues­
tos por isg mercancías que poc- allí pasan. 

Muy írceuentemeBfei vienen Jos moros 
del campo TWsino # esta isii!, trayeiido para 
su venta diversidad do objetos pertfiiiefcilen-
íes a nueistros soldados, itrágieamento muer­
tos en la netirada, inplusn dicotr^ de ore, 
arrancado.9 de sus cadáveres. También tmfin 
aunque en peque.fij'á^ ca-ntídddes liuevos, ga­
llinas y pescado, Uevándoíáe, en cambio, con-
RÍd'erables provisiones de aztiear, velas, pe­
tróleo, jabón, ilejidos, tei y otixK artículos. ' 
/ domo Bs ilógico, .tadoB ielíoB -observiaía 
cuanto puedien los trabajos de fortificación 
quo s© llavfl,n a cabo fs^ estfi itila. Dicen quie 
ee proponen trasladayi; frente a Alhucemas 
iodos los cañones qué' tienen ten Sidi n r i i , 
unos sfasiaifcaí, sesgún afirman, con más de 
cinco mil disparos, p,ara d,estruiir Ja isla tan 
pronto como e© les 1̂ 9i}>a fuego desde ella. 

Con la mayor tranquilidad y ien un bote 
de vela, db unas diez toneladas, van tiflíis-
portando a la playa cañones, f u s i t e y ca­
jas da municibíies, ési como ametralladoras, 
pnw instalar dipho maitepial esx el monté 
que dom.ma lesta, i s l * y en el viejo"castillo, 
vióndo^eiefl perfectamente a simple vista có­
mo realizan estas operaciones, ea ],a<s que 
no son inquielíados lo más mínimo. Tam­
bién pisfinsan instalar pieaas da Artillería en 
o¡ Morro V el cabo Quilaíias, para poder hos­
tiliza,? a #os buques do guerra que duxilia-
sen a la guamieióa da esta isla. 

Elstos hacljos insólito»—el día 18 del ac-
C^-.,án. Franoiseo Rubio TJserai y tsni'en- i tual ©1 botiei en cutetión desembarcó a núes 

El coronel Barguetc a Tctaán 
D e n t r o de muy pocos días s a ld rá p a r a Te­

t u á n el coronel jefe del reg imien to de Co-
vadonga, don Manuel Burgufite. 

El coronel Burgua i e ve al fin ••cumplidos 
sus nobles deseos, t a n t a s veces expresados, 
de i r a campaña al f r e a t e d e los dos ba ta ­
llones del reg imien to d e su mando, que se 
hal lan en África. 

Dos compaHíai &c a?neíralís4oras 
a Ceuta 

BARCELONA, 27.—Se h a recibido la no­
t i c i a de que el ba ta l lón , de Cazadores de 
Iteus, q u e salió e l lunes en el «EfecoJanp»,' 
ha desembarcado en Algeciras, donde que­
dará, en expectación d e embarque j j^ra 
África. 

Las cocnpañíí© de ametTalladoras de Es-
Jel la y Alfonso XII , que iban a .Málaga y 
Almería , respec t ivamente , se ha- prdeaaado 
que vayan a Ceuta . 

El batallón de la base naval de 
Cartagena 

CABTAGENA, 27.—A mediodía da hoy 
se ha recibido la orden urgente- de que ee 
prapaqs al part ir al' primeo' aviso, coa' desti­
no a Tetuán, éi primer batallón de l irí^i-
miento de Ig; ba^se naval de Cartagena. 

La noticia ha sido objeío de' todas las cíon. 
veiisaoiones, pues dicho Cueo-po está forma-
do en eu totalidad por iiijos de asta ciudad. 

E! regimiento de ia Reiaa 
COBDOBA, 27.—Esta tai'd« se ha recjbi. 

do orden de organizar el segundo batallón 

Las Reinas y elj^rincipe Luis Fer­
nando de Baviera visitan a los 

heridos 

En el hospital de la Cruíe Roja 
Sus majestades las Reinas, la las ijuie 

aeompai>5Í)a, el príncipe don Luis Feman­
do do Baviera, que vestía uniforme de Sa­
nidad í.íiliít«,r, de cuyo Cuerpo, como se 
saba, es fle'neral hanocario, visitaron esta 
mañana nuevamemlíe los heridos de África 
hospiíjailizados en San José y Santa AdiKla, 
interesándose mucho por su estado y aisls-
teottcia, saHelido 6í!tisfeohí4ínos, tanlto da la 
rapidez con que avanzan ien su total cura­
ción, como del esmerado trato J pi»lija 
atención de_ cxue son obj«w todc^ los heridos 
eia disjtincióa, asi ios jefes y ofic(iaícs'7"«omo 
¡^s cáases y soldados. * 

Fueron recibidas a su llegada v despedi­
das al abandonan* el benéfico establecimien­
to por todo ,el alto peiisonal de la oasa. 

Hospitalizados en Orilmela 
ALICANTE, 27.—Comunican dé "Orihuela 

qu©. han llegado, proeedentee de Cartagena. 
25 soldados heridos ©n ^telilla. 

Fueron obsequiadisim.cs. 
Quedarán allí hospitalizados. 

Setenta y siete enfermes ea Badajoz» 
BADAJOZ, 27.—A las tres de la t^-lde 

bjai Ueg-ado iprcxüedefrite de Gádi» ei tWeitt-
hoepj.tal conduciendo 77 eoldadps enfermos 
que se hallaban hospitalizados en aqpella 
capMal, 

E n 'la lesitación eran espejados, por las ] del reg.'mienta da la Bedna, con objeto de 
aulfeoridades, damas enfermeras de la Cruz i que marche a Alg&ciras con toda urgencia, 
Eoga y numeroso público, ! Los soldados han recorrido las calles, sien-

Los heridos fueron conducidos en .i-uto- | do obsequiadísjmos. 
móviBeg y coches particulares al Hospital. ! iPareoa que saldrán mtañana por la noche, 

! y en la próxima secaana la compañía de 
D a d o s d e a l t a -ametralladoras. 

EXTRANJERO 

Lo3 soviets negocian con Kerensky 
La huelga ferroviaria yanqui e§ inevitable 

P0 
Briand obtiene un voto de confianza en el Senado 

K » l ' 5 » r l < r » e I I m i t f l * » « ! ' ^ P *̂" unanimidad la deoiaión de Gine-
C a S I i t a O S u n í a o s [ bm. relativ» ali rep,arto( d e Alta SÜwiaT 

LA H Ü E L a A ~ Í Í ¡ Í B O V I A B I A , '" 
INEVITABLE - ' Í K j l C l l S i a ; 

PAEJS, 27, — Telegrafía» a la «Chicago 
Tribuno» quei por haljier rachazado los pai-
tronog las proposioioaiiee presearteidafs por los 
delegados del pereonal, coa tendeiteia a 
aplazar la aplicación de! proyecto de reduc­
ción de salarios, aprobadas por el Railway 
La,bour Board, la huelga ferroviaria ee con­
sidera desde ahora como eieirta, pftra Ja fe­
cha fijada. 

Francia'̂  
VOTO í)E COiNFLlNZA E N ' E L SENADO 
P A R Í S , 27.—El Senado, después de _̂ cir 

tm discurso del. señor Jowffiaíí, contástaSo 
por Briand) ha conoeéiSo -al Gobierno un 
voto de confianza, par ílOl votos contra 9. 

r BARCELONA, 27—^Bn e l Hospi ta l Mili- j 
t a r d e es ia p l aza ,han sido dados de a l t a el 
cap i t án del reg imien to de Cazadores de Al­
c á n t a r a don José Granados y el alférez del 
reg imien to de V e r g a r a don Ángel Ramí rez 
de Car tagena . Ambos resu l ta ron heridos 
en .ákfriea. y les han sido concedidos diez 
días de permiso. 

PróxÍTrta expedición de heridos de 
Tetuán 

CÁDIZ, 27—-XTn radiograma del buque-
hospital «Alicante» dice que ha llegado a 
Ceuta, y qu© saldrá mañana t4-a,yendo heS-
dcs de Tetuán- i 

—^Llegó el vapor Is la de M'enorea, proce­
dente de Larache, que trae 84 jefes, oficia­
les! y soldados enfermes d e ' aquella zona, 
donde reina completa tra,nquilidad. 

El geni ta l Barrera so encuentra en la pla­
za, de regreso de Areiía. 

También ha venido- a bordo del buque el 
teniente de Infantería de Marina don Anto­
nio Díaz Bamirez, que el día 22 do abril, 
cuando conducía un convoy, fué aitacado por 
Ips moros, matándole cinco soldados y u n ca­
bo, haciendo huir al enemigo (»iu siete hona. 
bre^. 

Hospitalizados en La Unión 

RASGOS PATRIÓTICOS 

Inglaterra 

tes Pedro Gay de la Torreí y Antonio Cor. 
« t ina Boca, del mixto d e Arlberfa . 

•ComaBdante G«izál«z Slmeoni y capitán 
Béndue?, Mcmge d© Estado Mayor. 

H -
CH-AFARINA8 

El temporal arreda.-Mejoran los herí-
dos,-»Convoycs a Cabo de Agua 

OHAFABINAS, 27—A conseculeii<iia del 
ftjSSrteí ilampoi-al d e Layante , sa hau. visto 
(tóigados a líefugiarse en este puerto nume-
rpBos buq[ues y lemba-rcaciones de pequeño 
porte. >̂  

—Los eoidados perleneoieatee a | ce Cuer-
ao^ ejpedioioQarios y hospitaüzííicjoa en -es-
lae islas, mejoran notablemente, sifendo per­
fectamente eíendidos. 

—JjoB convoyes que se eíaotúaa diacia-
(»«Stt® «Qtre estas islas y Cabo de Agua, si-
m¡esi s in ser hostiliji'idos, 

—En, ]& igledaí se han. oplebrado soJenmes 
fuBlwailes por el oe^itán 8.yudaiite del regi-
BMeoto de África, i o n José' de la Lama, 
aaesiiíado en Monte An-uit y muy conocido 
y qwsido ea erfas ialfki. 

t ra visitai, a las ocho de la miñana , cuatro 
cañones y sesenta cajas do munieioniM an 
la inmedÍ8,ta playa—pudierfl,n ser evitedó.í 
con ia presencia dei un buquie de guei i^ gi-, 
esta© aguas _ y la captura de dicho bote v 
su destrucción. 

my ^* 

Para evitar que /&$ carias se e;r-
travíen o sufran retraso, en toda /a 

correspgndencm remitida 

» EL DEBA TE, 

at/ngm vaya dirigida a cargo o 
persona detemifíada, deberá con 

signarse #/ 
^FASTADO? 46$ 

CARTAGENA, 27.—Esta macana mar­
charon ai' hospital de L a Unión 15 enfer­
mos que sp encontraban e n esta Hos-pital 
Militar, piooedentes ds MeliUa. 

En la estación de dicha piudaH acudió a 
e=iperarlo3 un ¡gnoi-me gentío, las autorida-
deís, damas de ia Cruz Roja y la Banda,' ds 
mú'^iiea de la población. 

H I M N O OFICIAL 

Ei de ia Legión Extranjera 
—¡3— 

E n el local: que ocupa ia músioa,. eji ©I 
cuartel 4 e San Franciaco s-e h a d*do l a pri­
mera a,udicióii de l hiípno oficial de la Le­
gión Extranjera. 

Al acto asistió eli íeaiientc cOíonei Millán 
Agtray, j , ^ e del Tercio, e l jefe, pc&idental 
dfel regimiento de León y muchos jefes y 
afiélales. 

E l himno ep una página mu&ieal vibrante 
e inspiradísima. 'Es autor de la, letra ikm, 
Antonio SO'ler y de la, música el eminente 
.jomixsitor don Francisco Calés, músico ma­
yor del regimiento d e Leór}. 

E l señor Mili4a Astray í6l),oitó efusiva-
menta íil maestro Calles y obligó a qué, el 
liimno íueT» repetido. LOR concur ran t^ d ie . 
-•Qií. numerosos vivae Í̂  España, ¿ Bey y 
,\ la Ls-giáa. 

jiü jeíe del Tei:oio tetegrafió al eorpnal 
Daban, primier jef^ de í r%im.i«nlo d© Jjeón, 
qu« aie.tua}m.ejita s e enouen,fcra en Larache, 
teiicitáBdolie por contar ea' el r e ^ m i a n t o con 
un músico mayor de t an eletvada inspira­
ción. 

UN REGALO DE LOS 
MONTAÑESES 

1 s a n a t o r i o d e V g l d e l a s i e r r a 
L a c o n d e s a de M e d i n a y Tor re s , v i u d a 

d e l g e n e r a l d o n Car los Sa r thou , que e s 
p r o p i e t a r i a iclel a n t i g u o eatatoleclniiento 
d e i a P o r q u e r i z a , hoy conocido po r Val -
delas ier ra , e n Q-iiadarrama-, lo faa pues­
t o a disposición del E s t a d o p,ara q u e sir­
v a como saaiatorio a 'ios s o l d a d o s her i ­
dos . 

L a s e s tu fa s d e q u e ca rec í a e l edificio 
l a s h a in s i a Jado l a eond'esa de Medina 
y T o r r e s p o r su c u e n t a . 

E n los p r i m e r o s d ías de nov iembre Se 
c e l e b r a r á la i n a u g u r a c i ó n . 

Para pnriíicar el agua 
BILBAO, 27 E l señor Sota ha enviado 

a Melilla 50,000 pastillas purifi.sadoras de 
agua con destino a los soldado® de es l f 
provincia que so hallan en territo-rio de 
Marruecos. 

•—^En ia Diputación se reunió hoy la Co­
misión que entienda en l a construcción die 
un oentrg da desinfección en Melilla, Se 
sioordó enviar a dichn. plaza al arquiííeeto 
de la Corporación, señor Bastena, para ul­
t imar detalles, 

Ei aeroplano "La Montaña" 
SANTANDER, 27,—La colonia montañesa 

de Méjico ha re-caudado 65,000 pesetas, para 
la adquisición de uu aeroplano, que ea de­
nominará «La Montaña», y con. el sobrante 
pida la colonia que sa adquiera un. avión 
qu© lleve el nombre de «Pedro Velarde». 
Diez mil pesetas para los regimientos 

sevillanos 
SEVILLA, 27.—La Comisión del Ayunta-

miento que irá a 3Iell?5i a'felTcitar y a aga­
sajar a los reginúentos que estaban aquí de 
guarnición, saldrá ©1 lunes a cumplir su co­
metido. 

Para dichos regimientos ht, donado 10,000 
pesetas el Círculo do Recreo, 

Ppr la J u n t a benéfica encargada de admi­
nistrar lo0 fondos reeSiUdados por medio de 
donativos, ha pedido a Baroelona una coci­
na de campaña que será recalada a las fuer-
zas de Intendenoia. 

ÍBLANDA EN I.A CAMABA 

LONDRES, 27.—-Ax'gunos diputados tienen 
la Intención d© presentar al Parlamento una 
moción de censura por la actitud del Go­
bierno en la cuestión árlaiidelsai. 

Lloyd George ha propueeto ([ua so disctita 
esta moción en la seeión dei iimes,_ porque 
«el Gobierno—ha dicho—ti,e<ngi_ necesidad de 
toda la confianza del Paiíameníoi para coo-
duoir las negociaeionee». 

Es ta mañana IJoyd George y Chamber-
l a i n han dado cuantía a loe delegados britá­
nicos de cuanto so ha heioho^ haséa ahora en 
el Comité de los Cuatro. 

Por su parte, los irlandeses ham «afcuina-
do en la reunión de ee'ta mS'ñana lo, rcsagues-
ta einviada cj© Dublín. 

Irlanda 
EL TEI;EGBAi»L\ DE l íE VALEKA 

LONDRES, 27. — Telegrafían de Dublin 
al <'Times;> que el '<Irish B»lle,tin-!> publica 
un artículo, afirmando qye en su telegrama 
al Papa, el señor Do Valera no tuvo la me­
nor idea, de insultar al Bey dê  Inglaterra, 
sino contestar debidamente en él a una de­
claración formulada por el Gobierno britá-
ni*eo. 

¡r¡ 

Italia 

PIDIENDO UNOS SOCORROS 
GINEBRA, 27.—El doctor Naia«eh. ha re-

cibido de la Delegación de ouáquerog ins-
talada- en Sam,aTa (Ruisiia,) un, telegrama, 
dándole cuenta de l a llegada del último 
convoy de víveres ©aviado! a la« EEgiiEtafíEJ 
mes caistígadas por el ha-mbic „, ¡mn^^cuaJ 
que eB,t.a acción caritativa- tropezaba coii 
graves obstáoulic®, a oOfasecuenoia db la fal-
tft; de: iocomotoxas-: . ' 

EíU dicho te tegram* s© pid© que la acción 
en Booorrgí de la Rus^i hambrienta sea in-
teasiíi^ada, todo lo po&ible. 

• .BO,WHETISTAS Y MENCBnBVISTAS 

L O N D R E S , 27.—Títe Tiwe's a,firma que 
el Gobierno do loe soviets ha puesto ya cu 
dlbertaid isi todos los monplieyistas ,que es­
taban anoar-oelados. E l Gobieano bolchevis­
ta, ha 'esaiviado una. invitación *1 leader 
manchavista señor Martoff (quo, -como sa 
sabe, tuVo que refugiarse en Berlín) para 
que 89 persone « i Mosoú a fin de discu'tír 
fcs bases do un aouerdo tendente a ia có-
lábo]fición del partido sovietista y e l men-
chavista «n el Gobi«mo, 

Por otra paste, el Nieuwe Botterdamsche 
Courant dice que Ketrenski negocia actual­
mente cOQ los soviets If) posibilidad de una 
coalición gi.ibemamiental. 

Parece que no so ha podido Llegar a un 
ao'u«-<d-a, porquiel fento Martoff como Ke-
renski piden que se convoque la Asaniblea 
oonstituyenifb y se restablezcan las liberta-
des ciúdadf'nas, pero que sigan las. nego-
loiaftiion'te*^ 

Turquía 

VEINTIDÓS 3ITJERT0S Y 300 HERIDOS 
ROMA, 27—Comumcan de Bei-gaggi que 

a consocuenoia de ||ir tremoicda 'eocploeíón 
acaecida en el polvorín de la foi'talezn, de 
Santolana, de aquella ciudad, van encQ-ntra-
dos hasta ahora 22 cadáveires. 

E l número de per-dcB asciende a más 
de 800, 

E l periódico «M©ssa,ggero», al tra,tai' de 
dicha explosió?. asegura que t-e debe a- riii 
complot teTrorista, 

— Q 

I A PAZ CON GRECIA 
O O N S T A N T I N O P L A , 27 E n ios 

c í r cu los pol í t icos de. A n g o r a se afirma/ 
qtie el Globiemó h a d-ecidido emjiezair 
n-egoclaciones de p'az, p r i m e r o con los 
a l i a d o s , y después , y sepa radamen te , , <jon 
Grecia . 

Aiírm'ase qu-e los gr iegos , por su par< 
te. h a n c o m e n z a d o y a las ges t iones dfi 
p a z c o n los Gob ie rnos de P a r í s y d4 
L o n d r e s . 

LOiS t u r c o s ex ig i rán l a e-vac-uación com-
p.leta- po r las fueíza-s helen'as d e los t e ­
r r i to r ios de E s m i r n a y 'Tracia . 

A4em.ás, ei Gob ie rno tur-oó -exige a Gr-e-
cia, eü_ p a g o d e las repai-acioneg e indem= 
n lzac iopeg p a r a 60 pueblos , que las tr-o-
p a s he lenas han^ i n c e n d i a d o e n t r e E s t i - . 
chovi y Sa,n¡s;haria. 

E L BTEMPORAL 

VALENCIA 

CONTRA LA COTIZACIÓN 

Una circular del gobernador 

VALENCIA; 27,—El gobernador ha p"" 
bllcado una oiroular, que ha sido fijada en 
todos los fcallereai, prohibiendo iap cotizaéio-
nes- a los obreros, y ajnenaaando castigar a 
los patrones quo cíonsieintan que su personal 
pague ouot-e^i. 

¿ABANDONA SIBEEIAÍ 
TOKIO, 27,—En los círculos autoirizados; 

Se declara que «li Gobierno japonés hai de, 
ciidido ov.aouar S iber la , c o m o r e s u l t a d o de 
Jas negociaciones entabladas con el Gobier­
no de Chinai. 

La protección de los resiidientes japoneess 
Sfii deja confiada ai cuidado del Gobierno 
provisional! d e ¡Extremo Orieinte. 

O — 

ejico 
AUiíIKNTA LA EXPORTACIÓN DE, 

PETRÓLEO' ,,; 
ME-IIOO, 27 Durando e l pagado még de 

septiembre ee lian esportado aproximadamen­
te 12.0QQ mil lmes do barriles de petrólect, 
cifra que pasa del doble- de lo exportado 
e'a los meses de junio y p-gosto. 

AGRESIÓN A t CÓNSUL YANÜSÜI 
l . ^ i i i S , 27.—Telegrafían de Washington 

a la «Chicago Tribune» que el cónsul de 
los Estados Unidos en Salinas- de la Cruz 
.(Méjico), fué agredido ay6r mpñana por un 
meíjioano, resultando h-erido en un brazo de 
una puñalada. 

El 

Polonia 
LA DIETA APRUEBA 

S'-LUaOVI-'i., 2 7 . i - L a Dieltla ha aproba-

BARCOS EN PELIGRO 
— E — 

Playas inundadas en Valencia 
, • — H — 

A L I C A N T E , 27 .—El t e m p o r a l es vio­
l en t í s imo _ -en t o d a l a costa . Toda-s laa 
e m b a r c a c i o n e s s u r t a s e n es te pue r to hat í 
r e forzado sus a-marras. 

E n t r ó d© a r r i b a d a forzosa el v a p o r in» 
glés <fHa,bi», que se di r ig ía a Mar ruacos . 

R e g r e s ó el vapo r «Cabo S a n Seibas' 
t i án» , qu© salió a y e r p a r a Valenc''.a, 

I g u a l m e n t e o t ro s vapo re s . 

- . .xHON, 27—Comunica el ayudante- ie 
iVlariaa de Ciudadeia que se lia perdido en 
las costas del distrito el vapoi- «Torre d e l ' 
Uro»r 

Componían ¡a tripulación 24 hombree, de 
.l<js cuales sólt» sa lian salva-do dos llamados 
Severiano 'V '̂ázqiiez y Manuel Rodríguez, 
naturales d-é̂  Ooniüo, 

Próximo a este i'uei-fco se- halla también 
ein fcit-uacióu coiuproaietida im velero ita-_' 
itano. 

* * •» - , 
VALENCIA, 27.—Reina fuerte temporaJ 

de agua. E¡1 rniao.' pites'énta! imiponents as^ -
peclío. •• 

Las playas del cabo N a z a r e t ' y Cabañal 
fueron inundedais, llegando el agua '.lí pa-^ 
netnar en algunas casas. ' 

Los barcos han i-.cdoMado las stoarras. -El 
vsijiof íif¡bn0níi fué arrastrado pe* la c^? 
m e n t e , y giía-oias a lai jxaieia _ de la fei... 
pul ación, no se -cisítíeíló. 

Prento a CuUera embarranció d veder.' ̂  
José Antonio. I K B tripulantes ae sa'vnrcn, 
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Sesión de apertura 

Tercer Congreso Nacional de la Orden 
Tercera de San Francisco 

-tüET 

Presidirá ei Rey y asistirá la real familia 
EB 

E s t a t a í ' de se i n a u g u r a e n M a d r i d el 
Congreso de los t e r c i a r i o s f r a n c i s c a n o s . 
D a r a n t e e s tos d í a s se d i s c u t i r á n e n s u s 
a s a m b l e a s los g r a n d e s p r o b l e m a s soc ia­
les, p a r a cu j ' a so luc ión Dios env ió l a 
O r d e n T e r c e r a e n los r e v u e l t o s t i em­
pos del «Povere l lo d'As:sisi)). C o n peque -
i i a s v a r i a n t e s , l a s c u e s t i o n e s s o c i a l e s de 
e n t o n c e s v i e n e n a s e r l a s m i s m a s de 
ahor íu U n a m b i e n t e de odios q u e pone 
t r e n t e a f ren te y con l a s a r m a s e n l a 
j n a n o , a l a s d i l e r e n t e s c lases d e l a so-
cicdiad; e l a s e s i n a t o , m e d i o soc ia l y 
m e d i o pol í t ico , p e r p e t r a d o erj l a s e squ i ­
n a ? y en la-s p l a z a s ; u n a b u s o e s p a n t o ­
so d e l a s r i q u e z a s q u e e n g e n d r ó l a s he­
re j í a s e c o n ó m i c a s de axTuel siffln, d é l a s 
c u a l e s n o s o n m á s q u é mod i f i cac iones 
los de l i r i o s c o m u r d s t a s d e n u e s t r o s d í a s ; 
e l lu jo e s c a n d a l o s o de los q u e v i v í a n a 
rosUx de l t r a b a j o d e los h u m i l d e s ; los 
cargf.ís púb l i cos p e r s e g u i d o s c o n a f á n , 
como p o d e r o s o i n s t r u m e n t o de cohecho. 

A u n l o s m á s i n c r é d u l o s h a n reconoci -
d(/ l a s a l u d a b l e i n f l u e n c i a soc ia l de l 
f r a n c i s c a n i s m o . F r a n c i s c o y los s u y o s 
i - e p r e s e n t a b a n ecntonces l a r e a c c i ó n Cris­
ti ajcia c o n t r a e l p a g a i á s m o e t e r n o q u e 
a n i d a e n el c o r a z ó n de l h o m b r e ; ese p a ­
g a n i s m o , n e g a c i ó n de l a d i g n i d a d del 
a l m a h m t í a n a , c u a n d o h a b i t a e n el cue r ­
p o d e los d e s h e r e d a d o s de l a f o r t u n a , 
ese p a g a n i ^ n o , q u e h a c e de l a s riquezas 
y de los p l a c e r e s el f in s u p r e m o de n u e s -

; t r a a c t i v i d a d , n e c e s i t a h o y c o m o en ton-
'• ees u n a in fus ión s r n n d e de t e r n u r a 
í r a n c i s c a n a . Al f e u d a l i s m o civi l h a s u -

. c e d i d o el f e o d a l i s m o i n d u s t r i a l ; si n a ­
c i e r a a h o r a e l h i j o de B e m a r d o n e : , p r o ­
b a b l e m e n t e n o se l e o c u n l r i a a u m e r t a r 
e l númeí ro de p r o p i e t a r i o s , s ino c r e a r 
SOR ejército® de meridMos.'. m íe fuesen 
p o r el m u n d o p r e d i c a n d o con s u b l i m e 
e j e m p l o l a p o b r e z a y l a f r a t o m i d a d . 

E s t a s l eg iones m e n d i c a i i t e s , f o r m i d a ­
b l e s a c a u s a de s u m i s m a p o b r e z a , q u e 
l a s h a c í a c a p a c e s de c e n s u r a r a los po-

' d e r o s o s y c o m b a t i r t odos los vic ios , fue­
r o n p r e c i s a m e n t e l a s q u e fo'rzaroh l a 

' c o n c i e n c i a de Tos s e ñ o r e s f euda l e s a so­
m e t e r s e a !^í5¡! d i c t a d o s d e l a m o r a l e v a n ­
gé l i ca . L a O r d e n T e r c e r a n o empieza , 
s i n e m b a r g o , p o r pob re s , s i no p o r r i -

E L D E S A B M E 

z a b a s o l a m e n t e c o n a r m a s p e r s o n a l e s . 
:^i^s h e n n a n o s d e l a P e n i t e n c i a d e b í a n 

h a c e r l a p o r m u c h o s c u l p a b l e s ; el P e 
n i t e n t e d e Asía a b l a n d a d e t a l m o d o los 
c o r a z o n e s e n d u r e c i d o s e n los vic ios , que 
l a s p r o s t i t u t a s s e a r r a s t r a n d e s o l a d a s 
p o r l a s ca l les q u e DeEiaron con s u s es 
c á n d a l o s , f l a g e l a n d o p ú b l i c a m e n t e su 
c a r n e p e c a d o r a . E l c o n t a g i o de l a s a n ­
t i d a d q u e los h e r m a n o s de l a P e n i t e n ­
c i a l l evan a t o d a s l a s r e g i o n e s , a u n l a s 
m á s a p a r t a d a s , g a n a l a s chozas y los 
p a l a c i o s ; l a C i e n c i a s e some te a l a Teo 
l o g i a ; el A r t e se e s p i r i t u a l i z a con l a s 
f o r m a s d e l a aus te ra , c a s t i d a d evangé­
l i c a ; l a e c o n o m í a se rinde a l a eai-idud. 
E l c o r d ó n f r a n c i s c a n o p a r e c e come» u . . 
l a zo d« a m o r e n t r e t o d a s l a s d a s e » so 
c í a l e s ; lo l l evan D a n t e y Co-lón, Vo l t a 
y G a r c í a M o r e n o , I s a b e l de Cas t i l l a y 
él c u r a d e Ar s . H o y s o n m á s de dos m i ­
l lones y m e d i o ios t « r c i a r i o s e s p a r c i d o s 
p o r e l m u n d o , c o n q u i s t a d o p o r l a s im­
p a t í a d i v i n a d e s u i d e a l h u m a n o ; y só­
lo A q u e l q u e c u e n t a l a s e s t r e l l a s dei 
cielo .sabe c u á n t o s h a b r á n s ido d e s d | 
L u q u e s i o de P o g g i b o n z i a B e n e d i c t o XV; 

P a r a s a n e a r l a c i e n c i a d e s c r e í d a y 
l a l i t e r a t u r a s e n s u a l ^"-^'Ar- orne s u s re ­
l ig iosos n o s e a n l e t r a d o s ; p e r o e s t a ce 
l e s t i a l h u m i l d a d a t r a e cor.: s u s e n c a n ­
to s a los sab ios y a los l i t e r a to s , y son 
f r a n c i s c a n o s R o g e r i o B a c o n y R a i m u n 
do L u l i o ; G a l v a n i es t e r c i a r i o , c o m o lo 
s o n t a m b i é n C e r v a n t e s , L o p e y Calde­
r ó n , 

P o r i n s t i n t o evangé l i co , F r a n c i s c o se 
d i r i g e a los pob re s , c a p a c i t a d o s p a r a 
l a s g r a n d e s r e n u n c i a c i o n e s ; y s i a d m i t e 
a los ricos, e n t r e los s u y o s , es a cond i ­
c ión de q u e s'e h a g a n p o b r e s v o l u n t a ­
rios. P o r eso, e l pueb lo , l a s m a s a s ví r ­
genes , quei n o h a n p e r v e r t i d o n i l a fal­
s a c u l t u r a n i l a - m o l i c i e , le s i g u e n a 
b a n d a d a s , d i s c i p l i n á n d o s e p o r l a s ca­
lles, c^asi d e s n u d o s en lo m á s c r u d o de l 
i n v i e r n o . S i n e m b a r g o , e n t r e ellos h a y 
n o b l e s d o n c e l l a s y l i n a j u d o s c a b a l l e r o s , 
q u e se' h a n h e c h o m e n d i g o s y pen i t en ­
tes . L o s m a r i d o s y l a s c a s a d a s a b a n d o ­
n a n s u s c a s a s p o r s e g u i r l e ; p e r o á l n o 
es r e f o r m a d o r an t i soc i a l , q u e v iene a 
d e s t r u i r l a fami l ia* Q a p r o p a g a r e l 

eos, que se d e s p o j a n de s u s r i q u e z a s « b i r t h c o n t r o l » ; p a r a los s e g l a r e s h a c e 
h a s t a el e x t r e m o d e v iv i r de l i m o s n a , j ^ ^ j.^„i^ ¿g i^g t e r c i a r i o s , a fin d e q u e 
P a r a los q u e le s i g u e n de ce rca , F r a n - , ^ , ^ ^ ^ u n o s e a s a n t o e n l a f ami l i a , en el 

Solo las grandes potencias 

L a s p e q u e ñ a s p o t e n c i a s s e r á n o í d a s e n 
l o d e l P a c í f i c o y e l B x t r e m o O r i e n t e 

WASHINGTON, 27.—Se aaunoia de pro-
oedeaosa ¡autorizada qua se lia decidido en 
defimtiva que eea únicamente Francia, la 
Gran Bretaña, América, Iftaüa y el Japón 
las poteaoiaa que tomíea parte, en la Con-
fercEci;! día! desann-e. Para tinatar d« las 
cuestionee ded Pacifico y dal Ext remo Orien­
t e 66 asouohará a China, Holanda, Bélgica 
y Portugal, 

D I C E LOBD L E E 

HDNGRIA ,il. CRÓNICA 

«NO P ü i a > 0 C B E E B E N UN FEACASOs-
LOl íDBES, 27.—íJs casi eleguro que 

Lloyd Greorge no asista a la scsióii inaugu-
ití. dé la Conferencia de Wástiington^ dído 
el giro que bf} tomado la C«nf«r&noia ir-
laobdesa. 

Hoy l isa ealido a bordo del Olympic la 
mayoría de !QS miembros qiie componen la 
Pef!gitci('x!i. irsuiee». E n t r e Jos delegados va 
i«4^l Lfie, prkDeJ" terd de l AjljnJranitiaEgo, 
que aa'üee de salir lia heclio If-ti siguioiit-es 
deciaraotODCs: 

«Voy a Wétó^gSon con fraaqulla con­
fianza, y creo que obtendremos rjeiBultadoe 
ssüsfaqtorioB; es de tan vital interés pam 
al porvenir del naundo que asi eep), que no 
eetoy preparado a pénea!-.' •aa. un fracaso. 
Mi confianza está fundada en el buen een-
tido y en lai peispicacia de las girandes po-
tentáas que tomain partís en diteha Confe­
rencia, liloyd Gkorgo -tíane intención de 
asistir, a no eeír que la. Conferencia d e Ir­
landa $e lo liaiffa imposible.» 

Segíin Ohambedain, la Delegación ino-le-
BBi ea s'compondrá do tees delegados pricci-
palee, 2 5 ' peritos, 47 seoretaHos y 47 co­
misarios. 

- E -
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cisco, exige r e n u n c i a c i ó n a, t o d a propie­
d a d i n d i v i d u a l o colectivr>, "TTV, c o m u n i s ­
m o h o l g a z á n y r e n c o r o s o es ta l l a en di­
f e ren t e s p u n t o s de F r a n c i a o I t a l i a ; el 
rico n i e*cade r de Asís le opone con di­
v i n a i n s p i r a c i ó n su t e o r í a económica , 
que v a m á s aJlá del c o m u n i s m o , s u p r i ­
m i e n d o r a d i c a l m e n t e l a r i q u e z a e n t r e 

- los suyos . E ] , p o r su part .e, e n t r e g a a 
s u p a d r e l i a s t a s u s p r o p i o s ves t idos , y. 
se d e s p o s a con l a p o b r e z a ; J a c o p o n e se • 
r á el mel i f luo p o e t a de l a e x t r a ñ a des­
p o s a d a . P e r o s u s l eg iones de m e n d i g o s 
n o sorj l a s h o r d a s c o m u n i s t a s , c a p i t a ­
n e a d a s ))or ' Sega re l l o , m a n a d a s de hol­
g a z a n e s , q u e roban, y m a J d i c e n c u a n d o 
n o se les d a l i m o s n a , h o m b r e s p u r o s . 
patarinos, q u e con p r e s t o de c a s t i d a d 
se e n t r e g a n o, l a m á s a b o m i n a b l e diso­
l u c i ó n ; los h i jos , .do F r a n c i s c o son co­
r o s de .santos y de ánge l e s , que t r a e n 
a.l m u n d o l a v is ión de u n a h u m a n i d a d 
me jo r . 

L a v e n g a n z a e r a o t r a plaga, socia l de 
s u t i e m p o ; el v a n i d o s o j u g l a r q u e re -
citü.ba t i 'ovas en su j u v e n t u d con el pu ­
ñ a l a l c in to , d i spues to a b l a n d i r l o con­
t r a c u a l q u i e r a que le s i lbase , u n a vez 
I r a n f o r m a d o e n l i e r m a n o de s u s ij)ás 
e n c a r n i z a d o s r i v a l e s y lia.sta de losí lo­
bos, escr ibe e n su R e g l a que los te rc ia­
r io s n o d e b e n l l eva r a r m a s , es decir , 
i m p o n e el d e s a r m e , p r e c i s a m e n t e en 
a q u e l l a s t u r b u l e n t a s c i u d a d e s i t a l i a n a s , 
d o n d e J a s e g u r i d a d p e r s o n a l se ga . rant i -

t r o n o y e n los negoc ios . 
L a O r d e n T e r c e r a , a l dec i r d« a u t o r i ­

z a d o s h i s t o r i a d o r e s , es e l i d e a l p r imi t i ­
vo de l g r a n r e f o r m a S o r del s iglo X I I I ; 
a s í ,que, debió p r e c e d e r e n s u m e n t e a 
l a fündáfción d© s u s ó r d e n e s r e l i g i o s a s . 
Su i n t u i c i ó K p r o f u n d a d e l a v e r d a d 
socia.l, p r e s a g i a b a esítas a d a p t a c i o n e s 
de su p r o g r a m a , de r e g e n e r a c i ó n a l a s 
cues t iones d e n u e s t r o s t i e m p o s ; L e ó n X I I l 
y Bened ic to XV h a n p r o c l a m a d o desde 
su c á t e d r a infa l ib le es te g r a n r e m e d i o 
p a r a , los males , d e n u e s t r a soc iedad . 
¡ B i e n v e n i d o sea , p u e s , e l Congreso de 
los t e r c i a r i o s f r a n c i s c a n o s ! 

Maonel GB&S& 

La sesión de aperturfí del Congreso Ter­
ciario Franciscano e© cefebrará hoy an, San 
Franoifeco el Grande, con la aóistencia de 
Ku majeaiiíd el Bey y familia roail. 

A Ise cilico y media de la tarde, oantadc* 
él .^''eni Creator» y el «Sal.veí, cañete Pater» 
s© rezará la corona fran ciscan a, proriuncian-
do ©1 diecursio de apert.ura de* Congréeo el 
muy ilustre señor Deán de Toledo, don Nar­
ciso Esténaga, fcaroíario íranoisoano, des-arro-
ILmdo di tem.» «Soberana influencia del 
franoiscímismo en España, fíegún 1» íiisto-
ria». Terminará 1» sesión con el lumno de 
la V. O, T. 

ZARAGCffiA, 27.—El Arzobispo de es ta 
diócesis h a marchado p a r a .asistir al Con­
greso te rc ia r io , que se ce lebra en Madrid . 

Q U E M A INVITACIÓN DIRECTA 

L O N D R E S , 27.—Según lel Tirms, la 
PrtaiEa canadiense manifiesta su desconten­
to por e l hecho de t^j^ haber recibido el Ca-
BSdá ninguna invitación directa por pari.e 
die! loB Estados Unidos par» .áSsi.=tÍT a la 
Ccmíterenoia del desarme. 

- O -
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DISPUESTO A ASOMBEAR AX MUNDO 

LONDBES, 27.—.Dice el Daily Express 
que los delegadí® japoneses en la Confe­
rencia dfe Wáshingíbn presentarán., acerca 
d© la. cufe t i to del desarmo íiavaJ^ unas 
proposioiones que cji^ss.ráD el asombro del 
mundo. 

UN ULTIMÁTUM 
La Pequeña Entente pide la 
entrega del Rey y que se le 
paguen los gastos de movî  

lización 
-Eh- -' • 

LONDRES, 27.—-El corresponsal en Vie-
na de la Cen t r a l News d ice que los Go­
biernos de la Peqiiefi_?i E n t e n t e h a n di r ig i ­
do u n a no t a coli^ctiva al Gobierno húni-
garó, cuyos t é r m i n o s son los s igu ien tes : 

P r imero . El ex emperador. Carlos debe­
r á ser les en t r egado . 

Segundo. Se ex ig i rá l a desmovilización 
inmed ia ta del ejérci to húngaro . 

Tercero . S e r e c l a m a r á una indenmizar 
ción p a r a c u b r i r los gas tos q u e h a ocasio­
nado la m,ovilizaci6n q u e h a n t en ido q u e 
hace r por cu lpa de l a i n t en tona del ex em­
perador Carlos. 

L a no t a r ec l ama una re spues t a satisfiac-
t o r i a en u n plazo de c u a r e n t a y ocho ho­
ras, a defec to de lo cuá l e l e jérc i to de la 
Pequef^ E n t e n t e e n t r a r á en Hungr ía . 

En el Foreing- Office se dec la ra que h a s t a 
ahora no se h a recibido n inguna conflr.ma-
ción de es te u l t i m á t u m . 

LOS EMBAJADORES TAMBIÉN 

PARÍS , 27.—La Conferencia de embaja­
dores h a decidido que el ex emperador Car­
los e m b a r q u e en una cañonera inglesa, 
fondeada en Budapes t , que l e l levará a Ga. 
la tz , en donde e spe ra r á l a decisión de las 
potenicias r e l a t iva a su i n t e rnamien to . 

i SE NIEGA HUNGRÍA? 

PARÍS , 27.—Telegrafían de P r a g a al «Pe-
t i t Journa l» qué' en aquel la cap i t a l se ase­
g u r a que el a l m i r a n t e Hor ty y el jefe del 
Gobierno han declarado de u n aiodo oficio, 
so que la Const i tución no les p e r m i t e en 
t r e g a r el rey Carlos a la E n t e n t e ni a la 
Pequeila E n t e n t e . 

Según el «Journal», el número de los 
monárquicos detenidos con motivo del re ­
c i en t e movimiento es, ap rox imadamente , 
de 120. 

I O S DETENIDOS 

BUDAPEST, 27.—Han sido t r anspor t ados 
3 es ta c a p i t a l Andrassy, Pakowzyski y 
Gratz . 

Han sido apris ionados en Budapes t e l co­
m a n d a n t e Os temburg y el t e n i e n t e coronel 
Kurz , jefes de la in ten tona . 

HORAS MADR!LEZNAS 
-BQ'-

u n a de las más típicas en «ste Madrid «fin de cuentas, casi siompss, lo viejo... que 
da hoy efegaiitóji, derrochóü y «aparisina- tom>4. ¿Qué más antiguo qu© eso tan «a la 
do*- es la de las goioisiaMS. Aquel soconusco 
apacible y beatífico de nuestros anteceso­
res, 86 convirtió más tarde en una merien-

UNA ESTADÍSTICA 

PORTUGAL 

Otro crucero francés a Lisboa 
;̂ BQ 

Se trabaja para que no dimita el presidente de la república 
E H 

BBEST, 27. — E l crucero «Gueydon» ha 
«alido pa ta Lisboa. 

OIACIA LA M O N A R Q U Í A * 

LONDRES, 27.—El sefior Greanwadd, en-
TÍado espacial' del «Daily Chronicle» en Lis­
boa, teleigmíía: 

«La| aexm>ei m.onárquioa gana teairaao an 
PeartugaL L a situación ¡ee tranquila par el 
momeinto; peso se afiíima que en un poi-ve-
¿ i r ' 'muy piíSxitao todo será posible.» 

i Eefe despacho ha sido enviado vía Parisk 
sin duda papa evitar la censura rigurosa 
.que existe aun desde la úl t ima rervolueión. 

OCHO D E T E N C I O N E S ' M A S 
LISBOA, 26. — (Eeoibüdo con retraso.) 

H a n sido efectuadafe, ocho detenciones más , 
por suponéis® que los detenidos son aulores 
o eómplioas da los últimos' atentados!. 

ÍNCEBTIDÜMBEE POLÍTICA 
TÜY, 27,—M Gobierno y ía, Jun ta revo­

lucionaria .etstán preüc.upí.iolo8 con la solu-
oión de los pToblemas planteados por ]» re­
volución. Hay quien pr!etende susitituir al 
actual Gobitemo por otro que cumpla más 
vápidameole el programa que ia J u n t a re-
volucionarift impone.. Se hiíbla de un Qo-
biei-no militar p<a.ra asegurar el ord,en pú-
l b & ^ . Praocupa taanbtón í a reiiujicia api 
"preeidtmfe do la república, qu.e puede te-
pea- impcé*Miieia. internacional. Prosiguen 
Jas negooi(É«ioQes erutft: los partidos para pre-
parai- un Grobierno de conceatración. 

LISBOA, 26.—Todos los perióílicos aBr-
Txion que «A Gobierno oorribuzará á iniciar 
pu program», mandand.o regresar a Lisboa 
;9 toidoB lo!» agregííios niilitares y naivales 
jv, suprimiendo l<w gasilo-, «i. el extranjero; 
Iprarará las éScuelas primerias J sup'erióreo 
^ r un período de ocho días a fin de pre-
l-arwr un conjunto de ruodidas d « t i n a d a s a 
m epsoña.n!4t;i pcoiridaria; cerrará la Escuc-
lé íSuyímor d(v Guer-a pao-a reorganizar el 
fi?jércií/) y suspenderá las promociones por 
«ineo afloe. 
;; H 0 » : N A J K ' A L P E E S I D E N T E 

' TU.y, .27.-r-Kl CoBscjo de . ministros .cole-

I brado . ayer on Lisboa acordó personarse en 
I iíi 'íesidencia del presidente de la reipúbli-

qsí paraii rogarla do nuevo, que desista, de su 
iiiibüciíSii ue <Jimitir. 

Con igual fin, la Cámara Municipal da 
Lisboa organiza para «i próximo domingo 
una gran manifestación con rerpiteseiatacio-
nes del eorbesrcio, industria, SooiledaideB, 
Rrensa, ato., I^. cual se desea que resulte 
«na verdadera iconsagración nacional. Em la 
procJama publicada por la Cámara Munici­
pal sía dice que en' jieie de la repúblicí* ven 
los portugueses una gai-antía de la tan de­
seada tranquilidad. 

COMO F U E ASESINADO GRAN.IO 

iTUY, 27.^—Aljonso de Mascedo, miembro 
de la J u n t a rerolucioíiaria, e e una., interviú 
ce&birtóa ooní lui redactor del tíiario de 
Lisboii ha ^manifteistado que los asesinos do 
Granjo ftieron varit® marineras y, dos sol­
dados ide te t juardia republicíSna» Eíl ee 
ab^iazó a uno do les marinei'os p^ra im­
pedir el asesinato, gr i tando: «Matar a Gran-
jo seria una gra,n desgraciai para le' ippú-
blioa.» Ix!. .coaLeistaTon q^le había que l iaAr 
una limpieza do polítiíx». Sonó una. des^ 
cargo., y Granjo oí-íj'ó asesinado, mieiittias los 
roToliífclooarios gritaban : «Viva la repúbli-
tóa» y arengaban a los marineros para^ que 
atSftíinasen i» Mat^hado dos Sswitos. 

UN.i. \ 'OTA Di : LA LEGACIÓN 

La Legación de la república port-uguesa 
ciD. Madrid nos pnYÍa mía not.a sobre los pa-
sadóei suo«sos., que sint¿tiioa»n©n.te dice lo 
siguiente: 

«Acabado de constituir e j nue'vo Gobierno 
se vio sorprendido por los asesinatogí de al­
guna» personalidades y asaltos a industriaos.', 
debidos, según él!, más a odios personales 
que a oÍTos motivos. El Gobierno se pre­
ocupó de adopta.r enérgicas medida^, y ha 
enitregado :B, 1O¡., asíesinoR, ai5 Poder judicial 
para qxw sean castigados. Jja opijjión ha 
reecí'ionado' én fajor del Gobierno.» 

.T.a nota hace constar I ,̂ adhesión al' Go-
bi.'jmo de Isis fuerzas de- ínar y tierra y el 
reíta.blecimieuto. de ¡a normalidad. 

EL GOMERCIO RUSO 
E n 1 9 2 0 R u s i a i m p o r t ó 87 .000 t o n e l a d a s 
y e n e l p r i m e r s e m e s t r e d e 1921 , 3Ú8.C00 

- Í 3 - . 
Lai .Ddj^egación comercial rusa do Lon-

tires Síoaba dte comunicar oiortoB informes 
interesantes sobro eil comercio ecstierior da 
-Ruéia, en íeointesta<jiúa a ima obserlración 
de 8Ír Bobertl H o m e , que lestim» no hf-ber-
se ilaáUzado 3» espeff^pza d© nn resufgi-
miealo del comeroio anglorruso. 

Lá Delegación rusa deelara>: 
<íBoa 1920 ¡las importaciones totsíJes d e 

Rusia, ascendieron a 87.000 toneladas, ha-
biiándo eiB(peaadO! ías primeras importacio-
tíss en agosto de 1920, después de la fiírma 
del primer t ra tado oon Esthonia. Después 
de 1» firma dfe otros itraitados con Inglate-
rj'-^, Aleim'anj'a y otros países, las importa-
oiones laumentaron rápidamente, y en ju­
lio jltiümo eobrepiasairon l a s imiportaciones 
totaléj do 1920. 

1921 • TONELADAS 

Enero 12.000 
Fífebrero 26.000 
Marzo 10.000 
Abril 85.000 
Mayo .W.OOO 
Junio 77.000 
Julio í 91.000 

E n los seis primisros meses de 1921 di­
chas itapocrtacioDeB s!e repamt'ee enitra los 
países del modo s iguiente : 

CANTIDAD TANTO POR 100 

Bran Bretaña 57.900 .30,6 
A l e m ^ a «5.500 18,8 
EetadM! Unidos.. . 30.900 10,4 
<físthcmia 22.000 11,9 
Sueoia 9.200 4,8 
Holanda 8.100 4,-3 

Dintatmarea, Bélgica, Persia, Turquía y 
Fra.ncia vend.iieron a Busia pequeñas canti­
dades de mierofocías. 

B/l valor de las compras hechas a In l ía -
terra por Rusia ascendÍBi en á l de agosto 
de 1921 a 5.620.000 libras, siendo los prin-
cipalies articule» : carbón 720.000 l ibras ; 
prcductoe *llimeajt!¡cios, 1.695.000: íextiles, 
1.400.000; máq-aínas agrícolas, 282 .ÜfX); 
píxxluetoB químicos, 148.000. 

j^iítes d!e la guerra, la media, anual de 
las €!xpoi*ac.iotira inglesas a Rusia era de 
14 millones dé libráis. Teniendo en cuenta 
ed alzji.i de los precios, parecís qub desde 
aíiora las esportBcjones hsai alcanzado la 
crxarta par te d© su importación antes dle la 
gueara v continúan progresiSiiido. L@, Dele­
gación nermina diciendo: 
• «Aotaialmten'te, como es n a t u r a ! , Rusia no 
puede exportar eerealles»; pero puede expor­
tar , y exporta, las materias primeras de 
que puede dispoaer, y que el mundo né-
c ^ i t a . Le, tasporifteión de lino, de madera, 
etcétera, no ha dejisdo de dfearrollarae des­
de que la terminación de las intervenciones 
extraiDijeraB y de las e-ontra¡rrt?va!ucioties ha 
hecho posible la utilización de los tirans-
pojrCes para fines teomerciailes. FaoiSStando 
locomotoras a Rusia, e? mejorarán sus trans-
pcni.ee y se la permitirá desarrollar sus ex­
portaciones.» 

_ : « • » ^ '• . 

ENSEÑANZA AGRÍCOLA 

E n Ja «Gacela» del día 26 se ha publioai-
do una real orden del ministerio de- Ins­
trucción pública;, en; la que se dispone la 
creación, por vía d© epsa.yo, de OEumpos es-
eolaiieij; agrícolas anejos a las escuelas nacio-
naliffii, e<á todas lals poblaciones' rural'eS' don-
dé ello sea pcsible. 

Sm, ©ntrar en el comentario, que seria 
muy • prolijo; de . todas las modalidades que 
determina, dioha reajl orden, nos' Kmitaimos 
a señal arla como iniciativa m u y felífe, cu­
yos i'esultadosi habrán de ser indudablsmen-
bs mi alto grado beotefioiosos para las co-
mareafe en' l̂ uei funcionen los reíeridos cam­
pos escolai-esj agrícolas. 

íí.:> vacilamos, . pues, en apuatar esa. real 
órdeni ea. el «haiier», y.^ niuy nutrido, del 
actual Gobierno, quei no deja de laborar, a 
defepedho de los que procurajn .en vano pei--
turbar su actuación. 

- J T } -

E N INGLATERRA 

SE ESTUDIA EL DESTTEERO 

LONDRES, 27.—-Cámara d e los Comunes. 
Contes tando el señor LJoyd George a la 
p r e g u n t a del sefior Kenwor thy , dice que el 
Gobiea-no húngaro , en cuyo poder se ha l l a 
pr is ionero e l ex emperador Carlos, h a pe­
dido a los aliados acuerden el p u n t o en 
donde haya d e ser def in i t ivamente in te r ­
nado dicho ex Soberano. 

«Los Gobiernos aIiados^.yafiade el primear 
min i s t ro—están ya consal tándose sobre esa 
demanda.» 

Terminó diciendo que el Gobierno fran­
cés coopera con el Gob.ierno b r i t á n i c o en 
c.:te asunto. 

da. máe frivola, ©1 «té d© lag cinco» a usan­
za mgtesa. Pero aetuaJmente, lo que está 
d« moda s<ái la^ golosinas, y con ©Has unos 
ouaiatoB establedmiéntoB de nuevo cuño. 

Los o t ro j , los que gozaron de gran, fama 
^ ?*ía época, se han quedado sin gente, 
ívadie ee acuerda hoy de aquellos piscola­
bis,, a base de uñ nutr i t ivo consominé, d<3 
unqs empatredados y dé la obligada oopita 
de J e r t e . E s decir, los najuerdan todavía 
algtmos senadores con bismietog y algunas 
venerables abuelitas, con la falda larga, y 
iai cabeza blanca.-.. LOB restoranes de &a-
t^ioes han envejecido como sus parroquia. 
M e , y como eliois vivea.. . de recuerdos. 
Y Cg porque la vida mundana perdió aquel 
tono y adquirió otros gustos y otjae COB-
tumbree : g.̂  saluda do otra manera, ge co. 
men otras ccwaá', se hace alarde do gustos 
deroocraricos y de dcsfrsooupación, prescin­
diendo, precisamente como una nota de elo-
ganciai, do fe^o lo que sea, o pairesoa for-
mulasnxotj ceremonieros y afectados. Es una 
id'aoJcgia antípoda de aquella otra de las 
gentes die antafio: ideología, ante todo y 
sobro todo, práctica,, que píxwura a todo 
trance feimpUficar la vida social, yendo Gn. 
dereohurai al objeto, a la satisfaiccióa de las 
necesidades o los caprichos. 

Hoy no hay «pcotoeolos» ni en el trato, 
ni e n el vestir, n i . . . eai ¡a merienda. La 
moda, es raoda s iempre ; poro. mMJos tirá­
nica, deja un gran margen de libertadet y 
de iniciativas a cada perscsia. 

Todo esta es algo'í-^amárquico», algo la­
mentable, según los enamorados de la her­
mosa y s iempre romántica t radic ión; pero 
es mucho más cómodo para vivir la vida, 
esta vida, quo de suyo tiene taatay inevita­
bles complicaciones... 

Lcss «golobos». por ejemplo. lo emtiénden 
a s í : esos «golososj. (ellos y ellas) que acu­
den al obscurecer a los. aaloncitos moder­
nistas de las pastelerías en moda; y sus 
dulpée,, festines crepusculares, ee han eman­
cipado iK>r completo de toda, norma tradi-
cionali. 

Por lo pronto, -Os un público escogido, 
poro no .una «tertulia», de clase.. Las ye­
mas exquiííitas de San Leandro o Santa Te­
resa, log m.iIhoja&, los ponchCB, los chanti-
llys, las mermeladas, y el té verde con ¡os 
«caprichos-» Milke, no son únicaments re­
galo- de paladares ducales, , sino do. todo el 
mundo, un mundo simpatiquísimo de aris­
tócratas n- . la moderna y de meBócratas, 
que por su riqueza, s u ciencia o su íelca-
to han sOnquistado otras cunibrCfe soci.nles, 
no menos elevadas, que las do la estirpe 
y e l blasón. 

E n cambio, yerran los que auribuyon a 
esta moda elegante de Ir's golosinas un 
cierto simbolismo do mcdc-rnidad. i Acaso, 
acaso, leiso que so apellida lo moderno no 
existe, T^lmenáe, on nigúu orden de cosas! 
Y no existe porque lo moderno resulta, en 

H3-
EN SUIZA 

EL SÉQUITO DE IOS BEYES 
GINEBRA, 2 7 . ~ E 1 d e p a r t a m e n t o pol í t i ­

co f e d e r a l h a enviado un delegado a Hep-
tens te in , donde ha encont rado a todo el 
mundo sumido en la más profunda deso­
lación. 

El séquito reg io vive al día, pues sus 
recursos son muy l imitados. Machos no t i e ­
nen dinero p a r a sa l i r de Suiza. 

E l ex Rey h a dejado numerosas deudas 
en Suiza. La mayor ía d e las alhajas de 
la corona h a n sido p ignoradas en diversos 
Bancos suizos. 

Se cree que el Consejo federa l p e r m i t i r á 
la e s tanc ia en Suiza del séqui to de los ex 
Emperadores h a s t a <jue se u n a a ellos en 
la residencia que les sea designada. 

Se ca lcula en dos mil lones de francos 
suizos la ^ « l a que a c t u a l m e n t e ga s t aba 
el ex rey Carlos p a r a él y s u séquito. 

E N GINEBRA 

EL TRABAJO AGRÍCOLA 

S e d e c i d e q u e p u e d e r e g l a m e n t a r l o 
i a C o a f e r e n c i a 

GIJSEBBA, 27.—La Ckmfereinoia Interna-
oional del Trabajo continuó esta taide la, 
discusión sobre: la oportunidad de¡ t ra tar d«.l 
irabajca agrícola. 

Puesta a votación se aprobó por 74 votos 
contra 20 una orden d»l día presentada por 
lois delegados señc<res Jouhaux (Francia) y 
Baldezo (Italia) afirmando Ja competencia 
de la ac tual Asamblea para t ra ta r de las 
cuestiones del trabajo agrícola. 

También s e apÉíbó ot.ra oíden. del día 
del Consejo d e administración de la ofic¡. 
na internacional de l Trabajo, en. la, míe , 
respondiendo a los deseos de la Conferen­
cia de Washington, 6© pide que s e dé ea-
bfsfacción a las justificadas peticioueg de los 
obretos del campo. 

RUTAS AEREAS 

París-Constantinopla 
B 

H a f l e g a á o e l p r i m e r a v i ó n 

CONSTANTINOPLA, 27.—La g ran l inea 
de t r a n s p o r t e s aéreos ejntre Pa r í s y Cons-
t a n t i n o p l a es ya un hecho. 

E n efecto, hoy h a llegado, conduciendo 
cinco pasajeros, al p u e r t o aeronáut ico de 
San S te fano • (próximo a Constant inopla) 
el aviador f rancés DeuUin, que hab ía am­
pliado al efecto su «raids. de Pa r í s a Bu-
cares t . 

El pi loto h a c u b i e r t o u n recorr ido d e 516 
ki lómetros en t r e s horas . 

EXPRESOS LONDRES-BRÜSEIAS 

LEAFIELD, 27.—-vSe piensa es tab lecer 
una l ínea de expresos aéreos e n t r e Londres 
y Bruselas , que se r á ampl iada a ot ros 
puntos de Europa . 

última» da gustar golotluBÉi ? 
Nuestros «golosos» y <,'gol.os.aE» de la íiora 

duico, madrüeña no prxlráti corapettii jeonás 
con aquellos golosos formidables (por su ro­
bustez y por su estómago) de la Edad Me­
dia. ¿Era la suya imi3 'áficiión al dulcje, no 
cároutoSitainciatl iy como un «dataJle» bien, 
sino herededa de los pueblos antiguos, quo, 
oomo todo el mimdo saba, fueron twñbles 
oomedor^ die confituras. En í ' rancia, d'u-
rauáa loe - siglos XIV y XV, cuando un rey 
era • recibido en uraa. c.iud/ÍJ, el mejor ob­
sequio quo le podían hacer sus vasallos era 
ei pan día especies con miel y la mecme-
lada de frutas. Un emperador gennano, Fe­
derica) I I , murió do un atracón d;e ciruelas 
en compota, y un monarca de Francia, ctíu-
tivo en Inglaterra, cndulzaíba lt?s amairgu-
raé do la prisión y de! dfstierro con oieirU^ 
almíbar, llamada )««.•! carai, sabrosa y fra­
gante. Los «miñón6.=;» de la corie d« En­
rique I I I .y de Catalhis de Mediáis emlo-
qucioi-ki por las goJ;¡,HÍn.is, sobno todo por 
las compotas de, alrni>:cte y las mftrmela-
das, participando do osa afición a l dulce 
la.<! «hermosas y honesiías damiitas», semita 
dice Bramtóme. 

M^tzarino era un gol<5f!o., do quien e)s ouieii-
ta r^ue lo que o.gradeeió m i s do los reijaloo 
quo !ñ hicieron con niríiv..) de su nncabrOr-
miento de primer mini-stro de Francia fu.'» 
ron •rtdnticua.tro cajíig do confituras secas 
remitidas por la ciud'ad de Aix, cuya sede 
arzobispcfl había ocupado. « 

Y no fueron menos golíjscs los españoies, 
los grav«5 oasftellanos, a quienes log árabes, 
quo, oomo todos los })iiobíf)e de OiitEmler, ee 
pirraban por los dul ' cs , inLciaj"on en ei arte 
de la confitería... 'So erífl v^UitonceB las go-
Iosána.s cjosa; de «antratanimiento o postai'', 
sino i*lgo m & , serio, tan -serio, qu© en "oca-
piones solemnes, como en la coronación de 
les Reyes de Aragón v R-a las reoepciooos 
día los embajadoras e.-ctr?,nje:'0s. ee ©arviaii, 
según la etiqueta, con las <.:alojias> o aeuas 
aroniaiíizft'das. 

E l arcipreste de lli.fa nombra unas cuan­
t a s , grajeas y confituras, VintoTic>aB , muy en 
bogBi: coímpntas de nvecen, comincida, ale-
jandria, diadtrón, gcngibrn.vtf, miel rota.-
dh-i dmntroso, adragncu alfeñique, (¡aTñofi-
Inta-, dia.nvar(jaritón. Iría, sandaiix, iiaténlu-
rión, « t e , etc. , amén del nsúoar en polvo, 
e,n tuTrone^, rosada, ciola-da, candi y con­
fites. 

El arcipreste de fTalrivera. nombra oomo 
«cosas muy ricas» el citronad. los entuches, 
el ciUatre. la mafaíífi.lna, la piñnnada y_ 3aB 
forf.as diK azúcar. ¿Én qué podrían cansietír 
tocias esas golosinas iTíí?d.ioovalefÍ! dte oom-
bres itian raros ? \ Miste.rio! Pero lo cieilb «• 
quo «hacían furor», como las confituras do 
hogíño, eai los salón cit<^ do las pastolerias 
de moda : leai «ios siloncitos adonde aoudo 
la gente «bieni» ciiiarido .r;.n!x;heco, a «ea 
hora, .en que Madrid se alegra y so viste 
de luz.. . . 

Una do las horas mcdrilcriat, di? viordAdt 

Cuno VARGAS 

• l i - DŜ  PROVINCIAS 

Una escuadrilla de aviones destruida 
——— EQ — 

El huracán destroza cinco aparatos que habían aterrizado en 
Alfaro, proced:ntes de la Escuela de Aviación de Alcalá 

— Q H -
BARCELONA 

UN H O M E N A J E 
JiAitCELONA. 27.—Esta mañana Cn ei 

Gobierno civil so celebró ©1 acto de la en­
trega de las insignias de la gran óniz de 
Bí'il'eficoncia a la s.eñoxita María Teresa 
Ma^rfeínez Anido. 

H a n sidoi costeadas por suscripción por 
todOs loo funcionarios d^l Oobiei-no civil y 
reprí-'eentantes de Ins entidades económicas 
de Barcelona. 

Ofreció el obsequio el vicepresidente de 
la Cámara de Comercio, quien tr ibutó gran-
de.s elogios a la señorita Martínez Axiido 
por el rasgo de destinar l a cantidad que se 
había recaudado parai tr ibutarle un homena­
je, a .Ibs heridos de la campaña d e África. 

E l gobennador civil contestó expresando 
BU agradecimiento por el homenaje. 

CONFLICTO RESUELTO 

B.-UiCELONA, 27.—Ha qued.8do resuel­
to ol conflicto existen-be entre la empresa 
de Pompas fúnebres y los obreros áe la mis­
ma , que se hallaban en huo%a. 

E n reunión celebrada esta noche en el 
Gobierno civil se ha aprobado una fórmula 
do arreglo, y maña.na so resi-nudará e l tra­
bajo. 

M O T Í N E N U N MERCADO 

i j A ü ü E l i ü N A , 2 7 — E s t a mañana, e a los 
alrededores de l mercado de San Antceio, se 
produjo im alboroto por perseguir los guar-
dia« municipíTís a los vendedores ambulan­
tes que Ojcicjan MI iijduslria hie la & rrCs-
pondiente autorización, i 

Cn mozalbete .-..j molbstó con un guardia 
urbano y tuvieron que intervenir otrcfe de 
Sí'gundari. # 

'iiintonoes los demás vendedores se pusie­
ron de par te de su compañero y arrecia­
ron en la protesta. 

FufTon detesnldos seis de los qu© más se 
Significaron ©n el escándalo, y conducidos 
a la Delegación d e Policía del distr i to. 

Loe grupos so «staicijanaran frente a este 
edificio, y coma transcurriese tiempo y no 
Se libertase a los detenidos, intentaron pe-
netraa- en la Delegación. 

Loe guardias se vieron obligados a eimu-
lar ima carga para disolver a los alborota-} 
dOíCB. ' 

Se hicieron nuevas detenoioinís. 
Por úl t imo se restableció la tranquilidad. 

LA YENTA DE HUEYOS 

— ^ . ü E L O N A , 27 Por la afioima de 
Subsistencias d̂ l̂ Gobierno civil ge están 
redactando las bases por qugí ha de regir­
se, en k> sucesiva, la venta de huCvoa. 

E n cuanto feOan aprobadas por el gober. 
nadoi- civil se harán públicas. 

Puede anticiparse que sé ce-ntralizará la 
venta ea forma que ía iospeteoión sea rigu­
rosa y DO pu-edan alterarse los precios de 
taea.. ' 

Los alcaldes de las poblaciones interven, 
drán la venta a l por noaycr, creando en 
cada puetilo el pue&tai único d ^ t i n a d o » laB 
transacciones. 

Los huetvos destinados a su conservación 
en las cámaras; írigorificafe pasarán A l a en­
trada y a la salida por la inspección. 

La tasa será SÍI por maiyor d-e 3,50 pesetas 
la docena y de 4,25 a l detalle. 

CÁDIZ 

S A N T A N D Í K 

H U E L G A MINERA 
SANTANDEE, 2 7 . - E n la cantera daaao-

ininada «El Mato», del t.érmitir> do Bev).Da 
de Cama.rgo, se ha.n declarado en huelga 'os 
mineros, pidiendo aumento áu jornal. 

—Aunque no se ha resuelto por coinpleio 
¡a huelga do la construcción, aument.» pro­
gresivamente él número do oíireros que re­
anudan el trabajo. 

Los mfk rafraotsrioij a una solución Se 
arm.onía marchan a otras; provincias, con­
vencidos de su fracaso. 

SEVILLA 

LOS INCENDIOS INTENCIONADOS 
SEVILLA, 27.—Por 1» Beri.emérita de 

Csrmonai han sido, dete-nidos los- obreros Kft-
fael Gil y Luis Falcón, denunciados coooo 
presuntos a u t o r * del' incendio de log paja­
res da la dehesa de San Ant¿n, propiedad 
de don José Benjumea Parejas, en el térmi . 
BO de Cairmona. 

Las llama-s consumieron R.250 arrobae da 
paja y 32 carradas de maKoroas de maíz. 

. - Q -
ZABAGOZA 

CINCO AYIONES DESTROZADOS 
ZAEAGO,ZA, 27.—Ln- ««cuadrillo de 

planos que hacía el «raid» Madrid-Pamplooa-
Zarágoza, fué d^ta-uída en -alfaro por uH 
fuerte huracán. ¡Q 

Custtido ya. habían aterrizado en dicho 
punto. loR se.if;, a.paratos. el vendaval leivan-
tó a uno de ellos, quo se bailaba MB pilote, 
y lo I tezó contra les "otros rost>a.nfeaB, q\ie 
quedesrc-n desitrozadof. 

LoK avionj» procedían de 1» eseueia d«l 
Aloíslá e iban tripulados por alumnos de la 
misma:, ftl mando del capitíín de Infanterfai, 
profesor de dicha escuela de a-viaeión, don 
Felipe Msbauzas. Habían reaiizado ©1 viaje 
.Ailcailá, Almazán, Pamplona, y llee;ado a Al-
faro sin novedad. 

H U E L G A RESUELTA 
CÁDIZ, 27.—En el término del Arcos de 

ía Frcmtera se ha solucionado la huelga de 
oliTareroe, reanudándose ©1 trabajo. 

¡NO PAGAR» 

"Ni deudas ni reparaciones'* 
" E l p a g o d e u n a s y o t r a s n o s t r a e r á 
m á s d a ñ o q u e b e n e f i c i o . " (Mac Kenna, 

:, ex ministro inglés) 

PARÍS, 27.---Telegrafían desde C h i c ^ o i 
que ayer, en e l discurso pronunciado en A 
Club Comercial , el señor Mac Kenna, e s 
canci l ler del «Echiquier», hablando de las 
deudas interaliadgí!, dijo: 

«Dos millones de «sin t rabajo» br i tán i^ 
eos hacen p e r d e r más a nues t ro pa ís q a « 
las reparaciones a lemanas puedan hacernos 
nunca ob tene r d u r a n t e el período de t r e i a* 
t a a c u a r e n t a años fijado por los aliados. 

Pii'esto q u e esto es así, dudamos qpie s ea 
ve rdade ramen te de in terés p a r a el Re ina 
Unido el q u e las reparaciones le sean h e ­
chas. 

Creemos q u e el pago de las deudas con.» 
t r a í d a s con nosotros por los tillados s e r á 
más bien u n a desgracia que un beneficio 
p a r a nosotros. 

Po r lo que respec ta a las sumas debidas 
por «mi país , no sólo no t e n g o confianza en 
su pago eventual , sino que si yo t u v i e r a 
poder p a r a ello, las anular ía . 

Sin embargo, no digo nada que eoneier* 
na a la deuda amer icana . Es t a debe sen 
aceptada.» 

pcni.ee
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LAS SESIONES DE CORTES! 

UN PROYECTO DE LEY SOBRE CONTRABANDO 
Y DEFRAUDACIÓN 

- - — w • » - " • " " 

Lo leyó ayer en la Alta Cámara el ministro de Hacienda 

En el Congreso continúa el debate sobre Marruecos 

S E N A D O 
SESIÓN I>BL D I S 27 

A laf; cuatro y diez ol señor Sánohei de 
Soca alsro la sesión. Los ©seafios y tribunas 
wsuy A'iiamimados. E a si baneoí azul los íoi-
«isíros de Marina. Fomento y Trabajo. 

—Q— 
PEOYECTO DE LEY 

f.íOntrabando y defraudación 
BI minisía-o d« HACIEKDA, de uniforme, 

pube a la tr ibuna, y da lectura a un proyec­
to de ley sobre contrabando y defraudación. 

KUEGOS Y PBEGÜNTAS 

El señor CUESTA pide que ga traigan a 
la Cámara algunos ¿atos , relativos al precio 
del ' tr'go'. 

El ministro,do FO^íENTO así lo promete. 
El señor UBRUTIA se c-'cupa de la conoet-

siór» de saltos de agua, y pide modificacionpR 
«to la iey do Aguas, puesto quc la actual 
peirjudjea a las esplotacioneB hidroeléctri­
cas. 

E l ministro de FOMENTO contesta bre­
vemente. 

La autonomía universitaria 
, El ministro de INSTBUCCION PUBLICA 
se lervantíb para tcsjjlicar la petición que hizo 

I íiyer dei que el proyecto de autonomía univer-
BjtSifia pasara a una Comisión especial. 

Ifeta petición lia mot i lado protestas en al­
gunos reprasfcntantes do. importantes fiierzas 
políticas, que no están d© acuerdo con el 
HOmbrauíiento' de esa Coniisión. 

El ruefo lo liiee por una ínueeíra d© res­
peto gl Senado, puesto quo la ¥ez~"aíiteror 
que e! Senado entendió en estei proyecto, 
nombi'ó ima Comisión especial. 

P>¡o obstante, yo ruCigO' quo el proyecto do 
autonomía universitaria paso a la CcñTÍÍlüa 
pUTrnaaient^j de IijstrucciÓTi pública. 

La adquisiciórí de buques ex­
tranjeros 

El señor P E B E Z CABALLERO liabla do 
la adqui&icióu da barcos extranjeros para la 
MairiiDa mercante' , refiriéndose al decreto do 
8 d<ei octubre. 
' Es preois'j—agrega/—que se faivorezoa la 

industria marí t ima española. No podrá haber 
- ütt&'buena ^íorina" mercanta mientras todos 

lúa barcos lleven el sello extranjero.-
El señor UOMINE interviene para alusio­

nes , adliirióndcee a lo expuesto por ^ señor 
Caballfeí'o. 

' E! ministr-o do HACIENDA defiende el 
ciérrelo ds 8 de octubre. 

Habrá que aprovechar—dioei—la ocasión 
para aumentar nuestra Marina naereante'. No 
e« lo msirao la introducción de vm barco que 
la de tma máquina. Aquél debe gozaT de 
exeíioión temipora!. 

Añade" que el decreto está suscrito por J a 
i-i-esidenci» y no por el min is t ra de Ha­
cienda. 

Eectifloan los señores P E B E Z CABALLÉ. 
RO 3' DOMINE, insistíemdo ee sus anterio­
res manifeetacioueB. 

Rectifica también el ministro de HACIEN­
DA. Declara que ;el decreto dei 8 do octu­
bre no reíleja el liejisaanieiito' airancelar'o del 
(iobiemo sino todo lo contrario. El decreta, 
ádeinás, nc os obra personal mía, sino qu© fué 
apTQibado esn im Consejo de ministros con 
n%\ voto. 

Promete seguir con interés el resultado 
que oirezca tn la práctica el decreto, y acu­
dir' en momento oportuna al Consejo de mi-

Vuelvea a rectificar los señores P E B E Z 
CABALLEEO y DOiMINE para dar las gra­
cias al iiiínistr'o por su-s inaiiifeataoioTies. 

• - Q -
OEDB.N D E L DÍA 

-m 
Queda aprobada el acta ae la seeión ante­

rior. 
No onconti-ándoae presentes los senadore-í 

qiiC ha!>ia¡i ct' iiitervf'nir •en la ord^u dci 
día, se levanta la sesión. 
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CximieQza o 1*3 tres y -treintai, presidida 
por el señor Hánchcz Cu¡=Tra. 

Hay ?.uima<ji<')n en los escaños y en las 
' l ibunas. 

En el banco azul el ministiro de la, Go-
bemacit'ai. 

-i3~ 
BUEGOS Y PBEGUNTAS 

_ Les artículos día Bl Gomtmi&ta P*Ta 3us-'| 
tiíioaír con ello su ,&usp(eiisión, 

¡BI PBESIDENITE le ruega qufa no lea ar. 
tículos idenuiwii'ados, porquo de es© modo 
será difundido, lo que se juzgó que no de­
bía earlo. 

El minif^iro de la GOBERNACIÓN conti-
rwía, y recuerda que a los verdwl«ic» tra,ba-
jadores, él, oooao gobem|j30ir de Zaragoza, 
los respetó y les ayudó, en tant© no se 
apartaran áe> la leojalidaid. 

En cuanto ai lo» detemidos gubernativos, 
dice, so ha oni'stiado a los e^ftemadores que 
hagan una revisión y quei pongan ien liber­
tad aqueiUos contra q u i e n ^ no' haya cargo. 

Se suspende la disousí'ón y el Congreso 
f>2fea a reunirse teto sieoeian^. 

A las cinco y vieiixticinco so reanuda. la 
sesión y sie entra en el 

—TI— 
ORDEN D E L DÍA 

El debate sobre Marruecos 
E l sañoíT PREBTO ietmncáa el propósito d" 

hablar con gran serenidad, para que la acu­
sación sea más eficaz, sin dejarse llevar a 
la indignación por la impíesión de 1 M cua­
dros de horror que ha visto en Á t i c a . 

Afirma que jamás figura algima del banco 
azul podrá arrogarse la r epresén '^ ión del 
Ejéíi-cito después de haber hablado el mar­
qués dp lai viesca, voJ'untstio y herido en 
Aitica.' 

Juzga "Inadecuada la forma en que el pro-
sideatia dol Consejo dio ouentyí al Parla­
mento del dtísaátre, y ceüMurable ©1 eiltenodp 
del Gobierno sobre el numero de víctimas. 

Dae da,tes de un esitado da fuerzas en 
África y da las bajas que han sufrido. _ 

La íiisrrtfJ en la Comamdítnciai dte MelUla. 
tuvo 13.193 bajas, de ellas 8.668 de feuro-

La legalidad de ios partidos 
El señor BAhCiA continúa tju discurso 

d(6 interpelación sobro la legalidad dte los 
.|>aiitidos políticos. 

• {Eatra el ministro de la Gruia?ra.) 
(Estudia la manlars.. do aplicar las leyes de 

orden públicu '̂ do aLücijrcicu al partido co-
muais ta y cei^ura üúramenila a los Gobiernos 
por haber perseguido itegaJnienleí a los sti-
liadcs al p.'írtido .eamuíiistai, porque siem-
pue ge lia cousldertíio sospechosos a los co-
IBtiBistaiS. 
' Cita i'asüs dij dosiuane.s policiacos contra 
los tildodoti do rontunistas. 

Hecd'^ima Ifei. opimóa del presidtii te del 
Consejo .sobro la apU'cación que e l mÍEÍsí("o 
de la Gobernación hj'íjC' die la iify. 

' lEi presádetn!!© del CONSEJO manifiesta 
^Ue la cuwitión propuesta por eil señor Bar­
cia ee anacrónica, y que él liaría düez y sie-
té «iftos. cuando h\ propuso Salmerón, pro-
nunoió un discurso que ahora reproduciría. 

Todo lo quo no c^tá castigado por ]%s le^ 
y ^ es legal. En cuanío a la no aprolJación 
S» A.soc»"bi<i!nps, si, vfixm el r.í«inr Baj'cia 
lr&»E)Ooe. no so han proseatíido a los Go­
biernos lo.*; íiacuiiieiitos necesarios, os obvio 
•qne no \^ia pedido .'.̂ .r aj)Tbbados. 

El minie*i-o de la GOBERNACIÓN afir­
ma qwñ desde 1020 oztá íunoionaado ile-
gslmeniíe el partido comunisla 'español. 

Lee el progi'airiF., del partido coinunista 
égpaflol, do ouvo texto so desprende, por 
te l^vóíttoionarlo, qu? no pulede ser apro­
bado por la ley pncssto que se propone 1# 

pariteión violenia del Es*"ado. 

E n cifra iríedoada se puede dscir que ha 
habido 8.000 muertos, porque hay quie qui­
tar de la oiSra líotal la ^do log. prisioniaros.. 

¿-No tj.en3 derechoi el país, atite tatitos 
muertos a que no se esfum|?i 1»? responaabi-
ivaad? Jday que «xigMa concreta y terrible. 

Ante esto, para el señor Maura el renae-
dio está en la Providencia,, para el vizconde 
de Eza la causa es la totalidad. 

Hacie re'tóiltar la sorpitesa que al vizconde 
de Eza produjo la toma de Abarán. 
^ Es público que el alto eomisstrio tuvo en 

cinco horas, iírsea telegramas, eobile la ocu­
pación de A-barán. 

Juzga cobarde imputar toda la iteponsa-
bilidad f-í genleral Silvestre. 

fíbda ]¡a respoosaMlidad e^r iba en que 
jamás ha habido dirección ai pensamienilo. 

Becuesrda que el Gobierno premió el des­
acato de Silvestre al general Marina, ea la 
zcx^J de Liaraohe, lllevándolo a la éaea mi­
l i tar a«i Rey V a la Comandancia de Me-
lilla. 

Juzga las diferencias con el Eafeuni, cau­
sa de la guerra en toda la zona, oceidein!t|ffl. 

E n t i ^ d e quia por ,1a diferencia d^ orita-
rio de los partidos, es imposáblo ejercer el 
protectorado. Además, P& tradición sonios 
oonquiatadores y .como talles vamos al Eif. 

Francia, dice, con el piietesto de asegu-
TfZÍ' la tiranquUidad en su zona, ocupa posj. 
oiíxnes en la nuestra y además ha comprado 
60 cañones de los que los moros cogüeron a 
las tropas españolaB. 

Trata de los prisioneras y dice quie no 
exigiéndose por ellos" más que cuatro naiUo-
nes, deben ilescatarse. 

Dice que el Gobiierpo juz.ga esoesiva 1^ 
cantidad y quo no qiiiere dar nada. S s o e 
alusión a una frase atribuida a una alta per . 
Bonf.il id ad. 

El pi'ciidanta del CONSEJO y vanes toi-
ni&'lros prot'Bstan 

E! P R E S I D E N T E llama al orden al ora­
dor. 

E l señor P E E E T O : La, indignación del 
írobiomo y el subrayado de su señoría me 
dan la razón. 

Como no se ha impedido ¡el rescate dte 
los prisioneros civiles, hay quian cree que 
en yi liberación de los militaifés está la ola-
ve dta la catástrofe_^ 

Bi entre ellos los hay culpables no se li-
quiíbj así una oiiílpabilidad encomei^ando 
el ef^stigo a los salvajfes. 

j.*.-ulando do. heroísmo, exalta e l de las 
damas enfermeras que preside la duquesa 
do la Victoria. (Aplausos en toda la Cá­
mara.) 

Ceusufií la Administración, que tiene 
hospitales m;is caros que el de la duquesa 
de la Victoria, llenos de defici'enolas y de 
miseria. 

Se hai ootnprado—dice—bn buque-aljibe 
que no puede a'traiOar al muelle de Melilla 
por exceso d'e calado. (Rumores.) jBgito lo 
ven los moros-, perBpiq':'3es de suyo, y el 
concapto que forman de'f5spctña, es cada vez 
m.»>s halagüeño. 

MeíiBa—dice—órai un lupanar y una la-
di*n(era, y todavía icobiia ahí piansión ri 
pjidre de Abd-el-Krim, que murió hace dos 
años. (Humores.) 

La gran fuerza de Abd-el-Krim es cono­
cer ooma nadie los, defectos del Ejército 
español y la mala, admmistraclón española. 

Hade la historia d e Abd-el-Krim, y juz­
ga grave error político la' conducta d d Go­
bierno español con él. 

Afirm?. que fué conducido a la prisión 
jíor un capitán de la Guardia civil que 
cobraba por.- facilitar el corutrabando d,8 a-r-
raas ,¿ ios alsinaues, y que Abd-iel-Krim lo 
sabía. 

E l marqués de L E M A : Su señoría no 
está bii5n enterado. 

E l señer PB IiETO : Desdo entonces .4bd-
el-Krim, que- ha.bía desempeñado lealmen 
t e fiua cargos 
bl^ínco concesiones ai mew: 
hace poco era él un giran instrumento para 
la im.planíacíón dial protectorado en Alhu-
cemas. 

Dice quR do los numerosos deí;f>"Jcos de 
Ins Cuerpos de guarnición en la zona de 
Melilla el de Ingenieros no tuvo ninguno; 
los csieasoG dVj la Artillería se cantigaron 
inexoiraMettne.nlb, y en lotí demás Caerpog 
so ha. castigado al auno; lo general ha sido 
la Icnitlad. 

Sostiene que la Gonstítuoión no obliga a 
derramar la sangt-e sirviendo <a la Patr ia oo 
una empresa como ésta. (Grandes ru­
mores.) 

E l PEESIDiENÍTE invita al orador a no 
hacer oonside-racáones que pueden enervar 
a las ta-opas aap^teolas. 

E l señor P B I E T O censura algunos ex-
Jceso® de castigo len Ifes tropas españolas 
contra los moros. 

E l señor RODRIGUiEZ V I G U R I : No 
olvido su señoría qufei Francia, ha insten-
fado el protectorado eubñendo c ^ Cf^eeas 
m«cflg los muros de Fez. 

E l señor P B I E T O : Poro es daños» que 
estas _ cosas corran por la Prensa, ^jorque 
m6.ntienían l(j layedda íaegna d e nuéstrao 
conquistas. 

Recuerda que Montero Ríos extendió a la 
asejón entera la responsabilidad db la pér­
dida de las colonias. EnitOnoes la neiñón 
enLÍera se equivocó; ahora, n o ; «¿ora toda 
la, naición es opuesiba a la conquista de 
Marruecos. 

Si ^ sie pieiGB.9i en ell^) como lempresa. co­
mercia!, sería cosa de cerrar la itiaida. Ral-
vo unos * crastc^iefi metólioos, allí no hay 
na.da que valga una peseta. La ace i ta ooi-
toniz^Hor,» do los labradores españoles en 
las tierra» d® Marrueec^ TSB ha aoaljado con 
la tragedia. 

No cree pecesaria; ¡a ocupación dal lito­
ral aírieano p8«(l la defensa de nuestro te-
rritorití pletninsuter. 

Hace notar la diferfaicia de crifjerio en­
t re el general Silvestre y el genetral Be-
renguet sobre la operación ccmt-ra Alhuoe. 
mas. 

Supcne-. 'que ©1 generail Berengiier, gra­
cias a la amistad de Silvestre, fuá nombra" 
<io suü*\;retario y minisro de la Gu'-ira. 

E l PEEaiDENTipl (eoñaiando al conde 
4a Bomanonea).: Por designación da la pei--
sona encargad'a. del formar Gobierno. 

iEl eefior PRIETO : Ya la dirá él. jRUaB.i, 
- Coai estos antecedentes, e 'a de tejncr qu« 
hUvestre, que había desacatado al gfn^iH 
•iUarma, no sería muy disoáplinada con un 
amigo más mcdetno qua él en la piomo-
ción. 

El señor p p i E T O : Ya lo dirá él . (Risas.) 
tuyo #1 generali Arrá iz ; B« perdió Abarán 
y no hubo írObieToo que s© atreviese a des­
ti tuir a Silvestre. 

Se ma.rohaha hacia Alhucemas sin la 
anuencia di^l üobienio, y con e l disenti-
mieüito del al to comisario. 

¿Quién lo decretó? E l propio SiL-fistrQ 
lo d i j o : ' a l Rey. (Qrwndes ritmo res y cam 
panillasús icj, presidente.) 

Ijee quejas sobre la faüia de vestuario y 
mater-ial pa.!-a los soMados, y un-l carta de 
B«reng.ufer al vizconde de pEza, e a que pone 
de manSfi^to las faltas d e eleimísitos en 
que el Ejército ge hallaba. 

&uj)0ii5 que la guarnioáón de -.lelilla te-
míeí la operación de Alhucemas ¡wr juzgar­
la imposible, y s^gura,mente esta creencia 
influyó ea e l ¿«sastre. 

Afirma que s i ae abandonaron las po6Íoi--> 
nes fué por obediencia -a unai orden gín*-
ral. ' 

Hay ia obligación de salvar a los piislo-
aer<« para oondecoirarlos o pata, fusílanos, 
pero no puedan setr abandonados. 

iTeofmina, mtilei oatapatoiUazos, . r4»rdan-
do quo un paiaitino dijo al Rey al llegar a 
iviai-rueow: «Señor, desde fClipe I I i.inijún 
Soberano íspañol puso aquí su planta 

fues bien—dice—, ooho mi l cadáveres de 
~.ü.-v̂ adQs inmolados «o. Afrioa se agrupan 
alrededor del Trono,, clamando venganza 
(Fuertes profesas.) 

E l Hiinistroi de la GUERRA lamenta que 
e^ apasioniaimieintoi hatj'a llevado al sEñcr 
P n e t o a extender responsabilidades a quien 
jttmás pueden llegar. 

La crítica apasionada puede debilitar el 
entusiasmo de los m i l l a i ^ de soldados lue 
combaten. La hora de lag i'eisponsabilidades 
no es ésta. 

Dice que el Gobitemo. no ha dado la cifra 
de bajas porque no s© conoce el número 
exacto de prisionBros. Nada ocultará él Go­
bierno a la opinión, ni siquiera Vas que 
sean causPj de la catástrofe, ni la© respon­
sabilidades que de ellas dimanen. 

La investigación de.l Gobierno teiminará 
pronto, y no contribuiría al estílarecámiento 
de IOHI hechos, los comentarios que todavía 
dicta la; pasión. 

Afirma que sí lado de desórdejies y de 
corrupción hpy ejemplos de' abnegación' y dé 
sacriíioics, y que os preciso mucha serení 
dad paa-a disCierrúr ima cosa de otra. 

Asume la responsfifcilidad de las reformas 
militareis por óí hechas, aunque ni la, letra 
ni el espiíítu de aquella* roforma,a p'e cimT-
plieron. Era-a distintas de lo hecho en la 
p iácüoa ; tenían otro espíritu que hiego des-
apei^ció. No llevaban en «.us entrañas el 
germen del deeias,tr6 quo lamentamos. 

Tampoco ha oausedo el desastre el +rsto 
dado a los motos. Adpmás el maltr'ato no 
ha sido sástemútíco; FÓIO ha habido Lachos 
aiiílsdos. El t iempo ha dssvanieoido la le­
yenda negra de nuestr-a colonización; no la 
oreemos otra vez. 

Ea además extraño dolemos d© ciertos 
disculpables excesos, A n d o todatvía están 
allí despedazados, clamando vengan.za. No 
he.inos de imitai-lof, nosotros, poUjue no po­
demos imitar a las fieras. 

Si de algo se puede culpar a los' jefes y 
oficial» «s da no aplicar las fe/j-eg, con el ri­
gor necesario, ni a los moros ni a los sol-
dadoe. 

No sabe eJ Gobierno que Io¿ franceses ha­
yan ocupado posiciones en nuestra zona. E= 

, cierto que se h.-in vendido en los ZOCOR, do 
, se hace v e n ^ y firma e n : la zona íianeesa efectos militare^ espaiñoles; 
iones al mejpr postor. H a s t a ; p e r o no se tiene noticia de quo se hayan 

vendido cañones. 
El tema de los prisioneros ha preocupado 

hondsínente al' Gobierno. No hay que ba-
hla,r de si son o no culpables; basta quo 
séaa espafioJes.. No hemos juzgado así lo 
rendición de la î posiciones; ]>or tanto, to­
dos los que están en cautiverio merecen el 
reS'Cate,. 

No sólo se exige, dinero, Mno entrega de 
\ prisioner'o.s y reparaciones de Kiipue-tos da-

NOTAS POLÍTICAS í 

Sol» • un Estado suicida podríu. aprobar 
ta] partido. 

Aduo« loB aiítículos dni Código, penal y do 
1« Coostiiíución que vejan el frineiouaiuíen-
to de una Asociación cuyo objeto es come-

,.te( deüi^as. , 

E>3to tr3,sciíeiide al moro y produce te­
rrible díesprcstigio. Eecue,rda un exp'ediente 
incoado oont-a un eapiitán que había atrope­
llado cincuenta mujeres nioraa. IXK cuer­
pos de ntieí;t'ro« soldados ahora mutilados 
son venganza de aquellos horrores, vieng-an-
7M d i un puaHo cí que no so llsvó eí me­
nor ambiente de paz. 

(;Croéi.s posiBle ahora el protie-dtorado 
porquo la bandera, veide vaya ahora pre-
cedii-ndo a Ja española? 

N o : ya el moro no oivids't. 
Es como en Cuba.: la autonomía ,euando ^ 

ya fué irarde; ck protectorado cuando es 
) tardie.. 

ños, y todo e.llo sin fonnalidade-si y s"ttt ga­
rantía de cumplimiento d '̂ los pactos. 

Para el' Gobierno el dinero era selcundar 
r io : pero entregpflo et:; dar elementos de 
combate a los enemigos. 

No se puedí» hacer más por ahora -jue fa­
cilitarles cnanto se pueda la alitoentación y 
el vestido. 

Beconoce que hay deficiencias en los. hos-
pit,-»j¡rt3 milii,ares. que él prociu-a ir reme­
diando. Para, ello oonJia en los admirables 
v abnegados ses-vieioa de las herma,naS ds 
la Caridsld. 

Se s.u8piende la discusión, y sa levanta Is I 
sesión a las ocho y media. 

UNA COMISIÓN 
ESPECIAL 

Ha sido elegida la que dictami­
nará el proyecto de ordenación 

bancaria 
—O— 

Cambó y Maestre. conferencian par? 
fijar las normas de los prcvectos 

de Obras públicas 

Cambó conferencia con ei ministro 
Al roBibir a.yer e.l señor Maestre a los in. 

f0i-madoi«g, te notificó qua la había visi­
tado una comisión d© ia Cámara die Oiomer. 
CÍO, pfcrai hablar de tcsdo lo qug oanoioni« a 
ios transportes, y, sabré todo^ a la u^ulia-
rlzacióu del servicio. 

—También^dí jo—ha roaibido en este mi­
nisterio al señor Cambó, ©1 cual m e ha visi­
tado con el o.bjeto de que, de acuerdo, fijáse­
mos laa normas da log' proyectos de Obras 
públicas. 
. Sobre este particular—añadió 0Í señor 
Maestre—tengo la idea de que dffben termi­
narse a la bren-edad posible iodos los panta­
nos y puentes que e s t ^ a medio teaTniuar. 

- S -
8ENAD0 

Sesiadnrias vitalicia i 
A primera hora de la tarde oonfaranoiaron 

en la Alta Cámara el presidenfe de! Consejo 
y el señor Sónohía de To^saj lu«go, «il pre­
sidente del Senado coíifereneió con los jef^ 
de minor íw. 

Ambos reuniones tuvieron p w objeto re­
solver acerca da la provisión de sanadurías 
\'it-alicias que tienen eoiieitadas vaiicB seño^ 
res a qui«aiM correspondan por derecho pro­
pio-

Parece que ^a ha llegado a un acuerdo 
y serán nombrados ouartñji grandes de Espa­
ña y el a t e i r a n t e de la Armada. 

~C3-
CONGRESO 

Comisión especial 
Ha sido elegida para dictaminar ©1 pro-

yeot-o de Ordenación bancaria, la siguiente 
Comisión: 

Señores Cañáis, Serrano Jover, marquás 
de Arriluce da IbaaTa, Bahola, Bin, Nou-
gués, Gamica, Montffilnos Checa, Alvaroz 
Valdós, conde de Pigols, ArgüelleB, Bemard , 
Rodríguez (don Ijeonardo) y Bodes. 

Cas recompensas 
Lai ^ Comisión permantn© 3e Guerra se 

reunió para examinar el proyecto de recom­
pensas por méritos de guerra al general Be-
renguear y a varios jefes y oficiales. 

Fué nombrando ponente el señor Marfil y 
suplente-el señor Loygoirri. 

tos republicanos yfos saeeíos da 
Marruecos 

Reunidos loa diputado^ republioanos, pre­
sididos poi' el seCor Lerroux, acordaran, por 
unanimidad, la siguiente declaración que 
oportuna,m-ente ee traducirá en una proposi 
ojón que defenderá el señor Lerroux. 

L a minoría republicana deelara su radical 
disconformidad con la polítdaa de expansión 
colonial seguida en el Ncrta marroquí ; con­
dena los procedimáentcjs de conquista militar 
empleados constantemente en la zoma de iij . 
fluencia atribuida a España, j ' «e duela en 
consecuencia, de la actual campaña, lamen­
tando ¡08 cuantiosos e inúídlra sacrificios de 
vida y dinero ocasionadc® es ta vez y siempre 
por la imprecisión y ©1 edseonocimiento. 

Ante stis consecuencias y ante la Nación 
eluden toda responsabilidad moral en lo ya 
sucedido y ,en. cuanto pueda todavía, suceder 

«, • « 
En uno d e lea pasillos die lai Cámara se 

encontraron los señor® Lerroux y conde de 
Egmanones, y brevemente comentaron la 
marcha de l debate sobro las sucesos de Ma­
rruecos', insistiendo el p r imera en su tesis 
de que aetualmftite era inút i l y nocivo c) 
funcicmamieato de las Cortes. 

.—¿Hablará usted?—^preguntó e l conde 
—No s é ; ya vei-emos, porque yo puído, 

si quiero, callarme, ya que. soy contrario a 
este debaitt. U s t e d ^ que han pedido Cortes 
son los que t ienen qu© hablar, aunque es 
igual que hablea o no , porqu s i no ha cru­
jida nada cuando hablaban los oradores ex­
plosivos, menos crujirá cuando hablen los 
pasteleros. 

El viaje del ministro de Marina 
F E R R O L , 27 E l almiranit© don Ignacio 

Pintado irá mañana a Vigo, a bordo deil 
cañoiiero Marqués do lai Victoria, a espe 
rar al ministro y saludarle en nombre de 
la Marma de este d-pa,rtainen:o. 

La Constructora Naval ofrecerá un deli­
cado obstquio a la condes.:! d© Uliell, so­
brina de la marqurea de Comillas, qua ac­
tuará de madrina en el aot» de la bala-
dura de l transatíáiaitico Cristóbal Colón. 

sortijeros a e alabastro, úl t ima creación, 
para regatar los dulces de bodas, bautizas 
y cruzamientos. .Modeb patentado por la 
Blr,istocrática - confitería «La Duquesa ta».— 
l^L'mando VI, número 2. Teléfono Ü.218. 

MINISTERIOS 

CBITIOAS TEATRALES 

En Infanta Isabe 
Inauguración 

En busca de las 
potásicas 

saies 

FOMENTO 

E n el sondeo realizado a seis kilómetros al 
Osle de Cardona, y del que se había dado 
nota ya a la Prensa, se ha cc'i-tado ochenta 
metros do yacimientos de loe que conc&p-
túan los ingenieros del Inst i tuto Geológico 
existen 85 de sal potásica explotable, de los 
cuales son 30 de oamalita y cinco de gilvi-
nita. 

Después de cortado el yacimiento se ha 
suspendido el sondeo a 1,634 metros de pro­
fundidad. 

E n otro sondeo que se está realizando ac­
tualmente a uDj kilómetro al Es t e de Qastell-
fuUit, en zona muy diferente y alerjoda de 
donde ee ejecutó el anterior, se ha cortado 
en el día de ayer 545 metros de profundidad 
indicaciones potásicas, siguiendo eil ¿ondeo. 

- A S ­
ESTADO 

BERBCHOS DE M r E L l E 
E l «Monitor Oficial», de Buoarest, ha pu­

blicado una lej-, por la que se dispone que 
todos los barco , que aoosteo. con oargamen-
to «n los puertos danubianos de Rumania 
pagarán derecho de muelle. 

LA U S I O N POSTAL CNIYEESAL 

La ciudad libro de Dant-zig ha formulado 
su deseo de formar parle de la Unión Pos­
tal Universal, y la adhesión de d icha ciu­
dad a las acte.H estipuladas Cn Roina el 2G 
dio mayo de 1006. 

L a República de Letanía ha solicitado 
formar par le de los Bstados que integran 
la Unión Post-ai Universal. 

- H -
Con el eiitre.tenido juguete del señor Fer­

nandez del Villar, que tan est imable éxi­
to de oritiioa y db taquilla cfbtuvo la wnW'-
lior temporada, ee presentó ayer en el «In, 
fanta Isabel» la tíoimpañia que pudiéraihos 
llamaír «ulular» do esie lindo teatro. ,, 

.. -i'-fior Alaroón, que ahora figura at í iein-
ta del elenco, taica.uió a su publico, y ea 
mo&tró el actor de gracia natural y de arte 
bien orieEta,do que exagera la caricatura, 
parque eso «B lo que a sus dervatats plaoe. 

1 ¿ señorita Monevó interpreto, lia figura 
de Mary de modo muy dif^rento que la 
señora Gáinez, q u i estrenó la obra. Consi-
guió haosriso aplaudir. 

La feeaonlta Lajos, en su breve interven­
ción, renovó los laureles cosechados en la 
«Latina» y en el «Esp.añol»,. Es actriz pró­
digamente dotada, qu* ,̂ do seguroi, escallará 
la cumbre. 

Pilar Pérez y JoaquJaia Pino, volvijron 
a triunfar Cn fi mismo escenario donde tan 
legitimas victorias,, reportare*).. 

Wiicolás Navarro, en ell «Infanta -Isabel» 
y «fn «Cervantes» nf bizo aplaudir traba-
]ando coma jn-imcr ga'-án con Antcoim Pla­
na. Anoche iics pareció más «spríSsivo, más! 
intenso, más natural y oon un aplomo do 
muy buen touct. 

E l 6ie.ñor AJjbar, qu« se nos reveló, el 
otoño pasado «n el «Coliseo Imperial», ayer, 
aJ, fina-I dei la únic-i. cs-'̂ ceoai en que intervino, 
ai hacx;r mut is , fué oi-acionado. E s uno de 
nuestros actorcg jóvenes más completos, y 
de arte más depurado. 

¡Muy bien la sefiora Sa,mpedro y los se.. 
ñores C/fl-lle v Suár^z. 

Rafael HOTiiL&N 

-3 — 
'> "La feria de las mujeres 

Fantasía, cómico ñrioa, li­
bro del sen.or FBfnánáex Pa-
lomera, música de log maes­
tros íilair'qüina ¡/ Fuentes. 

- 1 3 -

EN LA LATINA 
- Q -

Da pena que maestros tan iospiradcs y 
cenocedoreg d© su oficio, como lo.s señores 
- -arquina y iPuentm, pongan gus dot^'s y 
su saber al sor^doio cíe libratos tan vie­
jos, tan a.i"bitrari08, t an sin sentido, tan in-
morailes, tan cba;ba(.'-anos y freouSntetnente, 
t aa groseros co.mo el áo «Li farisa de las 
mujeres j>. 

E l director de Seguridad, que, cuniplieii-
do con Su deber, ha comenzado a perseguir 
la litai-atura pornográfica, p.are;c© no haber 
caído en la cuenta dej, quo la ley n o reza, 
tan 6ólo,ccm los libros, sino también con 
las produooiotí®; teatrales.. 

Atentadas al buen gusto y hasta. . . a las 
buenas maneras , oo'irjo «Lsi feria de los 
maridos», asceden Cn deplorablS'g. efectos co­
rruptores e ineducadorés a Ibs libros más 
escatoJógicos. 

E. R 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

- Q -
MADRID 

4 por 100 Interior,—Serie F , 65,75; E , 
05,80; D, 65,85; C. 65;86; B , 65,8:0; A, 
6G,.50; G y .H. (IS : Diferentes, 65,70. 

5 por 100 Exterioi".—Serie F , 81,10; E , 
81.10: i). 82,25; C, 82,80; B , 82,85; A. 8 3 ; 
G y i r , «2,80. 

5 per 100 .«Imartizabl©.—Serie E , 91,30; 
D, 01.75; C, 02,.50: li. 92,25; A, 92,75; Di­
ferentes, 92,25. 

S pe? 100 Amortlzable (1917) .—Serie F . 
91.90; E , 01,90; D. 01,90; O, 91,75; B , 
91.75; A, 01.90: Diferentes, 91,75-

Obliáacioncs del Tesoro.—-Serie A, 100.30: 
B , 100,35. 

Ayuntamiento fia Madrid.— Emprésti to 
del año 1868. 74,75; Deudas y obras, 7 6 ; Vi-
lia -Madrid. 1918, 8:3. 

Gááulas hipotecarias.—Del Banco 4 por 
100, 8 7 ; ídem 5 ijor 100. 99,80; ídem 6 por, 
100, 106,60; Can¿l de Isabel I I , 96,50. 

Aociones.—Banco, de España, 498; íde.m 
ídem (bonos), 208 : Tal)a.co9, 265; Banco Es­
pañol Crédiio, 112: Í.Iem Río de la Pla,ta, 

255; lExplo.-^ivos, 286: Fénix, 1,87; Felgue-
reJ, ,5Ó,í0: Eloctra,. A, 72 ; 'Unión Eléctri-
<-¡i,. Mtidrid, 8 1 ; M. / . A., fin .corriente, 
276; Nortep, fin coi-riente, 279; Hidrávilica 
SaiTtillan,'), 120; Tranvías, 80. 

OblfáaciORCS.— Folguera, 89 ; Compañía 
Naval, 6 ym- 100. 96 : Alicantes, primera, 
2.")2,.50; ídoni. F . f--J.25: Asturias, tercera, 
51.50; --MsTiuí!, 75.75; Peñan-oya, 0 1 ; A. 
- M Í M S . 09. 

Moneda extranjera.—Marcos, 4,35; fran-
c-o?, 54,45; ídem suizos, 137,40; ídem bel­
gas, 54 : libras. 29,60: dólar, 7,49; liras, 
29,75: r-cudo pü!i,ngui-:, 0.74: yieso argeniii-
no, 2 ,38; fi'.;n'ji, 2.57: coronas, 0,11. 

PARÍS 

Exterior. 147; Nortes, 513; Alicantes, 
¡505; Pesetas. 182,50: Mareos, 7,875; Liras, 
54; Libras, 51.15: Dólar, 18,85,: (boronas 
siieca'^, 316.75; ídori: noruegas, 180; Francos 
Kuizof;. 251.75; ídnu belgas, 9 8 ; Florín, 
469.25. 

BARCELONA 
Interior. 65,«O: l'lxtcrior, 8 r S 0 ; Arnorti-

zablo, 91,50; N'oi-lc^, 56,26; Alteantes, 55,40; 
Fiüp'na^:. 156; Francos, 54,50; lÁbras, 
29.67; •yiaw.xs, 4,17. 

LONDRES 
Pesetas, 29,645; Mareos, 663; Francos, 

53,925: ídem suizos, 21,625; Dolar, 8,49; 
Lira?, 100. 

EXPORIiCiei E üfOi lCIOi 
FRANCISCO HERRERA ORIA 

ComíBíonista de Aduana» 
Hernán Cortés, 2,—Santander. 

AYUNTAMIENTO 

CASA: REAL 

El Padre Rutíen en Palacio 
CJ—— 

A lae once y media fueron rsoibidoB en 
a,ud¿ísric,ia por el Bobiai'íino, al Arzobisiio de 
Vslliadolid y los reverendos padres domi-
ajeo,?, Jenviea-, Euttc'n y Getjtino; a las 
doce, don Mariano Beolliure, don Asustíii 
Peláez, don Juan y don Garlos B e i s t ^ u i , 
y el alraMo de San Sebastián; a las dooe 
y media, e l reverando pad.re Juan Ijejísima 
y don AngÉil Urriz.a,, ciapeUán de honor su-
pernumeranb de .su majesiiad, a quien acorn. 
pañaba el duque d»l Infantado. 

» * « 

Por su majestad la Eeinft, fiMsron itijal-
mente recibidos a Jfes doce y media, la 
señora viuda de Alcalá Galiano, señoTfi do 
Merello o hijo y seflores dk» Laraehaga. 

« « « 

A ,í conftinuación curoplimentarQn a los So-
berainoB loe duques de la Oonqu.ista, .Jos 
marqueses do Coniillag v loe condk>fi -.'el 
Castillo. 

LOS D I R I G I B L E S 

Nueva aeronave italiana 

Podrá llevar 100 pasajeros 
- Q -

* I tal ia piensa, coriettmir otra, aoncmave B'> 
mirrígida, la «Napoli», del níisino tipo de 
la «Koma». que fué vendida, a lo?! J..stíi:lov 
tenidos hace i>ocós meses; peiio todavía de 
líiayores dimensiones. 

La nueva nave, que sierá la niSRor ati'o-
n'ave aesnirrígid-a dé! mundo," tendrá un'a ca­
pacidad de 68.000 metros eúbí'cos (20. ¡Wi 
m.etro..ji cúbicos más. que l'a «Bo.ma;>í. 

Tendrá doce motoras «Spa.» de 200 c!>íia-
Dos. colocados un.o tras otro ea tres' planos. 
Funcionando sola.mente oua,t-rQ do astcw mo-
tcresi, lai nave tendrá una velocidad de 45 mT-
Ikgi inglesas por minuto. TodSf: las .-cpara-
oiones que haya que hacer en .ios m.o.(ioreR, y 
aun: el cambio de hé,lioes,- se podrán híicer 
estando Ita nave en el aire. 

El' coche, po.n ai-maaón da acei-o. (e.nd,",'i 
ca,bida para cabina del oapitáa, provista de 
todos los ¡usit.rum6ntD,s,, cabinsíi para pasa­
jeros, cojnedor y cocina eléctrica. Haíjrá si­
tio para 100 pasajéi'oe', pa.ra cuyt^ nsfv se 
construirá ta,mbiéa una terrazf^ en !o a.Ho 
de la nave, a donde se -subirá por iraa es­
cala. 

LOS AUXILIARES D E l-\-\R.M.\0'fA 

Inspección de! servicio 
de tracción 

Q 
Han quedada establecidas »n el piso se­

gundo do la tercera Casa Co'nsisiorial, sita 
en la Plaza Mayor, número 3 , las oficinas de 
Administración e Inspección del servicio de 
tracción urbana. 

A partir de 2 de noviembre próximo, el 
públií» deberá dirigrso a las oitadas ofici­
nas, para cuant-os asuntos tengan relación 
e-on el pago do derechos de licencia, renova-
oiones, arbitrics o impuestos sobre toda clase 
de ca,rruaio3, tanto de sei-vio'o pifblíco como 
de servicio particular, a cuyo efecto ha que­
dado también establecida en dichas oficinas 
una Caja auxiliar. 

Las horas da despacho para el público, se­
rán de nuevo a dooe. 

El Colegio farmacéutico 
rechaza las bases 

Firmají nía compromiso de unión 

F.ii el Colegio provincial de farmacéuticos 
aei c,el,ebró anoche una. refimión para tratar 
de la actitud a adoptar respecto a Jas bases 
de mejora presentadas por la Unión general 
de prácticos. 

Presidió el' acto el doctor Villegas, y asis­
tí erba: aumerosoM asociadoé'. 

Después de un ligero debate se puso a 
\-ota.oi¿n .seoreta ¡a toma en consideración 
d'ei las peticiones, de, mejora, excepto de 
aquellas que por ser de orden legal, copio la 
jomada de ocho horas,, están desde luego 
aceptadas. 

El escrutinio arrojó 55 votos en contra y 
tre:¡:i en favor. Quedaron, por tanto, recha­
zadas las bases p r^en tadas por la defien-
denoi'a, ^ 

Se procedió después al nombramiento de 
una Comisióri especial, que lleve l'a direc-
oióní del movimiento, entrevistándose con ol 
gobernador si fueran lla.mados los farmacéu­
ticos a alguna oonierenoia. La Comisión 
quedó integrada por la J im ta de gobierno 
del Cole.gio provinoiai y los presidentes y 
vicepresidentes da 1% ©ntídadas. íarmacéiiti-
oas. 

Los reimidofí acordaron' también prestarse 
mutua ayuda en caso de que se llegase a l^ 
huel'ga. La ayuda consistirá en ceder perso­
nal, el que lo tuviera, paía que en las de­
más íanmaoias s© pudieí-a rea.Íizar el despa­
cho corri;ente!. 

El prehddente de !a Asociación general da 
estudiantes de Farmacia ofreció la ayuda 
de los asociados para el caso posibl'e de ijue 
surgiera im conflicto. Recabó, a eu vez, ol 
apoyo de los farmacéuticos si los estudian­
tes se \deBien' obligados a ir a la hueíga por 
no cumplir e.í iniín,i.steir¡o do la Guerra la 
real orden, de 13 de agosto, referente al .ser­
vicio mili tar do loe auxiliares de I'arfflaeia. 
Es ta ayuda consistirá en etíhai; log. cierres 
metálicos, aunque sin' abandonar el despa­
cho con el público. 

í\e trató ta,mbiáH de la real orden del mi­
nisterio del Tra,bajo, i'el'ativa al cibrre noc­
turno de las fa,rmaoias. El presidente afirmó 
que dicha disposición sería cumplida antes 
del 1 de enero. 

Losi reunidqs afirmaron qu¡e, aun. en ©1 
,caso de que la dependencia llegara a Ift 
huelga, ei despacho de recetas y mediea-
mentos está compl6ta,n'ient.é asegurado. 

Después de leyantarsie la peeiión, y por 
acuerdo de los a,sooiados, firma,ron loe; fcis-
tentes el compromiso que s igue: 

«Ha,biéndose nombrado- en la reunión qiis 
ha tenido lugar en el' Colegio farmacéutico 
e.l día 27 de octtibre una Comisión forma­
ba por los f:eñorps que componen, la Jun t a 
de gobierno del' Cole.gio provincial y log' se-
ñore:c:. Ortega, Giral, Colmenar j Gímeno, 
los fa.rmacáuticos aba.io firmantes la confie­
ren plenos poderes para t ra tar cr--̂  ISK au­
toridades .y representaciones de la Unión 
general de prácticos de Famiacia , obligán­
dose ellos a no hace.rlo persona3me,tt>te.> 

Estei daoum,ento será puesto a la ^rmá 
do todos 'es farmacéuticos establecidos eií 
Madrid. 

LOS FARMACÉUTICOS D I S I D E N T E S 
El grupo de farmacéuticos que con moti­

vó dei l'a real orden sobre el cierre se ha 
separado del resto de BUS. compañeros, no 
hace causa común tampoco en este CBBO con 
los asociados del Colegio provincial 'y i de las 
demás entidades farmacéuticas. 

Es.tos farmacéuticos disidentes, en. núme­
ro áe unos 20, pstán en gestiones con la 
Comisión de depedientes para t ratar de Iss 
peticiones de ínejora. 

mmnu. mu ,.1'iiiiMiiimiiinwiiiu 
VINOS Y COffBC 

.-»»j'\>v~.,-^./»j.«.A>v»' 

A E T I N 
PSÓPIBTARIOS : 

II. SRNTAMaSIfi le., C.» (S. m O.) 
(Casü fundaaa en 1810.) 

JBHEZ DB IJA F E O N T B E A (CÁDIZ); 
Se soiipltan agentes, 

LOS CHOFER S 

Han declarado la huelga 
^> 

A conseouenoi» de h a b e r l a sido prihibid^ii 
la permanencia en la plaza del Callao á lo? 
cuatro automóviles de punto qiM allí so s.i-
t-uaban, se han retirado dé sus punítis r<vs-
pectivos los «autwe» quja h»<iéij es swvioio 
de p la ía en Madrid. 

Bonf.il
file:///deBien'
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C R Ó N I C A 
D E S O C I E P A D 

Fal lec imientos 

Ka cnLregado su alma a Dios la señora 
doña Luisa J iménez de la Serna. 

De &u m a u i m o n i o con don José Baibas-
t r o SajBper aeja dos hijob: Mar ía Luisa 

y José Luis-
- -Cr i f t i anamen le ha fallecido el conde 

de ia Conquista do las l^?a'3 Dátanos, 
Fué .iiagistraclo df̂ l Tr ibuna l Supremo fio 

Jus t ic ia . 
íistabií easaclc con doila Isaupa Esport 

Tulio. 

—E! Biarqués d ; Llamos ha rpndido .iu 

t r i b u t o £j la ipue i íc . 
I¿)s t r e s finadoj Xucion personas justa­

mente apreciadas. 
Enviamos sentido pésame a lo^ uciul is OÍ 

los í i i íuntos. 
Suírag-ios 

Todas las migas que se celebren hoy 28 
en la pa r roqu ia de San Ginés, el fuqcrpl 
en JSscalada (Bin-go^), así como Ks misaíi 
del mes de noviembre en el expresado pue­
blo, se a p l i c T á n p(jr las almas do los se­
ñores don Leonardo' Diez Galio y su es­
p o s a doña E í t a Foftuni IWoütaner, ambos 
de g r a t a memoria . -

^ Botlfls 

P a r a o! mes de enero de 1922 se h a fija­
do el '.a}ftj;rimonio cíe U lindlsiOfíj señori ta 
Carmen Mart ínez de Irujo y Caro, hijp, Í'S 
la duquesa viuda de Solom.ayor, con el dis-

^ t ingu ido ' joyen df"n Al?Jartdro Pida l y Gfíi-
¡hon, Jiijo da los Jiiarqueses do YiHaviciobfi 

. de AstuiMas, 
—En breve se ce lebrará el ma t r imonio de 

la eiicanLa.dora sefioritp Canpeiji Dars^jas y 
Vilches con el cli.slinguido joven don Mn-

1 . jius! IpB^p,. 

l í an llegado a Madrid; proijisdeníe de 
Orense, el ex min is t ro don ha^ Espada; 
de San vSabaatián,; doña Josef|¡|'||a García 
Cantare! ! y don Al ( | edo Serran^iíJove.-; do 

•> El Escaña l , AotiB. Jpma. R U Í Í ; do Vellisca, 
don Florencio Zantl^i; ^ San Rafael, los 

. <;end«3 de Valdeprados; de Hinojosos, don 
Joaquín Romeu: de P u e r t o de Mazarrón, 

• don Agust ín de Sorraa; de Jj.-nena, don Po­
dro Salcedo; do I3i¡|)ao, doña Untía. I \ i jol ; 

j de Lfis Naví^y, ias señori tas María Luíap y 
I Rosa María del Ai-üfi y V i z m a n o s de Amu-

n i o , don Ricardo Oreja, y do Alcanzaren, 
|i|i' don Pío García Sai;ns. 

El líbate FARia 

DEPORTES UN CONSEJO DE G ü E R B A 

Ley fiel TÍml!P«,--lja, Caijiarn ij© CuniCfCjP Jo l i a . 
drjd recae)d.¡ ¡Í biis elc.'tort.a en .eeuíii-.il y c;ape«5ial-
incuto ,1 lu, unnertiajatas do substancias alimenjú-
vi:ib, :.i )ii-cOi,uU4 qe cuinplJi l,i vigmte je;- dai 
'i'iaibr*!, tij cuaiita t* retieiü al aeUo do OJO pe-
jotiií, (jilo dclwij i!«vdr Jati luur&üuciat» emaBauas 

lut<re--a niucl.o a las cldKs u.cicaiiUte ajnstar 
aUj vítín n. iuí, prc-cej tijs Ai. la le/ jKra e n t e r el 
pcijui..!') rjuo jiiieda o<.i>Hion.ulcfj &u ohido debiendo 
r^ii!'- f i '̂-.pnt'í;^ U^ ¡LidtcatUíiieto fjiíe ieis>lidas Teces 
\u\ h«)iu 1,1 C,;n)ttia îijra. 1* defensa del comercian­
te, di'nlm rij lúa tíuiimj!» leyaies, qu rolafiíÓH «OJ} 
i4 UJjiito de que t,t) trata, ¡iwentras no se modséijue, 
^oíni) tfcuc .-lo'Kiíudo dcí DiiDidfceiio de ilacifi^ida 
e-td GtjryKrijín'm. 

Arociíwón ñí! ¥e8)nos. — l'asfido jppüana, a las 
cni L", ui ti t<.a<TO di. la Comedia, se celobraiá mi 
niitiii píira tratar de) ia c<ste6Í,¡a- ifi \^¡ ii¡la, dui JJJ-Q, 
.dcina do ia %ivipqida y do otros afíiíatos de capital 
interés para LI vccindaiio. 

J.a tMÍradj \I''\Á pfic iBTi(«oión, y c-bt̂ s podrán 
rici^girsj gt.(i«itaiine!it<í en el lucai sccnal, t u e r t a 
JLI riai, \'l, do be!s d j la tarde a diez de !a noche, 
a.i 'VI nl^il^o•A. 

Viajs} «|e estuflíe.—Un grupo de maestnía nyáo-
ii'd-s do 1» pro0i((aa> de Borifii sa hallai en e^Ja 
t>np visitfiAi lo \m priucipaies Grupos eacolares j 
Muse.»,. 

T 'tiDi!ia4(i tu estudio co Madrid, Tisitarán To-
k'di y Jíl Rseona!. 

—S— 
¿Qué t e sucede, mi bien? 

¿Por qué t u s hermosos ojos 
igual que ayer no m e mii'Kn? 
¿Qué t e fa l ta , í>i t e Bcjoro 
y splo t u bien procuro? 
¡Qué ha de s*r: íjícor del peJo! 

Curso a« oonferenc'ias A partir del :! de no-
ucj.ihro el catedrático de la, Oniverbidad Central 
diiii Tilas Cabrer* ei;pl¡oajii un curso de oonteren-
u«v, (jiia iio darán k s martes j ]UCT(», a íf.% BOis 
il» la tsrdr, ©n ol salón do (Irado? da la Jíaeultad 
i < ( '"fima.", sq¡)rc el tenia «Principio de la. relpitl-
v.did. .Su historia y íijadanjíSBtoa Ingic'S y #Kpeí-i-
meutale», 

(WSWÍKl por la Sierrg,.—Ija, a.grupapión Helios or­
ganiza una mareiía, en ¡ilena Sierra, pan. njites de 
qní) cofnieniíen lae pieves. 

Tjt!̂  que fiuieraa inscribirse, pueden hacerlo ío-
d.>s liss viornoi, de diez a doc*> de Ta. nocho, en la, 
calle de( Carmen, 10, Taf|uerla, donde se les faci­
litaran detállete. 

ExD»950tón Osíioa H,^ quedado abierta, en ci 
Sailóti TerpcUa, Gran Tía, 16, Ja F(ipraición de ro-
traí';3 dfí í'^niiquo Oclioa. 

líiis horas dt> riaita. luá días laborabifB fin Je 
oinco y, ufho de la taidt . 

—íp—• 
Los dolores d e cabeza más rebeldes 

desaparecen en el ac to fon 

Federación Aeronáutica Internacional^^ muert 
. • . . I riCfVvr 

Dos sesiones importantes de! Congreso; recepción CÍÍ. ei Ayunta-
¡fnien'o. Penúltiirio día de csvrcr^h; Iñunírn ios «deiados» 

muerte de! señor 
Cash'o Girona 

CONGTERTOS 
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DE IN.STKÜCCJON PUBLICA 

{'AHRrlítAS í í i ; CABALLÍK-; 
ÍA pfnuiíiiMa rtmnión de ia Castel lana, 

con i..n p r o g r a m a de poco.- premios, colc-
b r r d ; cr, día do iabor y con un t i empo no 
del t)di) agnadíible, f̂ e h a deslizado en un 
ambif-nts A» in t imidad; el públi,Jo >-c ha 
re luc ido a ¡,i mitad, con r e ip sc to ? la del 
domingo, Gubló, sin embargo, el e&peccácu-
'<->, que ade:Tiás del in te ré í , no le fal tó 
granaos emocionas por el t r iunfo de algu-
nrs ídejado?-^", que proporcionaron acepta-
bie<í dividendos'. 

s-Mai^cor.i iMan-> fué ba t ido en ia carrer . i 
da ¡oá <c;oí afios», poro puede p r e s e n t a r una 
podeíOíti evcusa. si se t i ene en c u e n t a que 
:;M i i r e í c ile!>.-ó un ,sohrepego de cinco Idlo.s, 
!o .suíicieiite p a r a inver t i r el resul tado; in-
dudablcrasntf! su p repa rador ter. ía una ex­
cesiva confianz.T, puando no buisaó un peso 
ligero o un aprendiz, que la r ep re sen t a r í a 
un raarñ'ep. do siete kilos con respec to a 
lo qiic llevó. l'"ué un<' c a r r e r a de t r e s ca-
balios med'anejos, si b ien a t r a e la acción 
el cpjiallo >Tienc!onado, 

•Eüminada «Boiled Egg» en la m i l i t a r 
por desmontar la uu j ine te , e! t r iunfo de 
<'Ta1ps:ck-> fué fácil , pvie& «Rastignae-> no 
reaiáíe t a n t o , y en cuan to a «Vertoiiquet», 
no carrc aquí como en los hipódromos del 
Nor te . 

«Pstorr.dp» s;anó con toda t r anqu i l i dad la 
prueba de <nacionalei2-; Arch iha ld quedóse 
en el poste—mal acos tumbrado de p a r t i r 
lanzr.do • , y con respec to a laís o t r a s dos 
po t r anca í , t e r m i n a r o n Tiai. 

La car rera d-'j rcüiamación para los <-dos 
ññoí; en adelante.) fué muy luc ida por svj 
recorrido, ;.• sobra todo por su final, en que 
.oel p r imero al cuar to caballo no hubo ni 
fiquifi d un cuerpo de ventaja . Es o! cam­
po rii.'iB numeroso que hemos tenido, y con 

KXCUiiSlONffiMO 

La Agrupación Depor t iva Fe r rov ia r i a cp 
l eb ra rá su excursión corroáponáiente a Ict 
meises de oc tubre y novieralrire a Zaragoza 
y J^Icnlserrat le- días 30 y 31 del corriertte 
mes V J de no\: 'enibre jj'ruj^imo, sal iendo dt 
Madrid en o¡ correo do Zaragoza el día 21 
pa ra regresa r el día 2 por la .nisfiRna. 

PEDESTRISMO 

La Sociedad Cul tu ra l Depor t iva celebra 
rá el domingo próxiíiio un impor t an t e con 
curso de marcha a t l é t i c i , üestins^do excia 
sivam.ente pa ra siis §ocios que se inscri 
ban hoy viernes. 

El recorr ido será de diez ki lómetros, \ 
ía gélida se darú a las nueve y media dt | 
la mafiíana, en el kilóinnetro 4 de la c a r r e i 
t e r a de Coruña. ' 

jrOTOÍÜCTJSMO i 

El Real Moto Club de España oe lebrar ; | 
el 13 de noviorfibre p róx imo una in te re 
san te c a r r e r a piara todos los aflcioijado' ] 
mecánicos de ^'motosi- que no han toni''''" 
p a r t e Pn n inguna pi^ueb-a. 

El recorr ido sorá e! sig-uiente: Cuesta ^ 
las Perílic:.s ("cbalct^> de ' C iub) -P le? r t \ 
Laa RozaB-Galapñgar-ViUaibq-Torrelodones 
Las Mataa-Les Rozes-P!antJo-«cha!et>. de 
Club (Cuesoa de la í Perd ices) . Reprcsent ' ' 
118,500 metr 'os aproximadamente . 

Se a d m i t i r á n los «eiolecars». 
Se a d m i t i r á n los ciclecans». 

ATíACíON Y AEIlOKTAC10?i 
Los cQñgresiatss de ¡a Paderación At 

ronáu t t ca IntSfnacional celebraron ayer [• 
dos pr i íaoras aesiones, en las que se Í - : 
t a ron iiumeroáos c impor t an t e s lasuntos. 

Se comenzó con Ja ratif icación ele las oi 
mipiones acor..l£tdas por el Comité en 

Se pide para el procesaco capitán 
BaVTZvj. iü ptnd ú^ rcc.usión 

ajiíiter perpetua 

PARA H O V 
A lias cinco de la, ¿arde, «n ©1 tr.i'^ro 

I Prii's se celebrará ni sotcmJp concierto 
d» ios organizados P'̂ '̂ r el Círculo de Pie-
llns Artes. La Orquesta. Filarmónica, diri­

el mae-tro Pérez Cesas, 

Información oficial 
Q — -

I ^ 

Accediendo si traslado fuera uo concurso 
por deracho do coüsort©, eolioutado por don 
ÍMaoued ¡Márquez, maeíjilro de la «ícuela na-

^ uicnal do niños, número 2, de Valverde 4© 
3.iegiiUés (Badajoyj ¡.̂ sira la escuela vacante 
de Manzanilla (líuclva.J 

V^isto ol informo d'asfarciilo, emitido por 
la Jun ta locaí] de Fucnleg Claras (Tiáruel) 

• sobru el.expedíanle int-oado por don Manuel 
' Lozano y don Joi^quín ('ribtóbal, maestros 
, roMpcssüvaralentp, de \AÍ ebouielas • nacionales 
. do EiieiLi.tíe, CUra» \ i illamanta, ' ambas de 
. ia ]íro>. iucia do íLcrue], y teniendoi on cuen­

ta quio la corLoe&ióu de permutas fes potas-
• ' tfítivo de acuerdo coa el artículo 102 d«il 
' 'estiatuto y /-ini la coiivenioneia del setrvicio, 
' ,ef̂ ta Direeuióü Gosaoral h i i'esualto desestl-

ni.Tr lo solicitííd'i. , 

#, —Dií'sestimundo lo solicitado por Aon Má- ] 
samo Magín, ina£.stro do Albarán (Liogiofio) 

" respisoto a "iuo se declare, no ler alcanzan. 
" las m.odiflQacion>cs inlrodueidae en ©1 artícu­

lo 102 áel estatu'ío, por el real decreto de 
30 do enero de 1920. 

—Gouc^ieifido un nies^ de, llconoia v oon 
•';. todo el &uieldo, para el reratablecimienío de 

BU ealud, a doña Dolores Giipínja, pro+esora 
(numeraria y directora do Ja eoulela Normal 
'de Pontfevedra. 

—Mf-m de ídem a don Jerónimo Gallego, 
auxili9fr de Ciíaocias de la Normal de üa-
(JjSjOZ. 

—ídem de ídem a doña María del IJogaii'' 
pcarfesora nirmoraría de ! • Noi-mal (íe 1^ 
I/acnma ("Canarias). 

,—Solüoiílaindp 4eL dircioto.r d«l Inslíituto 
de CarJK^fiíia amplíe su informe para regol-
vier oon mayor acierto lo solieitado pai» el 
catedrático don Jul io ITuinci Miranda, o ge« 
la giratificación por acumulación de cáljedras 
durant.e les meses de junio, julio, agosto y 
*epítiembre. 

Dep&i to : PÉREZ Í.ÍARTIN y E. D^RÁÍI 
Concesionarios exclusivos, Ibftfiez y C^lüi* 

paílíf!, San Scbast láu. 
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JriítltUtO Cervantes, —r L.i Junta directi^ a, do la, 
.\-(,.'iación do JJgcptorc^ Y Artislpí ha, g.ccr4adc>. 
Cfíinn en años anteaiDrcí, que las enfeefiauzs^ de di­
cho int i tulo durante el curso aítaal cotnienoea el 
dio, 5 del inmediato raes de i^nriembre. 

Ij.i, matricula estaril abierta íM la secretaria ge­
neral de U Aeociaeión (San Bernardo, 1) , de eeie 
a oietu de la tarde, desdo el lune? 3 t del comente 
mea haota el díai 4 do noviambra prixirao. 

Pi.<lnH policíjiarBs nimtríenlas m Isis cla=os de ins­
trucción primaria, todas laa del bachillerato, raii-
giatia, taquigrafía, dibujo, mecanografí.i, contabih-
d'id, trances, aleniíiu, músjca. y corto y confección 
do prendas de vestir. 

ÍA. CÁMARA D E COMERCIO 

Í J LA "GACETA 
SUMARIO D E L 0 I A 27 

~E¿i--

@stado.i—Disponiendo pase a prestar sus 
eer^icios, oon dicha ca,tegoria, a la Legación 
de España en Síockolmo do(n Jerónimo Val-
dés y González, conde de 'foraía, ministro 

• residente, cesad©. 

—Asoeijdiondo a seoreíario de primera ola-
ee, destinándole con d cha cat-egoria sf la Le­
gación de Espaíía en la Habana a don Mi­
guel Espinos y Bosob, secretado de segunda 
clase en este ministerio.-

Hadenda.—Disponiemdo que todas las ma-
üuíaoturas de corcho, a KI¡ exportación, sa­
tisfagan el impuestt^ do tonsporta por la 

^pairtíd» 20 do la, tariía de ma'canoías. 

LosrgiipiiiiieiiiL^.. 
I liioo n imiiiii" 

fia hai pueBto a la vetóai ©1 número íei-
cero d6 •.(Publloai-.ioinej de Aotua]idad,^>, re-
VÍ6ÍÜ, meuBuai de Hacienda, Baijca e luduf-
iJia, vodumjen que, ba.jo ol t í tulo «Lai cri-
íHe banoaria y ioy reSponBabte de la situa-
oióir íinaaciora», oompreircte, ademán del 
trabajo que meucUJlnairaos ©u ol epígrafe, 
i>tatt¡ varios iutOrCÉtantísiinos, eíitrc los cua-
i«fc. . resaltan los llamadou: «Más sobre el 
jjüjloo do Bai-celona», «En torno a los íua-
ciapanoB de Hacienda , , «Una interviú con 
e)í pixit3«sado sejíor Lletget, rovClaciones sea-
saciomales», «La compi-g, do log duros eevi-
llanos», «Los beneficios de los n©gocíog cs-
paáotes fin 1920», <-.B»noa Italteoio de'l Urü-
g u a j j , «Los gestee del sefior Cambó», etcé­
tera. 

üiSta obra, que tan honda lim.prCsión lia 
d© causar en f>l mundo bursáti l y flqancie 
fo P'yT su sinceridad y docmnentaición, e\iü 
«le vtenta al pr?cio de tri't, petíetas t'je-mpla! 
en J&s ifriuoipales librerías y cii la Edite 
nal «Aiot-'U», Augusto E'guero.T, 40 ^la-
dnd. 

Al mismo precio y on lot, uiitimos pun-, 
tos de venta puf'dc adquirirlo e]l n-'n-ifr,) 
segundoi. «Oótpo iuiicionau !«& íjligarquia-
poiíaco-íinian.oieraf,;,. 

Las excepciones arancelarias 
Pidiendo tica arnpliacjón 
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La C á m a r a de Comercio de Madr id h a so­
l ic i tado del miinistro de Hacienda l a am-
piiíición de la real orden del 23 de los co-
riicr.íc-i a la.s *nercancías con t r a t adas por 
lOa indtiKtrinles y comerc ian tas con an te ­
r ior idad al arajKel de 17 d e mayo illt imo. 

Por la real orden c i t ada se excep túa do) 
aumento a rance la r io ia maquinar ia , ins­
t rumentos y a r te fac tos do t r aba jo cont ra ­
tados por indus t r ia les an tes del 17 de 
mayo. 

La Cámara de Comercio juzga t a l excep­
ción injusta, porque se presc inde de] in­
terés mercan t i l , y ant ieconómica, pues c-1 
in te rmedia r io es t a n p roduc to r de riqueza 
como el manufac tu re ro . 

Sociedades y Conferencias 

PAKA HOY 

INSTIfTüTO E R A N d E S — A las eietía da 
ia tardo. Madamís SaíTailh. «Chateau-
br idid». 

LICEO DE AMiPRICA—A las seisi de la 
tarde. Doña Isabel G. d>a la Solana. «Ver­
dadero ameiricanismo en Es{>8.ña, o ol les-
psñdjismo en América». 

Atropellada por un carro 

En la calle de Augusto PigueToa fué ateoi-
peilada, por un carro, cargado de ternera, 
Emilia Pinto PJnto, da ses.enta j dos años, 
domiciliada en Pelsiyo 21 , sufriendo lesiones 
gravas y pasando mx una camilla, desda '3 
Casa ds Socorro del distrito del Hospicio, si 
Hospital de la Princesa,-

El carrero, del susto, cayó del carro, su­
friendo también lesiones leves, quedando de­
tenido. 

FIRMA DEL REY 
Su majestad el Rey firmó los BÍguiantss 

reales decretos; 

SIABINA.—Autorizando al ministro de es­
te, departamento para presentar a las Cortes 
un proyecto do ley prorrogando indefinida­
mente los plazos y anualidades sañalados ea 
iopí artículos 1." y 2.° da la ley de 17 de fe­
brero d© 1915 hasta la total ejecución de las 
construcciones navales, y obras en la misma 
previstas y autoiizadas. 

i'i • — — 1 • # • » — — _ _ _ _ „ _ _ _ „ 

LO D E L B . D E BARCELONA 

Desmintiendo un rumor 
- — Q - — 

Dn telegrama del presidente del Consejo 
—Ej— 

BARCELONA, 27.—Ix» cuantaoorrenti»-
tara del Banco dei Barcelona han recibido del 
j.iretíident« de¿ Consejo el siguiente teiegra-
mn, en contestación ai' qus lo diHgieron, 
'laiiiándr.ip la atención ¡-.obre la alarmg. '.jue 
'IP.'KU. producido el rumor do que dicho Ban-
•o ibti) a Per incluido en la ley de beneficios 
!e <iiia disírutga lotó Compaüfas quo prestan 
spivicios públicos: 

< r,a primera noticia que tengo d e los rn-
'iioi'P-; que aíarmaron a lo= cuPataisoiTentÍM-
'a Y que digirieron a ustedei, su comuni­
cado, la tuve por el toiaíonenia suyo. Los 
Tribunales competgnjtaí juzgai'ág.» 

i,odr>, P1 '.starteri.-, que está dejado un poco ; o n c o d"! ¡'ño -ictual, quedando admitic.. 
de ja nano de Dios, dio u n a ¿ n e n a salida, por unan imidad lo : «ciubs;i de China, C'";. 
Pcnsam.-.f-- h a b l a r als'o sobre as to «starter-'N F in land ia y Hai t í . 
po--o corro el espacio falta, lo haremos al 
resumir la tem.pcrada. c C r o b y l o , con al-
.gunc2 met ros má.á de di.-ííancia. hub ie ra íja-
níidn-, i'Ro.val Bang,> ha t en ido la n\aia 
suar ie de es ta r encer rado en algunos eno-
mentos. No figuraron p a r a nada los dos 
añoH. 

No.s parece que en e.-ta c a r r e r a no so ha 
cumplido del todo c! reg lamento . Un p;V 
rnafo de éste d ice: «Un p r e p a r a d o r que 
posea un caballo o t e n g a p a r t e de BU pro­
p iedad , no podrá h a í e r l o cor re r en las ca-
rrer¡íi,s en que corran otros cabal los p re ­
parados por él.» No se especifica la cal idad 
de p r ivado o públ ico del en t renador . No so 
ha cumpl ido dicho pár ra fo , jpues to que co-
rriieron «Lamotte». del conde do I.1 Cime­
ra, y «Royal Bang», de J. i\. P reeman , p.-e-
parador de dicho conde. Aun en el caso 
de no per jud icar a) públ ico por la cuestión 
de las apuestas , convendr ía pana el bien 
del «sport'^ cumpl i r e s t r i c t a m e n t e lo re­
g lamentado , pue^ por algo se r edac t a un 
códifo de ca r re ras . 

La d e r r o t a de «Albano» ha sorprendido. 
natunalHientc; más si .se t i ene en cuen ta 
su ú l t i m a c a r r e r a del «Omniura». Ha sor­
prendido porque la mayor p a r t e d e la afi­
ción cre ía que «Brabant» es taba fue ra do 
condición y que no va bien en la CastoJia-
na. Ea el ca.so que - 'Brabar t» se ha mos t ra 
do presentE.ble, y al se r así, en igua ldad 
tío c i rcunstancias , el ser especial is ta en la 
d i s tanc ia expl ica su vic tor ip . Obsérvase 
que «Albano» no va bien en esa me t r a j e 
de'l -^Cambridgeshire» (L800) o en algo 
menos, y p a r a esto s s recordará su d e r r o t a 
contra «Pe t i t Pe to t» , disícutida, pe ro p re ­
vis ta por nosotros. ¿Archibiald le montfi 
biqn? Se puede con te s t a r a f i rmat ivamente , 
r. no ser si se ha de t e n e r en considera­
ción el v s r i a r de colocación—de l a cola a 
i a catoeza—, COLTIO un re lámpago, en poco 
t recho, que no se es t i l a gene ra lmen te p a r a 
caballos de «clase». D e todos modos, hay 
que t e n e r en c u e n t a que «Brabant» es un 
es tupendo «performer», u n gran ganador. 

Detal les : 

Pi-cmio GuadalctulTír, 2.300 pesetas ; l.lOü 
«lelrop.—1, STONE AGE («Rock Fl in t»-
«Barnage»), 50 (Sflnchez), tíiel marqués de 
Aldama; 2, «IVIarconi Man», 50 (Lyne, llo­
vó 55 ki los) , del duque do Toledo, y '¿, 
«Argüe», 50 (Clout) , del conde de !a Ci­
mera. Bes cuerpos, ocho cuerpos. Un mi­
nuto, diez segundos y dos quintos . Ganador, 
18 pesetas . 

P remio Montesa (mil i tar -val las-«handi-
eap»), 1.500 pese tas : .3.000 metros .—1, TAL-
PAC («Alcántara II» - «Tournelle»), 72 
(Poriee de León) , del r eg imien to de Húsa­
res de la Pr incesa, y 2, «Rast ignac», 76 
(Aguir re) , de la Escuela de Equi tac ión . No 
colocados: 3, «Vertouquet», 72 íOcaña) , y 
<>de.s;nontaday, «Boiled E.ffg», 70 (Somalo). 
Uno y medio cuerpos, lejos. Tres minutos , 
cua ren ta y dos segundos y dos quintos . Ga­
nador, 8,50; co!ocad<xs, 8 y 10 pesetas , res­
pec t ivamen te . 

Premio Valdera.", 2.300 pesetas ; LlOO 
metros . — 1 , P E T E R A D E («Saint P é » -
.-.Abys», 54 (Higson) , del barón de Velasco, 
y 2, «Tea Cosy», 54 (Lefores t ier ) , del cor-
de de la Maza. No colocados: 3, «Señorita», 
51 (*Ruiz), y «no salió», «Nadine», 54 
(Archiba ld) . Dos cuerpos» cabeza. Un mi­
nu to y diez segundos. Ganador, 7,50; colo­
cados, 7 y 0. 

Premio Duca t ry (a r e c l amar ) , 2.000 pe-
sets ; 1.100 - m e t r o s . - - 1 , V I F ARGENT 
(«Tullyfoyle»-«Creusot»), 57 (Leforeístier), 
de Luis R. de Campomancs; 2, «Quicker», 
61 (Rodríguez) , de la marquesa viuda de 
Viliagodio, y 3, «Crobyle», 59 (Arclj ibaíd), 
del niíi-qués de Aldama. No colocados: -1, 
«Royal Bang», 59 (V. Diez ) ; 5, «Myistic 
Fianie •. 61 (Lyne) ; C, «Gnave Mac», 56 
r'-" '•,i--rt); 7, «Jugador», 50 (Hi rons) ; 8, 

" i t e» , 45 (*Robertson5í, y «Cap and 
41 {*Ruiz). Cor ta cabeza, cuello, t r e s 

cuar tos de cuerpo. Un minuto , nueve se­
gundes y cua t ro quintos . Ganador, 67,50; 
colocado.^ 1C.50, 13,50 y 8 pesetas , respee-
tivB..r.en1 e. 

Premio Lisbom, 5.000 pese tas ; 1.800 me­
tros..—!, 12RABANT («Marsan» - «Bruxe-
l 'es If>), 51) (Lyne) , del duque de Toledo, 
y 2, «.Albano», 59 (Archibald) , de la seiío-
vila M. de U.'^'íía. No colocado.s: 3, «Sando-
ver», o í (*F. Garc í a ) : 4, «Reau», 59 (V. 
Diez), y <.Sir Serious>, 56 (Hirons) . Medi j 

A nropiK.'Jta del Aero Club de España, 
apoyado por el de .Suocia, después de 11:' 
breve discusión Í:Ü aprobó la readmisi . ' . 
dei Club aust r íaco. So t . ' a taron después !• 
cuest iones s iguientes : 

Repar t i c ión on t r c las naciones cp c')-
t a c t o de las hojas do f rontera del mr';, 
aeronünt ico in te rnac ional . 

Clasificación do los «records» do gloKi ;. 
bre, segL.n cus categorías . 

Que cada «club» nacional in te rese (u ' 
Gobierno de su país !a sinipliflcación <' 
r eg lamento intorn3.eiona! de señales en '. 
quo respec ta a los p.lobo?. 

Se acordó quo los ¡oglamentos de }'< 
eoncursoi in te rnac iona les fuesen anunció-
dos con nueve m-e-íes de ant ic ipación. 

RegJimentacló.T i n t e r n a del «burean» d' 
Li Fedor.iiición Aeron, ' 'utica Inteí 'nacionai ;, 
del funcionamiento pe rmanen t e o aecidí-n 
t a l de las Comisiones aeronáut icas i n t e rna 
cionales. 

Designación do! personal necesario p;i"': 
la% Comisiones por vacünte . 

Separación d-c loa aviones terre.stret y 
de los hidroaviones pa ra lo r e fe ren te a to­
dos los «records». 

Es tudio de un concurso p a r a imotores de 
aviación. 

I n i o n n e do la Comisión financiera res­
pec to n las cuentas y régimen p a r a 1321. 

Quedr.ron p c n d i e r t e s do resolución le­
dos Ksuntos siguicníer,: p r imero , ,estud¡o de 
las fn'ciüdade.s aduaneras p a r a el paso de 
las aeronaves, y rc.^undo, dis t r ibución (le 
!a coti:;ació,i de los d i fe ien tes «clubs», gra­
duando su impor tancia , según de te rmina­
dos c r i te r ios que hay que estudiar . 

W S K 1? 

El Aj-untamiento obsequió ayer t a r d e a 
les congrocista.s do la Federación Aero-
n;'xitica con u n a recepción en el palacic 
munic ipal . 

La escalera es taba adornada con plantas , 
y los .salones aparec ían espléndid.---nente 
i luminados. 

La Banda oVíunícipal, d i r ig ida por ej 
maes t ro Villa, i n t e rp re tó un encogido con­
c ier to . La música de Mozart , W a g n e r y 
Borodin y la de Granados, Luna . Chueca y 
Valverde fué e jecu tada con maes t r í a y sen­
timiento., ya c ier íamonce pecul ia res do la 
Banda. 

Asist ieron muchas señoras, y la recep­
ción discurr ió animadísi-ma. 

El conde de Limpias y los conco.jalei. 
a tendieron amsbjomente a Jos invitados. 
Después dei cM,cÍ3río r e .sirvió un «lunch». 

Concurrió Wñ:\ fiesta, por ,su cargo de 
joío do ía Aeronáut ica Mil i tar , el general 
E chagüe. 

En ja S^ía de Conseijos da Prisiones iliU-
fcq-es comenzó «yer miañan» el Concejo 
xe .Jue-jTtt ae ofio l̂iet! generales para juzgejr 
1, capitán doii Altoní^o Barrerai, proeeíiado, 
.i,ií]') >e recordará, jior h$,b&r dado muarte 
•;¡ leutiiiía er.ioiiel de Estado "llayor don 
t,irlos Castro Giiotaa. 

r,l lioeliGi ocurrió en el Parque del Befilw), 
ij mañana del 21 Jfi ;|u!io últipio. 

A Jps diez do la mañana quedó íxmstituldo 
1 Consejil bajo la ¡iresidencta del general da 
1 vt-i'H) den Eieai'do Burguete. Como voaa-
.¿v lian actuado los getMj-aies da brigada «e-
loi-t s Pi.Ianco, marqués de Cabra, Jim&Bo. 
Lf,-a, rJarüneiz Peralta y Muñoz Repiso, au­
ditor de división y ponente, 

Com.-nió c} uotr» dendo' Iffoiura, el juaz ips-
iructor del prceeno del apimtamieintoi y de 
-u inlcrnip, 

Dft'ípiK's, ci fi<íoal, conjandantie. do-n .Tullo 
Rii:c!avest. dio lectura al e sc r to da acusación. 
F,l informe f--. muy breve. Comienza reíono-
•lerdo IAS \\r,fy'^ eofceJentes que adornan a} 
ii/ccebado. > fiñade que el te,riifMtB coronej 
"s>.i,\rry íUrona abusó de su amistad ccn gl 
jiiiláii BaiTere. 

'!u piiníc dei vista fundamental csírlba en 
íii>, a su Itiicio, ei hecho fjei ^nlce no ga 
iK'iojo en yl momento natureii, o saa euan-
i>) <'i cap tan Barrera «ÍO pqtfiri^ dp su ofen-
ij ; ,>in.> (|iie por el eonirarjo, girfpsró el mo-
nc i io pivipiclo para comete.r'el crimen. 

Ll fiscsl condena al jirocet-ado como autor 
3 im delitoi de iiifjulti de obra a un pujiS-

. ior, a.unque con la aoneurrepcia, de las cir-
•u;i-.tinpiaf, stcnuantcci de arrebato y obceca-
i 'n y vindicación de una ofensa grave- So!'-
:tp ]BI pena ílf re<"l';-!óu mllftar perpetua. 

til iníorúíie del IJbCül duró quinco minutos. 
f- muy lumlno-iq y razonado. 
\ í "ntini.apií'in el defensor dol capitán Ba-

••••"•••í, fen¡Piií.e coronel señor Martín Moreno, 
,i (, ¡K'iu'-a ul eicrito do defensa, quo es muy 
I 'fnaiiio y >-'\tensi0, 

'>• 'cñ.or Mnrtía Mors«n.ji está ¿«^acugydo 
•i-ii el lí'ical en P1 relato do los hechof, aun-
i:"i. ,1'=, n'uesfcra disconforme en el beeho esen-
•C'i d<» que el capitán Barrera no obtuvo la 
'Lrt€za. de su reshonra ha,-íta que Ie<vó la ''n-
f'-rmación ahjfrta per !»u ])adrei en el mismo 
íctiro, m.^mcn'toe antee d© oouirir In. traga-

í I ' i . 

Pur tanto, no ^ cierto que el procesado sa-
' ", a de Lacatíhci con proposita de concertar 
na duelo ven el tenientet coronel Castro Gi-
•pua. Según el deífcns&ir, el ca,p tan Barrera 
yino a Madrid a buscar una eolncián al eno-
if -o asunto. 

Añadió que si hecho da autos está oom-
nreudido eoi el artiouloi 263 del Código da 
Fiiüticia militar, y por tantí», en'-'Sl 488 4*1 
I 'ódigo penal. 

A las dcb de la tarde Sie suspgndió el Cont 
'• \ quoJyndo en el uso de la i^alabra el do-

Ten =Qr-
La Sala de Consejos esSaba^atestada de pú-

l ' ico. Bl capitán BarreraT'ásistió a! acto 
'.í-'tido do uniforme. 

SESIÓN DE L ñ TARDE 
A las tres y media de la tarde se reanudó 

,1 Coní^ejc, continuando su informe ©1 defen-
• lOr . 

Recordó una sentencia del Consejo Supre-
íxu' da Guerra y Marina, dictada en 7 d® 
marzo de 1910, j - que es una tragedia seoj©. 
jante a la del Retiro, geníenoia favorable 
para el pi'oaesaáo. 

Añadió quo el capitón Barrera,, en el aeto 
de eDmet«r isl orJmen »o obró par liBre im­
pulso de su voluntad-

Terminado el informe del defensor, pidió 
la palabra el fiscal, quien mantuvo sus acu­
saciones. 

Los generaleis J imeno y Sosa hiolearon al 
acusado algunf» preguntas, y a las cuatro 
terminó el Consejo retirándose los gieneralee 

iiiiífiirfleliTfi 
HORAS DB OFICINA 

Mañana S a l 
Sarsie , 3 % !í 

gida por el mae-tro Pérez Cesas, eje^'utiaírá 
el eiguiento programí^: 

Prirncra pirfc.—«Obicrón». obertm-a, We-
ber : «Larghetto dei quinlíelo en la» (pla-
r ine te : Aureliii Fernández), Mozart; «Tann-
hausec», bacanal, ^Yagn)^r. 

Segunda parte.—^'<Cu«á"ta sinfonía en mi 
bemol» (tres tiempos), Gla?;íinoff. 

TeTcerg paria.—«Eíjllet-Suite» : I , Intro­
ducción ; I I , Nootumr,; H í , Minué, L q l l r ; 
«Las hilanderas» (iuipresión sinfónica), R . 
Viller: «Los maestvos cautoí-es» (fragmen­
ten cüel teroer acto), Wágner. 

Teiéfonos de EL DEBATE 
Reáacoíún 363 M. 
AdroinisítMiéa 398 W. 
TaHares 369 M. 

AOCIDE.fí'ER 

Ramón Ariri? Vázquez, de veápte aflps, 
quo viva en Prin,'joiba, 39, suírió lesionas 
(1 > pronóijtiao i-eserrado tiabajando ddi el 
Palacio del Hielo. 

ATROPELLO 

Fallió I^íjí-'nBnds?;, de tre,intgi y, un aíjos. 
flotnifiliaílo m l^ <->'íilo de Wilson (Telfuán 
do Iciĵ  YiL8V,]iB^), causó, por at«ropello son 
el «auto» f!,llH-TI., que guiaba, fesianes 
de pronóstico ilo&ervadQ a Lorenzo IIu«ata 
Mor-encr, de ^ e n í a y cuatro afio^ do ec^ad-^ f 

Y NOVEDADES 
i- 4 y O, Esl ips I I I , 4 I 6 

, . „ „ „ _ , , . , . (Entre plav-ía y caUa Mayor)^ 
A jireciiog tan baratos que rasnlt.au cí|-

.<;i de balde. 

Coi^e ra twa é® castres 

pañería» Altas noveda­
des del paísy eaetraiijero 

" |i isriii l i 1 PiP 100 

E n la mesa Ir-
garam-eate re­
frigerada os pre. 
ferida la Sidra 

Champagne 
/>./".. -.' 

£s IC %^ J%. 1 ^ ^k L« 
eSlee de luje >: Umi Miu 

G R A N E X P O S I C I Ó N 
A t o c h a , © y 1 0 

DE REGRE-SO 

Las coSonsas escolares 

Frente 

_»—ni 

Termiijíáda l a ejocureión oooreBpondiente 
R e=ta colono da sierra, el lunes próximo 
a Jas cnoe_ de la man. -la regresarán a Ma-

I drid los niños rju.s la componen. 

ESPECTÁCUXCF 
LOS D E HOY 

ESPaSOL—10,1 .5 , La YÍda es sueño, 
LJkBA.—tí. Pipióla y baáles rusos.—10 

la "vida, v baiíea rusos. 
CENTKO—10,80, El rehaíio. 
¡ESLAVA. — C, El ardid.—10,1.5, La chica del 

gato. 

BEY ALFONSO.—6, La heroica villa. —10,1.5, 
Cobardíps y lU prestidigitador. 

INFANTA ISABEL.—6 y lO.lS, Alfonso X I I , 13. 
CÓMICO.—0,80 V 1U,1.5, Los dos pilletes. 
COLíSBO IMPÉSISL.—0,30 , I,a repáblica de 

1» bixima.—10,30, Don Juan Tenorio. 
ZARZUELA.—6, El p.ljaro azul.—10,15, La ean-

cíóp. del olvjdo Y Balada de Carnaval. 
APOLO.—ñ. E l EÍnvergiienza en palacio (eatrí"-

co).—10,30, £1 sinvergüenza <̂ n palaíio. 
KEINA VICTORIA—C,1S, Log claveles rojos.— 

10,80, Ei príncipe Carnaval. 
CBBVANTES.—6, Bl niño judío y Los nnavos 

ricos.—10,15, Pulmonía doble y La Ciudad Eterna. 
NOVEDADES 6, El mantón rojo.—7, El rey 

dcl SKogup.—0,45, La»; tres coses de Juanita,.— 
11, Jlanipnta la Pispajo. 

M.1ÍRTIH.—(5,15, La corte do Faraón.—7,30, Mo-
b'nos do Mcnto.—10,13, Laa cors.:ria8 j Ojo por 
ojo. 

LATiKA.—6, No te cases, oiuo peligras.—7,13, 
El banderín do la cuarta.—10,13, Las corsarias.,— 
11,30, La feria de laa mujerf.-. 

cuerpo, t res cuerpos, uno y medio cuerpos. ^̂ ĵ -.^^j^^o ô , ,3^ ^ ^ 3 ^, ^ ¡ ^ ^ , 
U n liiiQuto, c i ncuen t a y ^iete segundos y j pone su aproibación ci recomenüíiclón.)^ 

ALHAJAS DE O C A S I Ó N 
iSN ORO D« LEY'Y P L A T Í K D CON BRILtaHTES, DIAKANTES Y PERLAS. A 
¡SITAD I?E PRECIO. TAMBIÉN VENDÍAMOS AL PESO CADENAS, PULSERAS, 
SORTIJAS PARA SELLO, MEDALLAS, DIJES, COLLARES, PITILLERAS, BOIi-
SAS Y MOHEDESOS, TODO EN ORO DE LEY y CON FACTURA DE GARANTÍA 

SEENA.. HORTALIZA, 9 

••í •» 4-

(S¡ zitU!iic!o de las obras &ii est^ carteiera i!0 £!!• 

suire usted perifoii leorüíefife '^í 
ei desequilibrio nervioso ie consuHÍe 

UTILICE EL VIMO RifNJEDO 
'J Poderoso alimento de! sistema nervioso 

R E: <3 ! S X R A D o R S O E !S¡ Py 1=: C K E Psí 

Oniversataents uonociáí) fgg 
ÉU mecanismo sólido, de j ^ 
lanca autoraátie», que petmi* 
t s colocaj o retirar ripi^BKBi. 
te onalcjuier pap«l 6in » ! * « * 
el ordien d© 1(B demás. El iB«' 
dioe es de fuerte pupei onara, 
y ¡as tapas, 3o ''aríón itsto 
con lomo de t d s . En i!tm^ 
ño cnmerciaj (fil poí 2B tHH.), 
a ptaa. 8,90 uno. fVm ímé» 

aumenta, una t«s«ta. 

L. A S Í N P A L A C I O I 

ni.Tr
rasnlt.au


t í e a i e s 38 de oc tubre de 1921 ^ . EL -OEBATE: MAOKID.-—Añ» Xl.—Nfim. 3 ^ S 

VIDA RELI6Í0SA 

Santoral y cultos 
H 

01fi 28.—ysemcs.—Santos SimoSn y j y d a s Ta-
ioo, apóstoles; Cirilo y Fidel, mártires, y (jaüdio-
ío, Obispo, y Santas Cirila y Anastasia, vírgenes. 

La misa y oficio divino son de Santo Simeáíi y 
Judas, con rito doble de segunda, clase y color en­
camado. 

^floración Nootnma.—Nuestra Señora de la AI-
oiudena. 

Ave María.—Comida a 40 mujeares. 
Cuarenta Horas En el Salvador y San Nicolás. 
Corte fle María.—De ia ¡Misericordia, en San Se­

bastián ; del Henar, en Saüta Catalina de los Do­
nados. 
, Ksriwqaja del SalSrador y San Nico!^.—(Cua­
renta Horas.).—A las ocho, exposición de Su Divi. 
na Majestad; a las, diez, misa, solemne; a iasi cua>-
tro y media, estación, ejercicios, predicando el se­
ñor Sanz d© Diego; cüntinúa la novena y reserva. 

Parroquia fie Santa Cruz.—Continúa la novena 
a Nuestra Señora del Rosario. A las cinco y me­
dia, exposición de Su Divina Majestad, ejercicios, 
predicando «1 día 27 el señor Benedicto; 38 y 29, 
el señor Nieto, y reserva. 

Parroquia üo San Marcos Por la mañana, s 
la« sete y media, misa de ewnunión y rosario; a 

las doce, mis-1 y rosario; por la tarda, a las RIOOO , 
y media, ejercicios del mes. 

Parroquia del Buen Suceso.—^Por la mañana, a 
I&6 eieíe y media, misa y rosario; a las onoe y 
media, misa y rosario; por ia tarde, al toque da 
oracionfs, los ejercicios del mes. 

Parroquia, &e¡ San Milián Termina la novena a 
San Judaa Tadeo. Por la mafiína, a las ocho, misa 
de oamaaión; a las diez, la solemne con sermón; ¡ 
por la, í&rde, a las sois y media, los ejercicios con 
manifiesto y sermón, que predica don Hogeíio Ja^u. 

Parroquia fie CoíaSonga,—Continúa la novena a 
!a Virgen, Por la tarde, a las cuatro y media, loa 
ejercicios con manifiesto y sermón, que predica al 
reverendo padre José María Fernández, C. M . . 

fisilo ae Huérfanos flet Sagraflo corazón de Je­
sús.—Por la tarde, a las cinco y medía, exposición, 
estación mayor, rossirio, ejercicio del dia y reserva. 

Buena Dicba.—A las seis y media, ejercicio de la 
Virgen de la Merced, pidiendo el triunfo de rues-
tras armas sobre los infieles. 

ConsolaolSn.—Continúa la novena a su Titular; 
a las ocho y media, exposición de Su Divina' Ma­
jestad; a las cinco y medía, estación, ejercicios, 
sermón, predicando el dia 28 el padre S. Sánchez, 
y el 39, el señcar Conde, y Eolemno reserva. 

Calatraias.—Por la mañana, a las once y media 
^ a las doce, misas y rosario; por la tarde, a ¡asi 
seis, ejercicios del mes, con es.posición; 34 las ocho 
y modia, misa de comunión para la Congregación 
de loa Dolores; a lae eeás, ©1 ejercicio, predicando 
el señor Béjar. 

Cristo de la Saina.—Por la mañana, a las sicto, 
misa y rosario; a las ocho, misa y rosario; a !aa 
doce, rosario; por ¡a tarde, a las seis y media, 
rosario y ejerciólos del mes, con manifiesto. 

OUías". — Continúa el triduo en honor de Santo 
Domingo; a las ocho, misa de comunión para el 
.apostolado do la Oración; a las diez, la solemne; 
a lias seis, exposición de Su Divina Majestad, es­
tación, resano, sermón por el padre Ga,brie! 3o 
Je¿ú&, C. D., y solemne reserva, oficiando €Í ex­
celentísimo señor Nuncio de Su Santidad, monsa-
fior Tedebchini. 

San Ignacio.—Empieza el triduo a la beata Ana 
María Taigi. Por la tarde, a las seis, los ©jercicáos 
con manifieste y sermón, que pi-edica el reverendo 
padre Pedro de Santa ^'eresa- (trinitanoj". 

Saa Josa fle la McüitaBa Fiesta del. anivereario 
primero de la inauguración do esta, capilla. Por la 
mañana, a las diez, misa cantada; por la tarde, a 
las cinco, estación, rosario, sermón, que predica el 
reverendo padre Pedro Alcántara, y bendición. 

» j& » 

(Este periéSico m pnWiea coa 

I V i l S Í O S V C O Ñ A C 
Casa fundada en ©i 

año 1730 
PROPIETARIA 

de dos t e r e i m d«l p a s o de 

MacbaríractOk vitieSo «i m t e n o o m -

brsdo da la rteíOa. 

IMreccIóas PÜB BO BOHSCQ f GIA« t»v«t d« l a SMl t t s ra 

ün húmhte 
prevenido 

emisora eclesiástica. > 

A ríoesifos lectores 
TOBA LA €OREESPOm>ENCIA ABMi-
NIS'fÜATíYA BEBE D I B I G O ^ E A l SE-
SOB ABMINISTKABO-B DE « E l DEBA­

TE» ÍAI>ABTAB0 468) 

LA F H E F E R I D Á P 0 R LOS I N T E L I G E N T E S 

iápea Se escrifiír 
-™___ D e s d e 6 5 0 P g s e t a a 

T ' ^ g a s t i ( S . e n C U - P o s t a s , 4 . - M A D R I D 

trigos 
V e s t i d o s 
í eneras y mñas 

liieie iuriiie 
Atoclia, 69» 

PARA IMPiESOSV 

-SELtáS CAyCHO-

MantóLOrteEa 
<HtJOS> 

EBCOiieBto-20-áp" 
nnnmm'fumíí 

en 10 de marzo de 19,20, el ma­
yor invento de la famosa casa 
E s p l ^ n c á i c J o s m o d e l o s 

APARTADO-978 

lili Wiliílii 
i i i i i i 

MAEQUE8 DE CUBAS3 

leseéis3 gfiliilasüsito 

• ffltiStPOS 

HMü Ulizeü 
I Diar lo popul-w üo Colonia y hoja comercial | 

El mayor periódico del pa r t ido dal 
Centro. El pa r t i do burgués más im­
por t an te , l ioja coi.iiercial impor tan­
t ís ima. Anunciador do p r imer orden, 

e tcé te ra , e tcé te ra . 

P a r a e l ex t ran jero s© publ ica semanal-
m e n t e con el nombre de 

ieuisjle Ziiliinlt 

S5t̂  

(Porvenir A l e m á n ) 

Precio de suscripción pa ra Blnamarcat 

Suecla y Píoruega, 12 coronas. 

Se impr ime en ca rac te res lat inos. 

Se publica en Colonia, en el BhlBi 

MARZEUENSTKASSE, 37-43 

Éi 

EEDMÁtISMOS 
Gota, Mal d e piedra, Varices, 
Flebitis Congesíi6n, Arterioes-
clerosis que son debidos a tm 
vicio d e la sangre desaparecen 

bajo la influencia del 

:PIIRATI¥0 IlCMELET 
infalible para l ao i rac ión rápida 
d e todas las enfermedades d e 
la piel y vicios d é l a sangre cual­
quiera que sea su origen su anti­
güedad su forma y su gravedad. 

De venta en todas las Farmacias y Drolhw-
nas f de no encontrarlo y para toda clase 
de instrucciones diríjanse inmediatamente y 
a vuelta da correo al Laboratorio Richelet, 
1, Calle San Bartolomé. SAN-SEBASTIAN. 

FERRETERÍA LAURIZ 
BorleteB, jnegos para portiars, surtido inmenso «D b»tart 

de cocina y ferretería en general. 
CABALLERO DE GKRJIA, 28, Y CORREDERA BAJA, 1{ 

( F E E N T E AL TE&TSO DE LARA) ., 

Á Q y A DE B O R I Ü E S 
Tabo afgestlío. Kmones. Diabetes. Infecciones gastro­

intestinales.—Reina Se ¡as ae mesa por lo dlgestlía. 

Medicamento antipalúdioo da resultados excelentes, 
ooffipuesto de clorhidrato de qiiinina, hierro, arsénico 
orgánico, extracto de qmn,i., preparado ixir J . E . Mu-
nilla, farmacéutico. En caiaa P í i ! C M T I l f f l f f l © 
de cuarenta püdorag, para I I H L L I I I U Í Í O 
de toda claee, y en ampollas para el paludismo rebelde 
e inveterado. VENTA E N FABMÁCIAS Y , DEO-
GÜEBIAS. agente gener-ti: Don Juiio Carreflo Roldan, 

PLfiSENCIA (CACEEES) . 

E s t a m o s en t iempo de ca ta r ros . TJn l i -
gero resfriado aca r rea amenndo males in­
curables . Siempre son molestos, desagra­
dables y ant ies té t icos . Tomando P e l l e t s 
I S ^ C k e n z y al iniciarse un resfriado, n imca 
Begxdrá adelante y cu ra rá en 24 t o r a s , sin 
necesidad de hacer c ama . Los Pellets cu­
r a n p ron to y bien. Caja P t a s . 2 

PELLETA 

EL LOBO DE RUSIA 
LIQUID.ACION • 
POR REFORMA 

HiPrnuSL Fuencarral, 28 

A R I A C A N O S A 
Batsrias de cocina., aparatos para alumbrado y calefacción 

petróleo y acetileno; braseros, filtros y máquinas de picar. 
CBÜZ, 31, y GATO, 2 

O v o i d e s , S,5@ sac© 4® M í o s 
San Vicente, 3. Tel. 1S-6S i.; Pez, 14; Aguilera, 4.7; Jesús 
y María, 8 ; Barco, 13, Tel. 12-60 M. ; Calatrava, 16; Al-
cali, 130. Tel. 185 M. : Valencia, 2 ; Glorieta Qucvedo, 3 . 

Tel. 673 J . ; Santa Brígida, 32; Embajadopss, 57. 
Fábrica y Almacenes: P E S ü E L ñ S , 10. Teléfono 60Í M. 

E l d i a 29 d e l c o r r i e n t e , a l a s o u c e d e s u m a ñ a n a , t e n d r á l u g a r e n l a igle­
s i a de N u e s t r a S e ñ o r a d e l a C o n c e p c i ó n del R o s a r l o , T o r r í j o s , n i í m e r o 36, 
el s o l e m n e F U N E R A L , con mot ivo d e rec ib i r c r i s t i a n a s e p u l t u r a e n l a c r i p t a 
de d i c h a Ig les ia l as r e s t o s m o r t a l e s de los exce len t í s imos señores marqueses de 
l a Lapilla, Monesterio y Albranca; de s u s h i jos , José, Juan, Ricardo, Bemar-
dino, Femando y Lnis; los d e s u s a b u e l o s , los excelentísimos señores marque­
ses de l a Lapilla, Monesterio y Paredes, y los de l a señorita Dolores, h i j a de 
és tos . 

H a b r á o r a c i ó n fúneb re a c a r g o de l m u y r e v e r e n d o p a d r e f r a y Jo sé Nova l , 
p ro fe so r d e l a . P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d D o m i n i c a n a y r e c t o r de l Colegio de Do. 
m i n í e o s e s p a ñ o l e s e n R o m a , 

Li eHoeiiüiísinii esira ím Ü I Í Ü m üPifei! i Füiir, 
' iiPiiiiSi. ie li Laihli y ü iiniiierio 

h i j a y h e r m a n a , b i s n i e t a y s o b r i n a de 10.'= f i nados 
« 

S U P L I C A a s u s p a r i e n t e s y a m i g o s l a a c o m p a ñ e n er.' t a n 
t r i s t e a c t o y u n a n a . las s u y a s s u s , o r a c i o n e s p o r el e t e r n o 
d e s c a n s o d e s u s q u e r i d o s d i fun tos . 

H a y c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s po r v a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s e n l a foi-ma 
a c o s t u m b r a d a . 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES.—YALVESDE, 8, PRIMSKO 

con cristales finos, para la 
tonservación de la rata. 

L. Dubosc-Optico 
^KENAL, 2 , — M¿DRia 

EL DEBATE 
H 'as de oficina: 

¥w la maQasa, oe 9 a I. 
Por la tarde, ae 3 a 7, 

A V I S O 
Compro, pagando mucho, alha­
jas, objetos de plata, antigüs-
dades y papeletae del Moo&e. 
SUCESOR DE J Ü ñ N l T O . 

P E Z , 1 5 . 

SIMÍ¥MTES 
•Composición de gramínecs para 
prados, ae Surales v artiñciales. 

H O E T A I J E X A , " 90 Y í^2. 
R. í í I E Z. — M A D R I D 

" C A F E S " 
J TES de todas clases. CHO-
JC O 1 j A T V, S elaborados J 

br»so. 
yiaíB OB tSANTA ANA, i9. 

¡A ESTERAR! 
Terciopelos, dobles pilas, co­
cas y cordolillos. Saldo 600 
piezas. No hay nada caro. 
J . CíWíiela. 20,' Infantas, 20. 

T E L É F O N O S D E 

E L DEBATE 

Eedacción 365 M. 
Admiuistrapión 398 M. 

T a l l e r e s . ^ . . . 369 ¡tf. 

t 
iEaiEH 

egpgSis de mm-

en !s [iippBüía, G3-

fe"» fe, 
Siempre noTcdades.—Los mejores y más económicos. 

FUENCARRfiL, 136.—VISITAD ESTA CASA 

• SIEMfRE~SEaENT£S 
fcgItim»B y econÓDMas AG0A8 MINBEALES áo tod«« oiMini 
fenreieio a óomiciU.̂  Expediciona» a provineias. i . TBOmOU* 

m, 30 
POLÍGRAFO "LA BLANCA" 
Patente de inrención niimero 47.838, por leinte aíioa 
H! mejor y más económico a.parato paj-a rsj«-c<du(ár escdtoe, 
música., dibujos, etcétera., hasta 200 COPIAS ea "ana. o en 

VAEIAS tintas, con UN SOLO OEIGINAIi . 
Precio: 26 pesetas. Tinta, 3 pesetas frasco. Kilo, 10 pesetas, 

Pídanse rrospeotoe, remitiendo este anuncio, a 
M O Y A F . D E B f i S T E R R A H E R M K ITXrS 

¥ I T O H I ñ (aiavá) . 

-QH-

La meíor máquina de escribir, 
qae reúne todos los adelantos 

modernos 
Pídala a prneba a los concesiona­

rios exclusivos: 
Madrid, HortaJeza, 17. T.o 44-58 M. 

k | e | ^ H M Barcelona, Balines, 12. T.o A. 4.'̂ 8. 
1 1 i ^ % i 1 1 "Valencia, Mar, 8. 
i l i i l l 9 K B Bilbao, Ledesma, Í8 . 

** * ' * Palma de Mallorca, Qnint, 7. 
Procedentes de cambios por la sin par máquina. Continental, 
ee venden máqainas de ocasión de todos sistemas, en buenas 
condiciones. Multicopistas rotativos. Dictáfonos. Accesorios. 

Se desean agentes activos. 

COMPBñS 
SELLOS espaíSoles, pago los 
más altos precios, con pre. 
ferenoia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

PACrO bien mobiliarios, mua. 
bles sueltos, ropas, colchones, 
atfombras, máquinas Singer, 
escribir, pianos, gramófonos, 
bicicletas, cajas caxidales, baú­
les, maletas piel, r->anton6s 
Manila, colchas, figuras, aba. 
nioos, cuadros, papeletas MOD. 
te. objetos bonitos. Teléto-
no 51-19. Luna, 28. Matesanz. 

H U E S P E D E S , 
CEDO gabinete, alcoba, ele-
gáníemefnfce aqiueblaáo, a se­
ñora formai. Fueooarral, 98, 
segundo oentro. 

DEMANDAS 
SE DESEA mecánico, cono 
ciendo perfectamente máquina* 
de coser periódicos. Dirigirse 
a.1 Apartado 43, indioandc 
pretensiones y referencias. 

Para curar el reumatismo, arterjoescleroais (vejez prematura) 
artritismo, escrófula, obesidad, bronquitis 
crónica, asma, se emplea con éxito la 

lODASA BELLOT 
Porque alivia los dolores, evita congestiones 
V ataques, purifica la sangre, fluidificándola y 
asegiurajido el ri '^o sanguíneo noitnal, y la 
regenera y depura del esudatos y detritus, es­
timula el apetito y la nutrición. 20 gotaa obran 
como un gramo de ioduro;' pero no irrita ni 
fatiga el estómago ni los riñónos, no tiene 
mal saibor y es de uso fáoü, segiiro y eficaz. 

í,SO pesetas en totías las farmacias. 
FOLLETO «3EATIS 

F=". e E L L. O T 
MARTIN DE LOS HEROS, 63.—Maírifl 

SACERDOTE titulado encar. 
garía pensión clases dos alum. 
nos bachillerato. Derecho, fa­
milia distinguida. Cabinet.og 
plaza soleado, e l^an tes . Avi­
sos: Sacristía Calatravas, Al­
calá, 29. 9-10. 
A FAMILIA distinguida se 
ofrece como preceptor, secre­
tario o cargo análogo, sacer­
dote, sabiendo iiueve idiomas, 
piano y mecanografía. Pirigir-
se con condicionas a P E -
BATB, Apartado 46C, Ma­
drid. 

OFERTAS 
SACERDOTE bien relaciona, 
do, preceptor, tutor, olasef. 
domicilio. Escribid: Buzón 20 
Bolsa, S. iMestre. 

MATRIMONIO joven, sin hi­
jos, desea portería librea; 
buenos informes. Itazón: Mi­
nistriles, 16,, portería. 

HABILITACIÓN Claeea pa­
sivas, gesticmo expedientes i)en. 
siones civiles, militares y re­
tirados Ejército, adelantando 
gastos. Admito podei-es, gran 
seriedad. Oficinas: de cuatro 
a cinco tarde. Mesonero Eo-
manos, 6 y 8, primero de­
recha. 

E L MEJOR pan de Viena» 
envuelto cada piézá en sí 
papel, lo encontrará usted eo 
las casa-s Viena Repoeiieili 
Capellanes: Martín de los H o 
ros, 33 y 35; Arenal, SO; 
Genova, 25; Preciados, 19; 
Alarcón, 11 ; Marqués de ü r -
quijo, 19; Toledo; 66, y San 
Bernardo, 88, 

PIANO Stoívvay, gran B»». 
délo, ocasión. Sucesores de 
Salvi. Sevilla, 12. 

SALDO 10.000 metros tela 
bla¿nca; ai por mayor, a 
1,40, y menor, 1,50. LB> 
na, 23. Matesanz. 

msii eamn, IB 

ENSEÑANZA 
COLEGIO de la Compañía 
de Santa Teresa, ,de Jesás. 
Para señoritas y párvulos. 
Espacioso e higiénico local. 
Jardines de la infancia. Cla­
ses graduadas do enseñanza 
moderna. Clases de ampliar 
ción j de adorno. Pensionado 
para alumnas de estuctios su­
periores. 16, Goya, 16. 

P R ' O F E S O R A d ~ L S o r e s y 
Pirograbado. Lecciones a do­
micilio. Hileras, 4. 

CLASES d"omi5lio de U o h i 
Iterato y lenguas. lj('>oez. \i. 
llamíéva, 10. 

PÍSESXAMOS 
D I N E R O rápido sobre hipo-
tecae, resguardos, testamenta­
rlas, automóviles y demás 
garantías. Colooaeión de ca­
pitales para obtener grande$ 
rentas sin ninguna exposición. 
San Bartolomé, 4, principal. 

DINERO sobre fincas, auto­
móviles, resguardos, testamíin-
tarías, 'comerciantes. A b a-
da, 3, primero.. 

FACILITÓ capitales, desde 
500 pesetas, sobre toda gajan-
t.-'n. Crédito Mercantil. Gran 
Via, 18. 

SEftORITA,^~da lecoionea ta­
quigrafía y educa niños. Mi­
lagro Sánchez. Madera, 19. 

VENTAS 
URGE vender ca.ja registra­
dora, muy barata. Apartado 
de Correas 409. 

PIANO 
questal. 

Ángelus 
do 88 y 

seminuevo, ocasión 
de Salvi Pevilla, 

Janeen, or-
65 notas, 

. Suoesoreí 
13. 

VER nuestros trajes, abngos, 
gabardinafi é impermeables de 
60, 80 y 100 pesetas, y no 
convenir a usted, es imposi­
ble. Saetraria, San Bernar­
do, 66. fronte a la univer­

sidad. 

! 

ÍTABIOS 

C ü M P L I M I E N T O ex­
hortes, cei-tificaciü3eg regisíroa, 
áltimas voluntades, penales.; Mi 
nisterio Negocios. Abada, 3, 

MANDAD dinero soldados éo 
sobres-monederos. Ijlega:n to­
dos loa campamentos Ma-

COBRESPONDENCIA ena» 
ñanza fabricaeión, moífcnuai I 
ino procedimiento americanS f 
abreviado, ganancáa descon. •' 
ceria.nte. Jabón supGrihT, eoo I 
nómico. L e j i a inmejorablo, i' 
baratísima. Perrer. Desajnp^v / . ' 
rados (Alicante). 

iiiii i£L immé^ 
SE OFRECE modista a do­
micilio. Divino' Pastor, 23. 

INSTITUTRIZ, idiomse, mii. 
sica, lecciones, acom|>aifiarÍ3 

¡ mañanas. Alcalá, 134, prime. 
' ro derecha. 

ENRIQUETA, modist» eoo-
nómica, a domicilio. Bra.TO 
MuriUo, 161, bajo. 

SASTRA a domicilio; voelve 
prendas. Alcalá, 111, porte­
ría. 

Fclieíén de £L DEBA lE 139) 

Currito dé la Cruz 
KOVELA CRI6INAÍ. 

'de Alejandro Pérez Lugío 
ILUSTRACiONES 

tDE MARTÍNEZ D£ -LEÓN 

Rocío se a p r e t ó t e m b l o r o s a y c o n m o v i d a con-
tea M a n u e l a , e c h á n d o s e a ú n m á s sobre l a ca­
f a i a m a n t i l l a cim q u e se t a p a b a . ^ 

¿ S e r í a su p a d M a l g u n o de aque l los n a z a r e n o s 

p i g r o s ? 
y , sobre todos los t e m o r e s , el a n s i a de ver le 

l a liizo e m p i n a r s e sobre l a s p u n t a s de los p i e s , 
g u r a n d o a n h e l a n t e , c u a n d o , o t o r g a d a l a v e n i a 
g u e se p,edía, p o r el be i -mano m a y o r de l a M,a-
t a i - ena , u n o s y o t ros n a z a r e n o s a l z a r o n los a n -
Üface* y se d i e r o n l a s m a n o s . Rocío se t r a n q u i -
fizó con p e n a . No e s t a b a all í s u p a d r e . 

Y ella, M a n u e l a y Cofita se fueron a S a n Lo 
renzo , t r a s los p e n i t e n t e s n e g r o s , a e s p e r a r l a 
s a l i d a de l S e ñ o r de l G r a n P o d e r . 
' N o s in t r a b a j o p u d i e r o n a t r a v e s a r l a p l a z a , 
l e n a y a de gen te m a d r u g a d o r a q u e a c u d i ó t em­
p r a n o p a r a coger b u e n pues to , y l l e g a r o n hftóta 
í a m i s m a Iglesia, 

L a p u e r t a e s t a b a c e r r a d a . Sólo de vez en inian 
Ho se a b r í a u n pos t igo e n e l la d a n d o e n t r a d a a 
^ n a z a r e n o , que se c u r v a b a h a s t a cas i dob la r ­

se p a r a h a c e r p a s a r p o r al l í el a l t í s i m o cap i ­
ro te . 

D e n t r o de l a ig les ia , r e p a r t i d o s p o r l a s n a ­
ves y l a s sacris t ía is , el c a p i r o t e a l b r a z o y en l a 
o t r a m a n o e l c i r io a m a r i U o o el ce t ro , l o l l ena ­
b a n todo los h e r m a n o s de l S e ñ o r de l G r a n P o 
der , l a C o í r a d í a m á s n u m e r o s a d e Sevi l la . 

Al c o n t r a r i o q u e e n S a n Gil, todo e r a a q u í 
r e c o g i m i e n t o y m e s u r a . L o s ' h e r m a n o s h a c í a n 
o r a c i ó n a l a n t r a r , a r r o d i l l a d o s , a l g u n o s con ^os 
b r a z o s en c ruz , a n t e los p a s o s f ron te ros a l a 
p u e r t a , d e s l u m b r a n t e de l u c e r í o el de l a bellí­
s i m a V i r g e n de l M a y o r 'Dolor y T r a s p a s o , y hu ­
m i l d e y sevei'o, s in luce r ío , p e r o o r l ado de flo­
r e s , el de N u e s t r o P a d r e J e s ú s . T r a s do este pa ­
so a p i ñ á b a n s e , m o d e s t a m e n t e a t a v i a d a s con los 
velos o ma.nt iUas ca í d o s sobre los ojos, n u m e r o ­
s a s s e ñ o r a s que se d i s p o n í a n a a c o m p a ñ a r l e . 
M a d r e s , e s p o s a s , h e r m a n a s o nov i a s , q u e a g r a ­
d e c í a n o e s p e r a b a n . 

E s t a b a e n S a n Gil v i s t i endo el h u m i l d e h á ­
bi to de l a Cof r ad í a l a flor de l a n o b l e z a y de 
l a s c lases a l t a s sevil la.nas, a l a s q u e se mezcla­
b a n g en t e s ve j i idas d e los niáis a .par tados i n c o -
n e s de E s p a ñ a , U e g a d a s m u c h a s de el las a q u e ­
l la m i s m a m a ñ a n a , a r e n d i r a l a v e n e r a d a ima­
g e n el t r i b u t o de s u devoción. Del c á n t a b r o a l 
c a t a l á n y del e x t r e m e ñ o a l v a l e n c i a n o , t o d a s l a s 
r eg iones e s p a ñ o l a s t e n í a n a l l í r e p r e s e n t a c i ó n . 

A p a s o s l a r g o s y rece losos , M a n u e l C a r m e n a , 
a v e j e n t a d o y t r i s t e , c ruzó p o r l a ig les ia , p ro ­
c u r a n d o p a s a r i n a d v e r t i d o , y buscó refugio e n 
u n obscuro rincón d e la s a c r i s t í a de l a cap i l l a 
del Señor . 

T r a s é l fué, er. c u a n t o se p e r c a t ó de s u . p r o -
' s enc i a , el c a n ó n i g o M a r q u i n a , q u e h a h í a de p r e ­

s id i r l a h e n n a n d a d ; p e r o n o p u d o Uggar h a s t a 
el p a d r e de Rocío t a n p r o n t o como so l i c i t aba 
su deseo,., r e t e n i d o p o r c ien a m i g o s q u e le sa­
l u d a b a n con e x t r e m o s de c a r i ñ o s o r e spe to . 

MaBuel Cannona, ass|eEtr«So j triste, crtaZ por la iglesia... 

Todí iv ía en l a m i s m a p u e r t a de l a capi l la , 
c u a n d o y a s© c r e í a l i b r e de afec tuosos c u m p ñ -

dos, le s u j e t a r o n lo s b r a z o s d e u n n a z a r e n o m u y 
a l to , q u e le a b r a z a b a efusivo.: 

—•¡Oh, m í s t e r M a r q u i n a ! ¡ A u n q u e Uisté n o 
q u i e r a ! 

E r a el f a m o s o m í s t e r Charlleí, «el i ng l é s a n ­
d a l u z » » , q u e h a c e u n v ia je desde el f in de l 
m u n d o p a r a a s i s t i r a l a t i e n t a de M i u r a co r rec -
t a jnen t e ves t ido da cor to , o p a r a v e r u n a co-
rridja de t o r o s u o i r c a n t a r a Centeno , a M a n u e l 
T o ^ e s , el Niño de Jerez, o a c u a l q u i e r otro 
p r í n c i p e del c a n t e . 

— ¿ D e dónde s a l e us t ed , m í s t e r C a r l o s ? 
—He l l egao e s t a m a ñ a n a d e L o n d r e s . 
— ¿ P a r a m u c h o t i e m p o ? 

—No, q u e n o lo t e n g o . H e ven ío n á m á s qiie 
p a a c o m p a ñ a a l Señor , que se lo t e n í a ofresío. . . 
Y, y a de paso , ve ré l a c o r r í a de M i u r a y m.^ 
vuelvo de s e g u í a a y a . T e n g o m u c h o g u e h a s c . 

'—AU r i g h t . Nos veremoís. 
í —All r i gh t . 
• E l h e r m a n o m a y o r l l a m a b a y a a los n a z a r e ­
n o s p a r a o r g a n i z a r l a comi t iva , y los , m á s a n 
t iguos se api-esurabaii . a co locarse j u n t o a l pa­
so, en dos fi las m u y a p r e t a d a s p a r a impísdir 
i n t r u s i o n e s . 

((Almanzor» d io a l fin con C a r m o n a , que a l 
ve r l e ' se a p r e s u r ó a p o n e r s e el c a p i r o t e . 

— M a n u e l , no t e e s c o n d a s n i m e h a y a s , q u e 
e s t a m o s e n l a c a s a de Dios—di jó le el c a n ó r i g o , 
de t en i endo su acción—-. Tú m e h a s e c h a d o de 
t u c a s a y yo te busco en és ta , q u e n o r e c h a z a 
a n a d i e . H e m o s de h a b l a r , h o m b r e . E s p é r a m e 
,al r eg re so . D e s a y u n a r e m o s en ini ca sa . Y a ves 
que n o te g u a r d o r enco r . ¿Y T e r e s a ? D a m e l a 
m a n o y h a g a m o s l as p a c e s a n t e el Señor . Y p ien 
sa , m i e n t r a s v a m o s c o n él, e n lo q u e r e p r e s e n ­

t a es te d iv ino Mis te r io , y e n c o m i é n d a t e a él 
c o m o m a n d a n l a s c o n s t i t u c i o n e s de l a h e r m a n ­
d a d . 

Ca ranona e s t r echó en s i lencio , conmov ido a 
s u p e s a r , l a m a n o l ea l que se le t e n d í a , y, ce­
d iendo a l i m p u l s o del viejo afecto, a m b o s ami ­
gos se e s t r e c h a r o n en u n a b r a z o co rd i a l . Luego , 
s in dec i r p a l a b r a , C a r m o n a dejó cae r e l an t i ­
faz, p a r a o c u l t a r el ro s t ro , y fué a o-^upar su 
pues to , ve in t i c inco o t r e i n t a a n t e s del p a s o del 
Señor , 

J u n t o a l a p u e r t a , en pos de l a c ruz de la 
h e r a i a n d a d , i b a n el «capi l ier» y los diputados.-
co locando l a s p a r e j a s de p e n i t e n t e s . Dos o t r e s 
e n c a p u c h a d o s , p e r o s in cap i ro t e , c a r g a d o s con 
u n n s c ruces de pen i t enc i a , fueron a colocarse 
d e t r á s del paso de J e s ú s . 

-A lravé.5 de la p a e i i a pe rc ib í a se el m u r m u U o 
c o n t c s i d o d-cl g e n t í o q u e se a p r e t u j a b a e n l a 
p l a z a , p e q u e ñ a p a r a c o n t e n e r t a n e n o r m e con-
cun-enc ia , de c o n t i n u o aumer.t}!,da con gentc.-i 
que de todo Sevi l la n.cudían p r e s u r o s a s a des­
m e n t i r ; la ley, de hr;penetr ; i i i i i idt td de los cuer­
pos . Br:.]conos y h u e c o s de: l a s t i e n d a s h a l l á b a n ­
se t a m h i é n a t e s t a d o s . Sólo qu-ídaba l ibre el ca­
m i n o que h a b í a d,c segu i r !a proccsiór.:. 

E l bullici(3 y ia . i lcgcía que saJ ian po r do­
q u i e r a en ScviPí». est:iia.r, n.Hí coní-cnidc-s p o r 
re l ig ioso r&spete. Nadr, cíi' z"^vr,^. fí--.biabase « t 
voz q u e d a , ppncfr ' í . í í í í io-lc^*' ;)<?'l sm^gn.'sto miste­
rio do I'H nocb=^ s a n i a . : 

De p r o n t o apag-ár'.u-a5 '.».,? ;»w»s de l a plnsji. 
Sólo qifedarori encen;vidí« si farolirio que a l u m 
b r a t e n u e m e n t e l a irria.g-«a éfi %f>ív»t asi l a í a 

iCmtinuarSí, 


